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N Ü B O S E O 2 5 2 . 
PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA» 
T E L E G R A M A S POR E L C A B L E 
^SAíélO 1>M LA 
Madrid- 22 ¿te octubre, á l a s ) 
7 2/ 33 ms. de la mañana. S 
E r a esperado con g r a n i m p a c i e n -
c ia el resal tado de l C o n s e j o de M i -
nistros celebrado a y e r . R e i n ó e n 
é l la m á s completa u n a n i m i d a d de 
miras , a c o r d á n d o s e poner e n v i g o r 
n a decreto del t i empo de l g e n e r a l 
N a r v a e z , en e l qne se prohibe con-
ceder empleos s i n v a c a n t e s , p a r a 
m a t a r a s í e l d u a l i s m o que b o y ex i s -
te; y que l a s C o r t e s s e a n convoca-
d a s del 1 5 a l 2 0 de n o v i e m b r e . S e 
a c o r d ó a s i m i s m o r e t i r a r l a s refor-
m a s de G u e r r a y p r e s e n t a r á l a s 
cortes cuatro proyectos , u n o s o b r e 
e l dual i smo, otro s o b r e e l t é r m i n o 
de l a c a r r e r a e n e l e m p l e o de coro-
ne l , otro referente á l o s a s c e n s o s 
a l generalato, y e l ú l t i m o á l a u n i -
f i c a c i ó n de l a s e s c a l a s de l a P e n í n -
s u l a y U l t r a m a r , p idiendo l a u r g e n -
c i a de l debate. 
H a s ido dec larado cesante e l M a -
gistrado de l a A u d i e n c i a de l a H a -
bana , S r . V á r e l a P e ó n . 
H a s ido nombrado M a g i s t r a d o de 
d i c h a A u d i e n c i a , D . B e r n a r d o C a -
r r i l . 
H a s ido t a m b i é n n o m b r a d o J u e z 
de p r i m e r a i n s t a n c i a de l a H a b a n a 
D. U r b a n o G-odoy. 
Roma, 22 de octubre, á las f 
9 de la mañana, s 
U n gran d e s p r e n d i m i e n t o de i n -
m e n s a c a n t i d a d de r o c a s d e s t r o z ó 
diez v e l o n e s de u n f e r r o c a r r i l q u e 
iban l lenos de e x c u r s i o n i s t a s , q u e 
v o l v í a n de l a s f i e s t a s de N á p o l e s . 
Se h a n encontrado n o v e n t a c a d á -
veres ; y h a y s e t e n t a h e r i d o s . S e 
procede a c t i v a m e n t e e n l o s t r a b a -
jos de e x s a v a c i o n e s , p u e s d o s c a -
raos se h a l l a n a ú n s e p u l t a d o s ba jo 
l a s -rocas. 
Nueva York, 22 de octubre, á las J 
8 ^ 30 d é l a mañana. S 
E l J F I e r a l d p u b l i c a u n t e l e g r a m a 
de M a d r i d , e n e l que s e d i c e q u e e l 
Gtobiezno h a dec id ido c o n v o c a r l a s 
Cortes p a r a m e d i a d o s de n o v i e m -
bre, s o m e t i e n d o á l a s m i s m a s l a s 
r e f o r m a s m i l i t a r e s . 
Roma, 20 de octubre, a las i 
10 de la mañana, i 
B l d e s p r e n d i m i e n t o de t i e r r a q u e 
tantas v í c t i m a s h a c a u s a d o , o c u r r i ó 
c e r c a de P o t e n z a . 
Berlín, 22 de cctubre, á l a s ) 
10 y 15 ms de ta mañana. S 
A l l l egar á P o t s d a m e l E m p e r a d o r 
G u i l l e r m o , a c u d i ó á r e c i b i r l o u n 
g e n t í o i n m e n s o , que lo a c l a m ó c o n 
v e r d a d e r o e n t u s i a s m o . 
E n t r e l a s p e r s o n a s que f u e r o n á 
d a r l e l a b i e n v e n i d a , s e e n c o n t r a b a 
s u a u g u s t a madre,. 
E l E m p e r a d o r t i ene e l p r o p ó s i t o 
de i r á M a d r i d e n e l i n v i e r n o ; p e r o 
t o d a v í a no h a f ijado l a f e c h a de s u 
v i s i t a . 
E n M a d r i d s e o c u p a n m u c h o de 
este a sunto . 
L o s f a b r i c a n t e s de a z ú c a r de r e -
m o l a c h a e n S a j o n i a , h a n d e c l a r a d o 
u n á n i m e m e n t e que e l C o n v e n i o 
a z u c a r e r o e n L o n d r e s p e r j u d i c a -
j á l a i n d u s t r i a a z u c a r e r a de a q u e l 
p a í s . 
Nueva York, 22 de octubre, á ) 
10 y 25 ms de la mañana. S 
E l H e r a l d p u b l i c a u n t e l e g r a m a 
¿ e M a d r i d , d ic i endo q u e l a deter-
m i n a c i c n de c o n v o c a r l a s C o r t e s e n 
u n p lazo b r e v e h a c o n j u r a d o l a c r i 
s i s que t r a b a j a b a s i G a b i n e t e . 
t B X * m i l A M 4 r . ^ i m c i A L S B 
Nueva Y o r k , octubre 20 , d la» 5% 
de l a tarde, 
Ouieas españolas, a $15-65. 
Centenes, & $4-85. 
Ue cumilo papel casntsrcfol, $0 drr.v 4% a 
7 oor IM>* 
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S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E CAMBIOS.—D. Baltutr Gelabert, auxiliar 
de Corredor. 
D E F R U T O S . — D . Teodoro Ago«tlni, y D . Calix-
to R jdtígnez Nayarrete, auxiliar de Corredor 
Kt copia.—Habana, 22 de octubre de 1888.—Bi 
Sfniüoo Preiidante hit«r!ao. Joei M* d* Motitálmán. 
NOTICIAS DE VALORES. 
C E O t Abrid i 289% por 100 j 
DBia < cerré de 2 á 0 & 240^ 
CUÑO ESPAÑOL, i p0r 10(h 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Billetes Hipotecarios de la lala de 
Cuba 
Bonos del Tesoro de Puerto-Bloo. 
Bonos del Ayuntamiento 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla de Cuba. 
Banco del Comercio, Almacenes 
de Begla y Ferrocarril de la 
Banco Agrícola 
Compafiía de Almacenes de De-
pósito de Santa Catalina... 
Crédito Territorial Hipotecario de 
la Isla de Cuba 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del S u r . , . . . , . , , , . . . . . . 
Primera Compafiía do Vapores de 
la Bahía 
Compafiía de Almacenes de Ha-
cendados.. 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la Habana... 
Compafiía Espafiola de Alumbra-
do de G a s . . . . . . . . . 
Compafiía Cubana de Alumbrado 
de G a s . . . . . . . . . 
Compafiía Espafiola de Alumbrado 
de Gas de Matanzas 
Compafiía de Gas Hiapano-Ame-
rlcana Consolidada. . ,« . . , , 
Compafiía de Caminos de Hierro 
de la Habana 
Compafiía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla.... 
Compafiía de Caminos de Hierro 
de C&rdenas y Jdoaro 
Compafiía de Caminos de Hierro 
de Clenidegod é TlUaclara. 
Compafiía de Cárnicos óa Hiorro 
de Sagua la Grande...,. .'.' 
Compafiía de Caminos de Hierro 
de Caibarién & Sauoti-Spíritus 
Compafiía del Ferrocarril del Oeste 
Compafiía del Ferrocarril Urbano. 
Ferrocarril del Cobre 
Forrocnrril do Cuba 
BeñneHa de Cárdenas . . . . . . . . 
Ingenio "Centí»,! Redención" 
Empresa da Abastecimiento de 
Agua del Carmelo y Vedado, 
Compafiía de Hielo 
Ferrocarril do Gnant&namo... 
108} á 110 






80 á 75 D 
Municipales, y que tendrá efecto el día 23 del corrien-
te, admitiéndose proposiciones porlaltfii solamente 
y por los caiboces, ó por ambos en conjunto, corres-
pondiendo la mita<1 del importe de la garantía á cada 
grnpo. 
Queda, en ocnsecacnoia, reformada el modelo de 
preposiciones en los térmisos siguientes: 
"O. N. N., según cédala que acompaña, (por sí 6 
" por poder de . . . ) enterado de los anuncios pu~ 
'' blicados y de los requisitos que se exijen para el 
" remate del suministro de todo el combustible que 
" necesite el Exorno. Ayuntamiento para atenciones 
" municipales, dorante el tiempo que reste del actual 
" año económico de 1888 á 89, se compromete á tomar 
" á su cargo (el de lefia, el carbón ó el de lefia y car-
" bón) con extricta sujeción á dichos requisitos y con-
" dlciones y por los precios anunciados, con la rebaja 
" d e . . . . . . por ciento (Fecha y ñrma )" 
De orden del Ex.mo. Sr. Alcalde Presidente se 
hace público por ette medio para gsner&l conoci-
miento. 
Habana. 18 de octubre de 1888.—El Sscretario— 
Agustín Guaxardo. C IS91 8-20 
RECAUDACIÓN JUDICIAL 
de los productos embargados al 
Excmo. Ayuntamiento. 
Se hace presente á loa contribuyentes al 
Mtmicipio por el concepto de plumas de 
agua, paeen á hacer efectivos BUS adeudos 
del corriente año, como último plazo antes 
d*l dia 30 del presente mes en esta Oficina 
Mercaderes 4» de 11 á 4 de la tarde, como 
asimismo á t-quelloa que adeuden &T%oñ an-
teriores. 
Habaoa, octubre 17 de 1888 —Frawcijco 
de Cuadra. 
C n i m 15-180 
29 á 25 D 
951 á 90 D 
625 * ff D 
82 á 29 D 
47 á 48 O 
69 á 55 
54} & 68 
U á 1 
10i á 10} 
líi £ H i 
l « 2̂  
i D í H 
86i £ 81| 






l i D á par 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito TerritoilaJ Ripotoon-
rlo de la Isla de C u b a / . . . . . . . . 
Cédulas Hipotecarias al 6 p . § In 
terés anual . . . . . 
Id. de los Almacenes de Sta. Ca-
talina oon el 6 pS Interés anual. 
Bonon de la OoiXtpt&ía de Gas 
Hiepano-Aiaerioaua Coneolidar 
ds. . . . . . . . . . 
Edicto.—Do» ADOLFO DEL COBRAL PHILIPPB, ca-
pitán de luf Anrería de Marina, y Fiscal de una 
sumaria, 
Por este mi primero y único edicto y término de 
quince días, cito á D. AndrétArce, veciR.0 de esta 
ciudad, duefio que era del establecimiento de bebidas 
titulado "Capellanes," situado en la oalsada de la 
Infanta, en el mea de janlo próximo pasado, para qne 
se presente en esta Fiscalía, sita en el Detall de las 
tropas embarcadas del Apostadero en el Arsenal, y 
tan pronto llegue á su conocimiento este edicto, con 
objeto de evacuar un acto de justicia. 
Habana, diez y nueve de octubre de mU ochocientos 
ochenta y ocho.—81 Fiscal. Adolfo del Corral. 
8 21 
í 
Fíai-.aus. 92 de octubre de IStí!» 
Routn. 8 por 100, 
divímmdo. 
P a H s , octubre 2<K 
a 82 fr. 70 cls. ex' 
Nueva Y o r k , octubre 20* 
> tístenciaa en manos hoy eri ¡Víiera-YOrí • 
3,70() bocoyw; «'i cajas; 1.017,000 sacos; 
52inelado. 
i ^urra existencias en Igual reena de 1HH7: 
^,500 hocoyea; 62 cajas; 1.700,000 sacos: 
62 melado. 
(ifrAñ ia prohibida la reproducc ión da loi 
tekigtawa» que míecetim am arregU) (u 
írf, Si 'ifi Ut df> Provif íd. i^ f f tHl'Vtm ) 
Cotizaciones de la Bolsa Oücial 
oi dia 22 de octnbre de 1888. 
O R O 
VVSO ESPAÑOL. 
k b r l ü A 240 por 100 
cierra de 240 á 240'4 
por 100 & ias dos. 
C O L . B a i O 
COTIZACIONES 
DBli 
D B C O R Ü E O O H B S . 
C a a a b i o ® 
4 á 6 pg P. oro es-
Ítafiol, segiin placa, echa y cantidad. 
m & 21 i pg P 
,1; : ;.• 1, á ( 
, * . . on 
SOdrv. 
liaÁNClA. 
Pi i 7 pSP. , or<.<»» 
5i á fi p g P,, oro es-
pafiol, á 60 d[V. 
ALKMANtA. . . . j 8 áJ* ? ^ pofiol, á i 
oro as 
d^. 
•ATADOS-tJNlDOB | f̂ ^̂  
DKHtJOKNTO SÍKBÜAW- J 8 á 10 oganuiU oro 
•ftjĵ , . . . . / h!lT»i«» 
P., or. 
dp 
Ministerio de Marina. 
PODIGO P E N A L 
do U 
M A R I N A D E a ü E H K A . 
(Continúa. I 
1? De doce afios y un día de reclusión militar & 
muerte ti fuere en tiempo de guerra y por su cau-
sa aa produjeren per] uk tos de importancia para el 
servicio. 
2 ' De seis meses y un dia á seis años de prisión 
niutar menor, si fuere en tiempo de gaerra y uo re 
cuitaren perjuicios de im^ rtanoiu para el servició, ó 
si en tiempo de pac resaltaren dichos perjuicios. 
3? Da dos meses y un di* & Bbis masus de arresto 
militar «i en tiempo de piz no resultaren perjuicios de 
importancia. 
Are. 173. £1 marluo encargado de 1̂  prorisK] ó 
acopio de víreres, armas, municiones 6 cualesquiera 
otros efectos para el servicio da la Armada, que MD 
causa legnima fa tare al cucnplimientodi «u cemisi^n 
sufrirá U pena: 
IV De doceitñ s y ua dU de reclusióa miliar á 
perpetua, si fuere en tiempo de guerra y por causa 
que produjeren perjuicios de Im^iortanula per.* ti Be: -
vic'o. 
2? Da sais meaes y un día & setst ñis de prlslóa 
militar, menor, si fuera en tiempo de guerra y no re-
sultaren perjuicios da Importancia para al eervlclo, ó 
sien tiempo de p*/. ros litaran dichos parjulclos. 
3? D i doa meses y un dia á oels meses d» arresto 
militar ú en tiempo da ptz no resultaren ic juLios 
de importanc a para el servicio. 
Axt. 174. E l Comandante de buque subordina'<. ó 
cual ínter Oficial que por negligencia se separase d , 
la escuadra 6 dlvlriya A que pertenejoa, sufrirá U 
pena: 
1? De seis afio* r un dia á d>ce años dj priaión 
militar menor, si el hecho hablar» tenido lugar á la 
vista del enemigo ó de rebe das ó sedicioso». 
2? De seis metes y un di* á seis afios de prisión 
militar menor, si el hecho hubiere ocurrido en tiem-
po de g ierra sin ettar á la vista del enemigo 6 •'e i c -
boldes ósedlotos. 
3? Da arresto qillitar á sutpentióa de empleo ó 
grado, si el hecho ocurriere en tiempo de paz. 
Art. 175. Saimpondiá la pena de suspensión de 
empleo (> grado, S'paraeión del servicio ó prlyaoión 
da empleo, grado, plaz < 6 oíate: 
19 Ai C^mindante que por evitar fueiZAS enemi-
gas decidilamente supeilores, 6 combatiendo con 
ollas, te viese obligado á varar su buque y no lo utili-
zare de pué i de saivar la tripulación y de tgotar to-
dos los recursos para defenderlo. 
^? Al Comaudatte que habiéndose separado de su 
escuadra per causa legítima uo volviese & iao'orpofar-
se á ella tan pronto como las clicnnstañólas lo per-
permitieren. 
8? Ai Coman lunto que sin necesidad hiciere arrl 
badas contrarias á sus Instrucoioues. 
4? Al Comandanta que van do PU buque !p abaii-
donare h bU-ndo probabilidades de salvailo, que con -
sid racao i..eviianl« el naufrag o np pusiere tuttps ios 
m«dics Í a a salvar k tripulad^ i, transportes, a mas, 
pertr. ch'»» UIUI le oneá d1 b ica y guerra, canctules del 
ííai..do i> corre>-poiide<ici»< liclai 
5? A. Comandante q ie hiblendo uai'frag do a-
bandonase iu tripulacióú ó no practicase cua^fo fue 
ra dable para nu.nttnerja unida, en baena dúp pl na 
y pr-jve'ir é, su easteuto, 
Art. 176 Ei Comandante que en tiempo de gue-
rra no liub ere mandado preparar ó preparad» uei-i 
d m-̂ nte el buixue ó baques desn maado, confo me á 
1 au preceptos de Orduuai.zt á óida^es reclb.dis, ó 
que car< ele. do do medios al efecto no los hub ere r>> 
cumado opoituna y rettaradamente en su c~to > oí i -
rá la pena de dos mvaes de arrestro militar ó sai* afios 
de pris ód militar menor, y en tiempo de p ẑ la de 
sa«i>eusión da t jupio, ó grado. 
E n las mismas penas y por las mismas omlbiones 
previ itaí en el párrafo anterior Incurrirá el Oficial su-
bordinado. 
Ait. l í ? . E l malino que cometiere por n. g gan-
óla los delitos que expresa el anLulo 150, Inouirlrá 
en la paua: 
1? Da doce afios y un día á veinteaCos de reo'u-
sióa militar en las circuuataocias del caso 1? de dicho 
ar ículo. 
2? Üe • ia mases y un día á teis > fios a a piislój 
m> ittr menor en i;» dei uüm. 2? 
3? Da un mes y un día a se.s meses d > arra-to mi 
litar ó xuspentii'n de empleo ó grado en las del tú 
mero 39 ' 
Art 178. E l Oficial que á la «alida de su buque se 
qaedaee en tlarra' sin cauta lt{:luima y te presentí!* 
antes de terminar los plazos sefiaiados en los arla. 176 
y JB8, s: frlrá la pena: 
19 Da dos á seis afios de pri ióa militar menor en 
tiempo de guerra, cu «¡quiera qne see el punto en que 
se quedare. 
^ De uno 6 dos i ños de pris'óa militar m^nw si 
se 'qued xteen tenltorld « ̂ .trai j ro do AbU, /jkmérioa, 
Atd ia ú Otieaní* en tiempo de paz 
39 De seis mos-ss y uu dia á un afio de prisión mi-
litar, si se quaua' e en puerto extranjero de Europa 
en tiemno de pa? 
49 Da dos á seis meses de arresto mi It^r si se que-
dare on territorio esp^ Tul m tiempo da p»/. 
( Continuará). 
Administración 
Central de Rentas estancadas. 
LOTERÍA. 
AVISO A L P U B L I C O . 
Desde el dia 23 del con lente, se dará principio á la 
venta de los 16,000 billetes de que se compone el sorteo 
ordinario numero 1,283 que se ha de celebrar á las 7 
de la mafiana del día 3 de noviembre del corriente 
afio, distribuyéndose el 75 por 100 de su valor total 
en la forma sigaicutia: 
Ñúmero Importe 
de premios. de los premios. 
Don Alejandro Laurel y Rodrfgaez, Juez de primera 
instaccla del distrito del Pilar de esta ciu dad. 
Por el presente edicto hago saber: qae en¿providen-
oia de techa quince del actual; recalda en los autos 
del juicio ejeouttvc segufdo DO? don Peif ¿cto Faes y 
Bdartíuez. como albaoea administrador de les bienes 
de la testamentaría de don Francisco Javier de Muro 
contra D . Antonio María Harrera, administraior de 
latestaoientaiía del Sr. Marquéa de Almendares, ha 
dbpaesto se saquen por segunda vez á pública subas-
ta por término de veinte días con la rebaja del veinte 
y otaco por ciento del valor de la tasación la casa si-
tiada en la manzana número siete de la estancia C a -
fias d@ Pluma en Marlanao, qne linda por el Norte 
con la calle de Vista hermosa; al Sur con la de San 
Cándl 'o, al Este con la de Teráu y al Oaste con la de 
Santa E mlUa tasada con todas su« am x idades en la'su-
ma de veinte y cuatro mil seiscientos cincuenta y tres 
pesos ochenta y dos centavos en oro, la manzana nú-
mero cuatro de dicha estancia compuesta de siete so-
Ures y qululentas gtrece varas planas, lindando al 
Norte con la calle de San Manuei, al Sur con la d* 
San Luis, al Este con la de Armas y al Oeste con la 
de Teráu, tajada en dos mil novecientos noventa pe-
sos en oro; la manzana número cinco con la misma 
supetfioie que la anterior, lindante por el Norte con la 
calle de Í: *n Luis, al Sur con la de Vista Hermosa, al 
B«t6 con la de Armas y al Oeste con la de Terán, ta-
sada en dos mil novacientos noventa pesos en oro, la 
nurcada con el número seis, compuesta de otho solá-
r (• y ochocientas treinta r siete varas planas, quolin-
1 * por el Norte con la calle de Vis'a Hermosa, al Sur 
con la de San Cárdldo, al Estecen la de Armas y al 
O ste con la de Terán, tasada en tres mil quinientos 
•n-e posos en oro y la marcada coa el númaro ocho, 
Ü« mpuesta da seis solares y seis Vctras plana», que ii -
da axNoita con la o l̂le da San Luí» al Sur coa la de 
Vist» Hermosa, s! Este con la do Tarán y al Oeste 
con la de Sant* Emilia, tasada en dos milouatroolen-
tos dospeoo* veinte y dos centavos en oro, de la pro-
piedad de los heredaros del se^or Marinas de Almen-
dares, para cuyo acto ee ha sefialado el dia ve nte y 
tres de neviembre próximo á las doce en el local que 
copa el Juzgado elto en 1* calle de Teniente Rey 
níloaero cuatro; encontráudose los títulos de propie-
dad «*n la eecrittai í¿ del actuarlo donde estarán de 
manifiesto y podrán examinarle» los que quieran to-
mar parteen la ¿v lusta prevlnlén tose que los lloita-
dores deberán contornarse • on ellos sin qae tengan 
derecho á exigir ningunos otros y que deepaíja del re 
m¿te no se admitirá al rematante ninguna reoíamación 
por iasufi iienoia ó defectos de los mismoc; advlrtiendo 
que no se admitirán pasturas que no cubran las dos 
tercenas por)$* del ayalúo con Ja rebaja mencionada 
y que para tomar pájtte én la supasta «leberáu los liol-
tido^es consignar previamente én la mesa del Jszgi 
do ó en el establecimiento designado al efecto una 
oanlidad igual por lo roeooa al d e? por cierto tfictlvo 
tel valor de los bienes qne tírva de tipo paya la su-
basta sin cuyos requUlios no serán admitidos, devol-
vió adose dichas consignaciones á sus repeotlvos due-
fios aoto continuo del remate ex xpto la qie corres-
ponde al mejor postee r la cual se reservara en depósi-
to como gura' tin del crédito de sus obligaciones y en 
su caso parte del precio de ia venta. 
Y para su pnb ioscláu p^r tres núaieros consecuti-
vos del DUBIO DE L&MABINA. expido el presente en 
la He baña á diez y nueve da octubre de mil ocho-
cientos ochenta y ocho.—Alejandro Lauree.—Ante 
mí—Luis Mazó a. 1325« • 3-93 
M e r c a d o n a e i o a a l . 
AXVOABM. 
Blanco, tronea da Derosne y' 
Rlllleux, bajo á regular.... 
Idem, Idem, Idem, Idem, bue-
no á superior... 
ídem. Idem, Idem, id., florete. 
Üogacho, inferior á regular, 
número 8 á 9. (T. H . ) . . . . . . Noaíyn¿, 
Idem buano á superior, nu-
mero 10 á 11, Idem... . .*.. 
Quebrado Inferior á regular, 
cámaro 12 á 14. Ídem. . . . . . 
Idem Sueno, n9 15 k 16 i d . . . . 
Idem superior, a9 1? ¡í 18 id.. 
td«n> «ornt» n9 Tfi í SÍMrt 
M e r c a d o extranioyo . 
OBNTBrFUOAB DB GDABJUPO. 
Folaritacióu k 96.— Sauot: Nominal.—Bocoyes: 
Mu «ilitenolaa. 
1 de 100.000 
1 de 50.000 
1 de 25.000 
1 de 10.000 
t de 5.000 
10 de 1.000 10.P00 
687 de 400 274.800 
9 aproximaciones de 400 
pesos cada una para los 
9 números restantes de 
la decena del primer 
premio 3.600 
2 Id. de 400 id. id. para los 
números anterior y pos-
terior al segundo i d . . . . 800 
2 Id. de 400 id. para el nú-
mero anterior y poste-
rior al tercer premio... 800 
S o n . . . . 715 premios. $ 480.000 
Precio de los billetes: el entero $40; el medio $20, 
y el cuadragésimo $1. 
Lo que se avisa al publico para general Inteligencia 
Rabana, 15 de octubre de 1888.—El Administrador 
Central, Él Sfaraufa d*. ftaniria 
g K C K S T A B I A D E L E X C M O . AYUNTAWlEN'i'O 
SECCION 2?—HACIKUDA. ^ : ' 
E l E^cmo Ayutitamiento ba acordado reducirá 
doBeleintos P'Br'B la fianí* é que» sp contraen los ar-
tíouios 11 v 15 del plieg • « o- d)( iones p^fa ei rema-
te del suministro de combostibles á estableolraientos 
Ocmanda*>ei(t militar de marina y Capitanía del 
Paerto de la Habana —D MANUEL GONZALES 
O ÜTIERBEZ, capitán de Infantería de Marina y 
Fiscal en Comisión de esta Comandancia. 
Debiendo verificarse el día 21 del ao nal, á las once 
de su mafiana, la venta en pública subasta, de dos va-
raderos de carga y descarga, de media vida, oompies-
tos de tres tablones de tea, empernados con caollias 
de hierra, v de diez y ocho p'és cuatro pulgadas de 
largo, tres piéa da ancho v cinco pulgadas de grueso, 
avaluados en la suma de treinta pesos oro, se anuncia 
cor e»te medio, á fin de qrie las personas que deséen 
hacer proposiciones con jnrezcav en el día y h'ra in-
dlc .do en,e*ta Capitanía de Puerto; h«ciendo presente 
que no se admitirán las que no cubran el precio da la 
tasac óo. 
Habana, 18 de octubre de 1888.—El Fiscal Ma-
nuel Gontálts. Cn.lM»! 4-20 
llaverde—Domingo Blanco—María J . García—María 
J . Elos—Juan Rodríguez—Antonio Sarmiento—José 
M. V. López—Antonio Cortés—Luis Martín—José 
Arca—Luw Salas—José Soárez—Abelardo G ó m e z -
Domingo Rodríguez—Nicolás Bastillo— Joté Rodrí-
guez—Juan López Carhallo—Francisco Lago—D o-
nlsio Rodríguez—Juan Aballa—Nicolás Freiré—Do-
mingo P. Pena—Antonio Blanco—Nicolás Fregonil— 
Bernardo Martínez—Francisco Rodríguez—Ramón 
Relgada—Manuel Ferreira—Cirila Fernández-Ma-
noelS. Várela—Vicente Figueras—Pedro Vas monde 
—Antonio Vaamonde—Francisco Rublto—José Ropa 
—Cosme Alvares—Andrés Martínez—Francisco Her-
mlda Fraga—Antonia Fernández y 1 nifio—Clotilde 
Hermida—Ricardo Hermida—-Dolores Fernández— 
Vicente Maoinero—Andrés Corral—Joaó Fernández 
—José L Soto—Francisco L . Rodríguez Antonio 
Salida—Manuel L Curralz—Jo»ó M Ramil—Domin-
So Ramil—Domingo Várela—Pedro B rriere—Ramón lartí—Manuel Vígo—Federico Pascual—Juan Ro-
dríguez—Banigno Isla y Predas—Bernardo Fernán-
dez—Manuel Alllgne—Justo Rodríguez—Francisco 
Purón—José Rey—Rodrigo Fernández—Manuel Cas-
tro—Manuela Torrado—Dolores Quesada—Agustín 
Bicenas—Antonio Canoso—José ViH Fernández-
José Dopico—R Martínez— José M. Armada—Andrés 
Gaidó—Andrés S. Gómez—Francisco Veiga—Manuel 
Rodríguez-Antonio Pa í s -Juan Gómez—José Igle-
sias—Joan M^uri—Manuel Burdanco—Estéban P é -
rez—Rtfiio Mangolla—Francisco Otero—J. Blanco-
Manuel Sánchez—Francisco Blanco—Antonio Blanco 
—María Lamella—Abelardo Fernández—Andrés Re-
gneiro—José A. Dopico—Pedro Dopioo-rJosá Car-
vajal—José Otero—Juan PurHno—Rosendo Carba-
lleira—Autopio ReBtrev«da—Manuel Espina—Anto-
nio Freirá—José R^qufjo—Manuel Fernández—An-
drés Parada—Manuel Azor—Manuel Keia—Ramón 
Novos—Gabriela Alicia—Manuel Gómez—Genaro 
Gómez—Juan Rivas—Piá- ido Stipo—Manuel Malla 
—Francisco pignoras- • «Josefa Regp—Jerénimo Ceíte 
—Pinito Vszquez—Domü go Alvarez—Manuel Blan-
co—Agapito Tallo—Manuel Castafietra—Rafael Mar-
tínez-—J e.é Blanco—Domingo García—Juan Carba-
l'elra—Vicente Iglesias—Vicente Süvelra—S^anuel 
V»iqut8—Jcsó M, Bendano—^amón Bintelo—Bar 
món Otero—Vicente Villar—Avelino R. Puente—José 
R. Puente—Gregorio Fernández—Salustiano del Roi-
go—Antonio Fernández—Jobqnía Fernández—Ma-
nuel Cagigal—Benito García—José González—Ma-
nuel G KoiLos—Ramón P^res—Vívente Fantiroda— 
María J . López—B. Fernández—Cristiana Fernández 
—Bibiana v.ijelrae—Manuel Maurls—Serafín Sán-
chez—José Fernández—José Viloseoo—Pedro Her-
mlda—Antonio R'va—Eugenio Martínez—José Fer-
nández—Jasé M. V. Méndez—Ramón Margine?—Ma-
nuel Fernández—Anselmo Bacana—-Yarbea Hartia— 
Carmen Igleslas-^-Andréi Novo—Ramón Rey León— 
Fernando Iglesias—Juan M Iglesias—Francisco Sán-
chez—Silvestre Fraga—Manuel Mallo—José Lucarea 
—Manuel Mignes—Juan g rrelro—Anurés Ferreiro 
—Auiceto Pomar—José García—Andrés Botana-r-
Manuel Hernández—Francisco Fuo—L. Valdéi— 
Juan Pina—Joíé Cervantesr—Manuel García—José 
Seiio—Antonio í ihefio—Mgnuel Lamas—Joté Abaal 
—Manuel Entelra—Manuel Biveira—Bnrlque Her-
nándíz—Gabriel Halvo—José Cazil—Francisco Duro 
—Ramón Pera—Manuei Biurca—Jos» f i Rodríguez— 
Pranciüco Aruejo—Además, 18 de k-ínsito. 
De N U E V A - Y O R K , en el vapor americano City 
of Oolumbia: 
Sres. D. Claudio André—J. F . Feymulth—Fr*n-
Qisco Gimhsrti—Cari, gchaabeU—Cari. Sohnehoíf— 
Además, 1 da tránsito. 
S A L I E R O N . 
Par» CANARIAS, vía C A I B A R I E N , en la barca 
esp. Fama de Oanarias: 
Sres. D. Hipólito B irunat Hernanzas—Pedro Her-
nández RodH^aez—Manuel González Pérez—Elias 
González Pifierc—Joté Barrera Magdaleuo—Felipa 
Pérez Abren—Candelaria Pérez—Francisco Márquez 
—José Rodríguez—Francisco Díaz Rodríguez—Juan 
Rlveroa— Antonio jo¿é Pére»—Juana ponzáles S 
hijo—Slmóa Abren. • 
Para CANARIAS, vía C A I B A R I E N , en la barca 
esp. Verdad: 
Sres D Ramón Li^o Mendoza—Andrés Nolerio— 
Evaristo Martín Maití i—Domingo Trujlllo—Esiéban 
Pradón, señora y 3 hijos—Manuel Pó ez—José M. 
Dí-z—Leonor Rodríguez—Pedro Péres—Isidro V a -
llad tree—Francisco Ortega—Manuel Suárez—Eusta-
quio Suárez—Merced Carrillo OJeda—Francisco ̂ ostj 
Kodiíguf i 
Dia 22: 
De Cuba y escalas, vapor Avilés, pat. Albóniga: con 
35 bultos ron; 50,000 plátanos; 100 reses y efectos. 
Caibarién, vspor Alava, cap. Urrutibeaecoa: con 
8̂ 9 tercias tabaco. 
Dimas, gol. María Mazoni, pat. Amengual: con 
800 sacos carbón. 
Mántua. gol. Margarita, pat. Beneján: con 600 
eaoos carbón. 
Santa Lucía, María del flarmen, pat Jf'njol: con 
fOO SECOS caí bón. 
Gaanes, vapor Gaanigaaniao, pat. Marín: con 674 
tercios tabaco. 
Círdenas, gol. Angelita, pat Cueva»: con 250 ba-
rriles azúcar refino; 110 pipas aguardiente y efec-
to?. 
Cárdena», gol. Joven Pilar, pat. Alemany: con 
850 barriles azúcar refino; pipas sgnafd'anté y 
efectos 
— C a n así, gol. gafeás, pat. Colomar: con 4Q0 varas 
maderas. ' 
S a l i d a s de catoota^o. 
Pía 2Q: 
Para Sagua. vapor Adf la, eap. Rodifguez. 
Cárdenas, vapor Clara, pat. Ginesta. 
Di* 21: 
Para Cárdenas, lancha Lugardita, pat. Rublanes. 
Cayes de Biriovento, vivero Angelita, pat. Psn-
celra. 
—-Cayos de Barlovento, vivero Carmen, pat. Alva-
r o . 
í ^ * E n este día se hicieron á la mar los viveros pea-
dores Angelita y Moctezuma. 
COiPAlll m m i TRASATWTICA 
Vapores Correos Franceses. 
SANTANDER- $ t i O r A N A . » 
HAVRE FRANCIA 
Saldrá para dichos puertos directamente 
sobre el dia 1? de noviembre el vaper-oo-
rreo francés 
C H A T M I I X MARGAÍX, 
c a p i t á n S E N S I M E . 
Admite carga para la Cornña, Santander, 
Havre, Paria y con trasbordos rápidos para 
Amberes, Rotterdam, Ameterdam, Ham-
bnrgo, Londres y demás pnertos de Europa, 
así como para Rio Janeiro Montevideo y 
Buenos Aires, á precios muy reducidos. 
Admite pasajeros para la Coraña, Santan-
der y Francia á precios módicos. 
L a carga ee admite ei 30, firmándose con 
conocimientos directos para, todos los puer-
to1».—De más pormenores informarán sus 
ooneignatarios, Amargura número 5.—Bri-
dat, Mont'ros y C* 
133^0 ina 22 10d—23 
VAPOBES-COBREOS 
DI U COMPAHIA TRASATIA1STWA, 
Antes de Antonio López y Cp« 
LINEA DEÑEW-TORK 
®n c o m b i n a c i ó n c o n loa v i a j e s á Eta -
r o p a , V e r a c r a s s y C e n t r o A i o a é r i c a . 
Se harán tros viajes mensuales, aallendo los vapores 
daestepuertoy deldoNew-Torklos díae A, 14 y 34 
de cada mes. 
S I fspoí-correo M E X I C O , 
o a p i t a n C A R M O N A . 
Saldrá para NUEVA-YOKK 
el dia24 do octnbre & Isa cuatro déla tarde. 
Admite carga y pasajeros & los que se ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amsterdan, Rotterdam, Havre y Amberee, 
con conocimiento directo. 
E l vapor estará atracado al muelle de los Almace-
nes de Depósito, por dondo recibe la carga, así como 
también por el muello de Caballería, á voluntad do 
los cargadores. 
L a carga se recibe hasta la víspesa de la salida. 
L a comspendencia solo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
NOTA.—ffist» Compañía tiene abierta una pélls» 
flotanto, así para esta línss. como para todas las demás, 
bajo la cual puedan aeogararsa todos los efectos que 
se ambarquen en sus vapores.-—Habana, 14 de oc-
tnbre de 1 8 8 8 . — C í A í / ^ O y C P . — O f l C í O S SS. 
• «* ft19-.K1 
ISSIT1MB DEL F R D 
É 
Participamos ú l o a vegueros de Vuelta-Ab^j o y consumidores 
en general de este abono que ya han llegado los buques "Ñau* 
tes" y "Portland Lloyds" G0N CUARENTA Mili SACOS DB GUANO, 
como hablamos ofrecido* 
c o m i i L Y o? 
t'n 1682 
MERCADERES 35, HABANA. 
S6 S O 
Aviso al Comercio 
COMPAÑIA GMERAl TRASATLANTICA 
Vapores Correos Franceses. 
Desde el primero de octnbre ha decidido 
esta Compañía establecer dos semoioB al i . 
^ „ „ „ J i , . , , J | candas dt Francia Importadas por estos vapores, pa-
mes, efectuando las salidas en la foma^gan iguales derechos que Importadas por paSeUones-
Oompañía General Trasatlántica de 
vapores-correos franceses. 
Para Veracrus directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 21 de octnbre el 
Tapor 
Chateau Margaux, 
O & ^ i t & n S E N S I N B . 
Admite carga á flete y pasajeros. 
&9 advierte á los señores importadores que las mer-
DON JOAK PABLO TOSAPBLT, juez muuloipal del 
dLbidto de Huadalupe f iuterinq de pilmera ins-
tancia del mismo. 
Por el présente y ú coasecuencia de carta orden de 
ia Real Sala «le lo Civil de la Excma Audiencia en el 
juicio eieoutlyoque sigue la Ezoma Sra. Condesa vlu-
ila de Cas» de Mon uivo, centra la Sra. D? Dolores 
R&kmirer. de Jorriu: he dispuesto se haga sabor por 
ente medí • á dlnha E ? 'ma Sr& Condesa ror t̂ í y co-
mo enrador* de sus menores hijos, «onstituya den'ro 
de IJU ve días repreíéut-cl^n «-p el refeil lo Juicio tan-
to en prime;» irsUDiíls, como BU les dos apel&c'ones 
de qno uoboce la BUpoiiarl lad cou el aperci timlento 
que haya lng>-í'. 
Y ^arasuuiserci<S'< en el DIARIO DB LA MAEIWA ee 
libra la prfsartj.—Habana y ootubrfidiez v ocho de 
mil of hockn os o heiiía y «ichó—Püblo Toñarely 
—Auto mí, Joité García Tejada. 
1320é 3 21 
Obre 21 Klíc ti « wacrns y etoalss» 
2fi FHfji ^'^íhington; Nueva Vor» 
95 OHrttou Nf-rievE. -Orleans j anc»!*» 
''5 Catalín i.!<• ív^onl y assalaM' 
25i Miguel M. dePinlllos: Barcelona y escalas 
26 Saturnlníi r,?v«rooo1 7 «aoRtfta 
2« Isla de Cebfi: Cádiz y escalas. 
29 Panamá: ^eavs-York. 
29 «Htrof Atlanta: WÚSVS YoySt 
SO Ardanc-rrach: Glasgow. 
31 Gaditano. Liverpool y escalas. 
Nbra. Io ^rstí-ír» Nievo Yorb. 
3 Elvira: Liverpool v escalas. 
^ Manuela Puerto-Riító » ase»!»» 
f» ¡aanhatíasi; Nueva-York. 
& Ramón il» Herrera- Ssjittatanos y escalas 
2f M. L . Viliaverd»1 Puerto-laico j osc»u» 
Obre 
Nbre 
'M «téxico: Nueva York. 
r/5 P. de Sattástegul: Cádiz y escalas. 
25 ?íi&jí*r* Mueva York. 
2B City of Washington: Vetacm» 
2« Clinton: Nueva Orleans y escalaa, 
57 City of Colombia: Kuevt York. 
P0 « Víll«nrerÁ» FTiertiv Rino r «a««!f!u. 
}9 Saratosia: Vesr^cn!^ y esn»!».» 
fl Sfanufií».: Puerto- Silop 7 Báo^ls* 
%'NTRADAíí, 
Dia 91; 
DJ Bord' ux y Corufia. en 17 díis, vap fran Cba-
te u M rganx, cap S >D»ine, trtp 80, tons 8,108; 
••on ca ga general, a Brlda% Moni' Ros y Comp. 
I^"* n̂ c-'ti <! a tuuó d » rb da el berganlíu e'pa-
üoi JSspiranta, por h>llar>.© s-tfernio tu oapbán 
Sr Buigoche». E l Esperarían sal ó de este puer-
to el día 20. i )as ocho de la mañana, con destino 
á Pon ce (Puerto Rl'o.) 
Día 23: 
De Nueva-Y01 k, en 4̂  días, vap. am. City of Colum-
1. bla, cap. Me I to»h, trlp, 49, tons, 1,285: con 
carga general, ¿ Hidalgo y Comp. 
Lobos de Afuera, en 96 días, boa amer. Mabel, 
cap. Snow, trlp. 12, tons. 749: con tasajo. 
S A L I D A S . 
Día 21: 
Para Matan? is vap. esp. Hugo, cap. Bonet. 
DI» 223 i 
Para Caibarién y Canarias, bca. esp. Fdma de Cana-
ria, ctp, González. 
Caiba'léu y Canarias, bca. esp. Verdad, capitán 
Sítvtlla. 
McrrimiesitEO &® isassaj^s-a» 
SNTHAROÍí. 
De la CORUÑA, en el vapor francés Chaieau 
Margaux: 
Sro». D. Sixto Anset—Antonio S Tabeada—Eduar-
do-A rellano— Adolfo García—Aurelio Rodríguei-i-
Concepdóu Várquep—Ramón G. Moaqnera— José 
{ Tejelro loao A M.Vr«.wo—José PeBa M-i-t'n-'z— 
Édutrdo Veiga—Do HrgJ Sání huí— Jnau'Pita Kó-
yef—Ramona T«hoad»-=-Joaó ViUaverde—Juan V\~ 
Para Canarias, vía Cdbarlén, b a. esp. fama de Ca 
Darlas, cap. Cutí la^, por Martínez, Méndez y 
Comp. 
Bamelora, berg. esp. Clotilde, c.p. Comas, por 
J B i cells y Comp 
— - D e l Breakwater, vía Ca'barién, gol. am. John 
R B argén, cap. Sqnire, por L^ts V. Flaoé. 
Montevide, berg. Angela, c^p. Mlllet, por Cano 
y Comp. 
——Del. Breakwater. bca. ing. francisco Garguilo, 
cap James, por Luis V. f iacé. 
S*nta Cruz de Tenerife y Las Palmas, barca 
erp Verdad, cap.' Sosvilla, por A. Serpa. 
—Montevideo, boa. esp. Cristina Batét, cap, Cas-
taney, por N. Goleta y Comp. 
——Buenos Aires, berg. esp Nu'-va Paula, capitán 
Marlstany, por Fabra y Comp? 
Santa Cruz de Tenerife y Las Palmas, bergantín 
esp Matanzas, cap. Maten, por A. Serpa. 
Santa Cruz de las Palmas y Gran Cenarla, barca 
esp. María, cap. CuíUias, por A. Sér^a. 
Pora Nueva-York, vap. amer. Manhattan, cap. Ste-
vens, por Hidalgo y Comp.: con 733 tercios taba-
co; 8.3fi6,3!l tnhacoi; 6« kUos picadura; $2,000 
en metálico; 17.000 eaje*Illas cigarros y efectos. 
—-—Puerto-Rico ? esoaía», y p esp Sircfia ae He-
"rrera. cap. pchoa, per Sobrinos de Herrera: con 
237,57* oaĵ t.iias ciprarro>; p pas aguardiente; 
460 \r.6i mmdera y íf-»tt B. 
nárdenas. vsp *n er. City t'f Cnlambia, capitán 
Me Intf sh, pt r Hiaalgo y C( mp : da tránelto. 
. VíTHfiria, van franc rhateau M irgaux, capitán 
Sfnslne, poi Brl^rt, Moni* Eos y Cp.: con 27,950 
csjetillss clgt-rrcs y osarg'* de tránsito. 
¡¡^"Además de lo püblicsdo, ol vap r Büldomero 
Iglf alas lleva lo siguiente: 20 700 t.; b ;eos; 79 000 
cajetillas cigarros y 1,161 kilos picadura. 
laiey. 
Para Nuo^a-Yoik, vap. esp. México, cap. Carmena, 
por M. Calv.i y Comp. 
Sautacdór, Cádiz. Bareeloss» y Génpva, vapor-
rorreo esp. P de gatrd^tegul, cap. Teijélro, por 















W&lisíSt c o r r i d a s e i úim £?0 
Tabaco terolss.X •• . .«••>«. 244 
Tabarsoe t o r c í i a e s . . , . , , . . , . , , 2..782,011 
Oajetill&a cigarros 
Picadura kilos . . . & . . . . 
Madera piéa 





Ven'a« efectuadas el 22 dé octuhre. 
553 sacos cafó corrí ente $30^ qtl, 
82 id. Id. super ior , , . . , . . . . . . . . $21 qtl. 
2t>0 Id Id. Manila buf no $1̂ 1 qtl. 
800 Id. arroz semilla 7J rs. ar. 
150 baTri'e8 papas «merlcanaa... . B i B $10¿ uno. 
11 tercerolas Jamones Wetsfalia $24 qtl. 
•5 Id. Id Melocotón. . . . $24 qtl. 
100 tercerolM mantea Chlch .rrón.. $1?^ qtl. 
10 bocoyes latas manteca León. . . . . $17^ qtl. 
8 Id 4 Id. Id. id . . . . $18 qtl. 
fi Id. i Id. Id. Id . . . . $18iqÜ. 
100 barriles frijolea blancos.. 11 i rs. ar. 
100 cajas galletlcas americanas...... $12 qtl. 
6 id. unto gallego $30 qtl. 
8500 Id. latas S galonea luz Brillante 22 rs. caja. 
800 id. id pasta te ñutes Activa. 22 rs. cpja. 
150 id. id id. id. Pozo.. 20 rs. caja. 
250 id. arencones 3^ rs. caja. 
60 id. botellas sidra Cima $54 caja. 
35 id. 4 id. id id $5^ caja. 
600 Id. higos L e p e . . . . . . . . . . . . . . . . S rs. c ja 
siguiente 
Para V E R A C R U Z 
Isos 5 y SI de cada mes 
Para CORUÑA, B O R D E A U X y el H A -
V R E , 
lios primeros de cada mes 
Para S A N T A N D E R y S T . N A Z A I R E , 
Los 16 de cada mes 
Admiten carga para tedas partes del mtin-
do a tipi<8 muy reducidos y con trafe^or^os 
muy rápidos. 
í ios señores pasajeros reolbirán el buen 
trato que siempre ha acostumbrado dar 
esta Compañía en todas sus líneas á precios 
módicos. 
• Informarán de más pormenores, Amar-
gura 5.—Brldat, Mont'ros y Ca 
ü 1521 d v a 21 O 
oi la m n m m m i m m , 
k n t m de Antonio Mpez f Cp, 
DESATRUSfEGlíJl, 
c a p i t á n T H E J E I S O . 
Saldrá para C A D I Z y B A R C E L O N A el 36 de 
octnbre á las cinco dá la tarde, llevando la correspon-
dencia pública y de óñeio. 
Admite pasajeros para dichos pnertos y carga para 
Cádiz, B árcele na y Géaova. 
Tabaco para Cádiz solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir loa billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por loa consignata-
rios ántea de correrlas, sin cuyo requisito soráa nulas, 
Recibe carga á bordo hasta el día 2$. 
De más pormenores iavpaaárán sus canEignatariaB, 
M. C A L V O ¥ C * O F I C I O S 28. 
^34 «13-1B 
MI v a p o r - c o r r e o 
ISLA DI CEBlT, 
mpitán PQBT®OND@ 
Baddrápar» P Q Q Q ^ S O y VKBACBÜZ ti ? J de 
ootub?e, á las dos de la tarde llevando la corr^spoa-
denait píblle^ y de oftalp. 
Adodlo carga y paaíyaías para dicho» puertos. 
hoA pas.*port!ai ae entregará» al recibir los hilletts 
de pasal^. 
Las jtci'u«i¿s ae carga se firmarán por los oonsignata-
dos aslies de correrlas, sin cuyo requisito serán nulsui 
Recibe carga á bordo hasta el dia 29. 
Da ÜXÁÍ. pormenores Impondrán ana consignaUrtos, 
M. n-ALVO y CP. . Oficios f» 
812 Kl 
LXMTBA D S C O I R O N . 
Cornil.nada con las Comp&Sías del ferrocarril Oo 
Panamá y vsporss de la coata Sur y Norte del Pacifico 
pañol. Tarifas muy reducidas con conocimientos direc-
tos de todas las ciudades Importantes de Francia. 
Loa señores empleados y militares obtendrán venta-
jas en viajar por esta línea. 
De más pormenores impondrán Amargura 5. 
Consignatarios. BRXDAT, MONT'ROS y Cp. 
12900 10d-12 lOa-fl 
(7Z.OZS2:9A,} 
m m x m & L A EN OATO-HÜSSO. 
L m dómese» y -vsi&W* m%& Vam 
B i t x m c í é n . del Banco ISspaftoi de la Isla de Cuba. 
BIT LA TABDB OBL SABADO 13 OB OCIGBS1S DB 1888. 
A C T I V O . 
CAJA.. .a^.a.». .<. .»•*••«*<> . . -
OABTBBl.: 
Hasta Smeses . . . . . . . a. 2.191.722|06| 
Amáatiempo . . . . . . . . . . . . . I 585 420 931 
Letras nogoolables . . | 207.000|.. 
Bzcmo. Ayuntamiento déla H a b a n a . . . . . . . 
Sucursales , . r . . . . . . •• 
Comisionados , , 
Hacienda pública, cuenta de emisión de Billetes del Banco Español de la Ha-
b a n a . . . . . . . . . . . . . . 
Cuentas variaa.. 
Efectos timbrados , 
Delegados, cuenta Efectos timbrados 
Teaoro, Deuda de C u b a , . . . . . , 
Reoiboade contrihucionea.... 
Recaudadores decontribuoloneB.,......, 
Recaudación de c o n t r i b u c i o n e s . . . . . > . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Créditos con garantías 
Propiedades . . . . . . . . . . . . . . . . . i 
Recaudación consumo de ganado...,. i 
oso. 





OAST08 DB TODAS CLASES; 
BILLBTES 
B.B. a. 

























P A S I V O . OBO. 
Oapltftl 
Billetes en circulación.. 
Saneamientos de créditos 
Cuentaa corrientes...... 4...... 
Depósitos sin i n t e r é s . . . . . 
Dividendos.... 
Billetes del Banco Español de la Habana emitidos por cnenta da la Hacienda 
Empréstito de $25.000,000 , 
V/Uentas v a r i a a * . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Corresponsales.. 
Hacienda pública, cuenta de reoiboa de contribución. . . . . 
Idem Idem efectos tlmbradoa. • 
Hacienda: cuenta consumo de g a n a d o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . •• 
Ezpendición de efectos t i m b r a d o s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 
Intereses por v e n c e r . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Ganancias y Pérdidas. 
d6ldr£n S, la mi* de la tardo. 
Bfoíáfc lo» atajen en ei 6rdon ciguieak«: 










S A L I D A . 
Déla Habana.. . . 
«. Sgo de Cuba.. 
„ Cartagena..... 
Colon . a . . 




Santa Marta . . . . . . 
Pto. Cabello. . . . . . 
L a G u a y r a . . . . . . . 
Ponoe 
May agües . . . . . . . 
Pto. Rico ». 
V i g o . . . . . . . . . . . . . 
Coruña 
Santander.,,. . . . . 
Havre. . . . . . . . . . . 
día 20 
. . 23 
P . E T O K m 
L L E G A D A . 
A Sgo. do Cuba... día 28 
Colon . i . . . . . . . «. 27 
. . Pto. Limón.. 
Colon . . . . 
¿i» f Uoga 
gen a. 
6 Carla-
Sabanilla.. . . . . 
Santa Harta . . . 
Pío. Cabello... 
L a Guáyra. . . . 
P o n c ^ . . . . . . . . 










M A S C O T T E . oau. Hanlon. Miércoles Obre. 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Sábado M 
H A S C O T T B . cap. Hanlon. Miéroolea -
M A 8 C O T T S . cap. Hanlon. Sábado M 
ESASCOTTK. cap. Hanlon. Miércoles H 
H A S C O T T E . cap. Hanlon. Sábado „ 
M A 8 C O T T B . cap. Hanlon. Mineóles M 
M A S C O T T E . cap. Hí.alon. Sábado 
E n Tavip* hacen conexión con el South 
¡Salival (ferrocarril de la Florida) cuyos tomos están 
en combinación con los de las ot̂ aa empresas Ameri-
canas de ferrocarril, p?oporoiouando viaje por tierra 
desde 
S A M F A Aí!ASr»vOSD. J A K C S O N V I L L S , S A H 
A G U S T I N . SAVANNAH, C H A B L S S T O N . W I L -
W I N G T O H . W A S H I N G T O N . B A L T I M O H S , 
P E I L A D E I . F H 2 A N B W - Y O K K , B O S T O N . A T -
L - i K T A , NÜKVA OSLlgANS. k o ^ i L A - SAN 
X.ÜIS, C m C A G O , D g T B O I f ' 
Í todas las eludamos isuportaates de loa Estados-Uni-os, como también por el río de San Juan de Sanford 
£ Jac'ssonvillé y puntos intermedios. 
Se dan boletas de viaje por estos vaporea en cone-
vlón con las líneas Anchor, Canard, Francesa, Guión, 
Inman, Norddeutscher Lloyd, S. S. C ? , Hambnrg-
American, Paket C?, Monarch y State, desde Nueva-
York para los principales puertos de Europa. 
Se dan boletas de'ida y vuelta & Na»^» York por 
$90 oro americano. 
Los días do salida de âp-c* bo «e despachan pasajea 
después 4% ^ báos da la mañana. 
Ba indispensable paro, la adquisición de pasaje ia 
presentación de un oertificado de aclimatación ezpe-
oido por el Dr. D. M. Burgess, Obispo 23. 
L a correspondencia se recibirá únioRment» en la 
Administración General de Correos. 
De más pomenorc» impondrán eug Qooeljiaatavlos, 
Mercaderes gp, L A ^ ' ? ^ H U M A N O S . 
i , D. ^í^bastó. ÁgfrB4«> del Este, 961 Broadwey 
O n U26 tS-14 8 
Habana, 13 de octnbre de 1888.-

























E l Contador, J . B . 
C 1101 
$ 22.686.778, 
CABVALHO.—Vto. Bno., E l Sub-Gobemador, Josa 
156—1 E 
B. PIÑON T COMPí 
1 2 , AMAHaUEA 1 2 . 
eiRAN LETRAS 
A €OKTA Y A LARGA VISTA. 
sobre Londres, París, Berlín, Nueva-York, y demás 
Ílaxas principales de Francia, Alemania y Batadoa-foidos; así como sobro Madrid, todas loa capitalea de 
Srovinoia y poblaciones importantes de España é las Baleares y Canarios. 
í! n USO rxtm-fel MARt'i-
J « A i 
A V I S O . 
Queda dnstie esta fecha restablocida la venta de pa-
pe'etas por e»^a línea para Nueva York y puntos al 
Norte de Riohoiond Va. 
Hbbaua, octubre 15 de 1888. 
Ifl Ot 
0̂ . . óxvfufia, . . 8 0 
3 . . Santander..... 31 
5 . . Havre *• 4 
Liverpool. . . . . M 7 
N O T A . 
Lo» trasbtttdoa de la «w^ga Mftcediwite dei Pacífico 
Oolombia y Venezfitda, t&ra Te Habana se efeotvarí 
u Puerto-Rico al vapor-correo que procede de la 
^amínsnln, y 8,1 vapor Jff £. ^llnverd*, 
T .» • « ío ! 9 
n e w - y o r k T c ü b S 
E A B A K T A Y N E W - Y O R K . 
LOS HERMOSOS V A P O R E S « E E S T A COM-
PAÑIA. 
Saldrán como sigiQ: 
JDMÜ J V M w*- i r o u u 
los m i é r c o i © » á l a » 4 de l a t arde y 
io s s á b a d o s á l a s 3 de l a tarde . 
Om OF A T L A N T A - . . . . Octubre 3 
NIAGARA 6 
MANHATTAN 10 
OlTY O F ALEXANDJEIA . . IR 
C I T Y OP O O L U M B I A . , 4. 11 
C I T Y O F W A S H I N O T O I K . . . . . 20 
C I T Y O F A T L A N T A o» 24 
8AlUTOGA,Vi-iiy.iíi4. o. n 
l o s jtaieires y l o s s á b a d o s á l a s 4 de 
l a tarde á m á s de l o s v i a j e s que 
s a l e n los m i é r c o l e s y v i e r n e s . 
3KANH&TTAN M ¿r.-oles Obre. 8 
S A N T I A G O . . . . . . . . . . . . . . . Sábado . . 0 
C I T Y O F C O L O M B I A . . . . Miáruo': 1 á 
OITÍ !ÍF WASHÍNOTÍ.ÍÍ. '.. 12 
C X W oír A T L A N T A , . . . - . «ábado . . 13 
SARA T O G A . . . . . . . . . . . . Viernes . . 19 
MANHATTAN Sobado . . 20 
NIAGARA Jueves 25 
C I T Y O F C O L Ü M B I A . . . . Sábado . . 2? 
^sto» hermeeop vaporee san bit»;» ftíacMS*» por ia 
lapides y seguridad dí! s,̂ s vloj*s, tteiiaa oacejíentea co-
uódidaaes pa$ap^zojsros m'm» esokdoBss'oám&m. 
También se llevan abordo exadelentes cocineros «ut-
pañoles y ftanoeees. 
L a carga ae recibe en el mueilo de C^SÜÍÜÍ^ ñauite la 
físpera del dia déla salid* y se admií? osjrga para In-
«^aterra, Hanihií¥go,Brámen? Amaterdasa, Rottsrdaan 
Havre y AmbésaS; co© ocuKíoitiiisntoB directos. 
L a oerreapendencia se admitirá ániostmesto ea Ife 
Administración General de Correos. 
Se dan boletas do viaje por los vaporea de esta lüiea 
para los principales puertos de Europa en oombiaa-
cló con las prlncipaiea líneas d9 Nueva-York. 
L i í n o a e n t r e M e w - T e r k y C i e n í n e -
gos, c o n e s c a l a e n N a s s a n y S a n -
t iago de C u b a . 
Loa hemeaca vaporea de hierro 
C X B S 
capitán C(>LTON. 
' % m m viforss 
C O R R E O S D E L A S 
k H T I L l L ^ ¥ 1EA8FOBTE8 «IJLITAKES 
D E 
I T A F O ^ 
A V I L E S , 
capitán D> Fausto A'bóniga, 
l l t t rápido v^pw »sikidr¿ de e»M el día 
26 de cctubre » Bde la tarde, p&ra los de 
Sínwita*, 
F n e r t o - F a d r e , 
ACayar i , 
capitán A L L E N . 
Salen on forma sl^uitute 
De Nueva-York 
CIENPÜEGOS Septbre. 27 
SANTIAGO Octubre 35 
De Santiago de Cuba. 
C I E N F U E G O S . . . . i . . . . . . . . . . . . Octubre 13 
8ANTIAOO Novbre. 10 
De Oienfuegos. 
C 1 E N F Ü E G O S . . . . . Octubre % 
SANTIAGO ÍSovtee. 9 
faf"Pasaje ¡por amnag lineas á opción del viajero. 
Para fletes dirigirse á LOÜI8 V. P L A C E . 
De más pormenores impondrán «us con^lgc^aH^fi, íáfnsro W. 
I n. tOW! 1 Jl 
P A R A G I B A R A 
goleta J U A N I T A , saldrá ei día 25 ilel presente y re-
cibe carga por el muelle de Paula Da más pormeno-
res informarán Oficios 98 y su patrón abordo, Matías 
Alemaíiy. 13132 6 19 
P A R A CANARIA i 
B a r c a e s p a ñ o l a T E S í D A D 
• capitán S O S V I L L A . ' ' 
Saldrá el dia 20 da octatire. Admite carga á déte, 
â í corrió pwsai"" *̂. quien*» rsolblrán <«1 ^síííerado tra-
to qns tiene acreditado al referido capitán í u f o m a -
rán á b >rdo ó ea San Ignacio 84, Antonio Serpa. 
C i m 80-4OÍ 
Fara Nneys Orleans c m 6sc«la m 
Cayo-Hues»* 
Bl vapor-eoweo americano 
c a p i t á n S T A Í ' ^ B S . 
Saldrá de este puerto «obre el viémea 2̂ 1 ds ge 
á 1 »a 4 de la tarde. 
Se aidmlten pasajarc^ y «iarga para los puntos arriba 
meñpiosiadoe, pará'San grancwo.o de C=llfor ia ? se 
desoachan boletas de pasaje para H.jng-K rg (Cbina ) 
Para m's pormenorFS dirigirse á los consignatarios 
L A W T O N HERMANOS, Mercadería n? 85. 
C.tiba. 
OONSAGNATAB^Og. 
ciu^vitus.—S^. 1̂ . V: . . ^ B o á f t g u e L 
Puerto-Fadrt. -'Ssr. D. Gabriel Padrón, 
ttibi-.ra. -Sres. ailv» y Rodrigues. 
M&yarí.—Brea. Gr&u y Sobrino, 
fiíjfcooa.—Brew. Monóay O? 
StiAatí.namo.—8r»is. J . Bnenií f 
Oib*.—ansa. L . Ros y Op. 
Sá despacha por SOBRINOS D S BUiBBXBA, 
i A S PKDBO M, P L A S A ^ » 
I W S1S-1» 
MANÜELITAY MARIA, 
c&®>'¿tá» D , J o s é M * V a c a . 
Este espléndido ve&ox saldrá de este puerto el di» 80 
de ootub^a, 6 las ó de la tarde, para loa de 
Ofábara» 
Barasfe©,, 
d n b a , 
P e n c e , 
M a y a g ü s a , 
A g n a d i l l a y 
P n e r t o - S i o ® . 
NOTA.—Al retomo eate vapor hará encala en Port-
au-Prlnce (Haití.) 
Las póllsaa para la carga de travesía sólo se admiten 
hasta el dia anterior de su salida. 
OON8IGNATAKIO&. 
%%9vit8«.- -Sr. D. Vicente Rodriga*!, 
Gibara.—Sres, Silva y Bodrigues. 
Baracoa,—Sres. Monós y Cp. 
Guautánamo.—Sres. J . Bu@no t Q? 
Cuba.—Sres. L , Ros rV* 
Port-an-Priasí-—lifceB. («K M. 'l'ravleso 
Ponoa.—área. S. y P. Salaeu. y Cp. 
M&yagüea.—Schulee y Cp. 
AguaoUlla.—Sres. Valle, Koppiscb y 
PuertoRico.—Sres. Federson y Cp. 
Be despacha por SOBRINOS D B H E B R S B A , 
SAN P E D R O 26. P L A Z A D E LÜS> 
T 22 S18-> K 
BANQUERO 
OBISPO 21, HABANA 
G I R A N L E T R A S en todas cantidadea á 
corta y larga viata aobre todaa las principales 
plazas y pueblos de esta I S L A y la de P U E R 
T O - R I C O , SANTO DOMINGO y SAINT 
THOMAS, 
E s p a ñ a , 
I s l a s B a l e a r e s , 
I s l a s C a n a r i a s . 
También sobre las principales plaxas do 
F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a , 
M é j i c o y 
L o s B s t a d o s - X T n i d o s 
a i , 
C n 1100 





SOCIEDAD CORAL DE ARTESANOS 
DULZURAS DE B U T E R F B . 
SECBETABIA. 
Tengo el honor de participar á los 3' flores socios 
que esta Sociedad ha trasladado su domicilio á la calle 
de Villegtis esquina á Teniente-Roy. 
Habana, 20 de octubre de 1888.—El Seoretaris, José 
Bamel 13290 d8 2t B1-S2 
Compafiía del ferrocarril de 
Sagua la Grande» 
S E C R E T A R I A . 
L a Junta Directiva de esta Comoafii» ha aeordado 
que ae reparta un dividendo de 4 pg á cuenta de laa 
utilidades habidas hasta el 16 de Julio próximo pasado, 
facha en que ae practicó el Balanse, en vlata del au-
mento del capital suscrito para la prolongación á Ca-
majuaní, pudirndo los setiorea accionistas de las anti-
guas emisiones ocurrir por sus respectivas cuotas á la 
Contaduría déla Empresa, calle d^ Kgldo n. 2, desde 
el día 80 del corriente, de la una 4 las tres déla tarde. 
Habana, 16 de octubre de 1888.—El Seoretaií», 
Beningno del Monte C 1677 VS-lf 
108 AGIIIAR 108 
E S Q U I N A A A M A J R G UMA 
H A C E N P A G O S P O S JKL C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a r l s t a 
sobre Nueva-York, Nuera-Orleana, Veracrus, Méji-
co, San Juan de Puorto-Rloo, Londres, París, Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Nápoles, Mi-
lán, Genova, Marsella, Havre, Lille, Nontes, Bt 
Quintín, Dleppe, Tolouse, Veneol», Florencia, Pa-
lermo, Turín, Meslna, 6s, así como aobre toda j la» 
capitales y pueblos de 
BSPAÑA JS W h A B CIAN ARIAS 
O 1110 1ÍUH Jl 
Compafiía del ferrocarril de 
Sagrua la Grande. 
S E C R E T A R I A . 
L a Junta Directiva de esta Compañía h i acordada 
qae ei día 30 del que cursa se pioooda al oubro d-1 4"* 
y 6? décimos de las acciones suscritas para la prolon-
ga<-ldD á Camefuaní y ramal al Oalabasar, sefialando 
á la vez el di 110 del entrante noviembre para el cobro 
delR? décimo, el día*.0 dei mismo nara el del 7? y el 
dia 30 del pr- pió mes para el del 89 
H&bat)», 15 de octubre de 188S — E l Secretarlo, 
Benigno Del Monie. C 1678 89 17 oct. 
EMiPUESA UNIDA 
D E L O S 
Ferrocarriles de Cárdenas y Júí&ro 
Hfthlendo participado el apoderado del tutor dativo 
de D* Loret>za María Arnoait y Taylor, el «xtrsvío 
de los oertlfloados de acciones y cupones, u? 16 588 
expedido en 18 de abril de 1886, por seis acciones; nú-
mero 16,145. expedido en 10 de agosto de 1885, por 
nn cupón numero 8,0Qg de setsnta pesos, y número 
20,618, expedido en 8 do noviembre de 1887, por otro 
cupón número 4,126 de treinta pesos; el Sr. Presiden-
te h* dispuesto que se publique en dles números del 
DIARIO DH LA. IW AHINA., con advertencia de que tiang-
ourndos tres días del úuimo anuncio sla que se pre-
sentase oposición, se expedirán los daplloados solici-
tado», quedando anulad JH los documentos extraviados. 
Bobina, 12 de octubre do ISfS.—El Secretarlo,, 




l Japitw U K R I T I V E áSC<>&. 
Saldrá lo* mlérc.Ql^ do cada semana 4 las seis de 1* 
ikiih del uufeüe 'Ue Luz y llegará á Cárdenas y Sagua 
loa jueves y & Oaibarién loa viernes por la mafiana 
Saldrá de Oai'barién para la Biáhana lat domlngoa. 
NOTA.—En combln?.cií:o rfi Mrocarril de Ba -
sa, se despachan cMĉ raueatoa ásnedalea par» ior 
parudoros de Vitlas, Coloradas y PlaoeíaM. 
OTiáA.—Estando en aomblnaoión con el ferrocarril 
de Chinchilla, se despachan conocimientos directos 
para los Quemados de Güines. 
despacha á berí*.» « icfon¡.»5^ «'^ttatav 50. 
'Tu Hl? i o 
L . R U I Z & G " 
8, O'KEILLY, 8 
JBSQÜ1NA A MERCADERES 
HACEN PAGOS POR EL CAIIL1 
Facilitan cartas de crédito 
Giran letras sobre Londres, Nevr-York, New-Or-
leans, Milán, Turín, Roma, Véncela, Florencia, Ná-
poles, Lisboa, Oporto, Glbraltar, Bremen, Hambur-
E», Paría, Havre, Nantea, Burdeos, Marsella, LlUe yon, Méjico, Veraorui, San Juan de Puerto-Rloo, 4t. 
E S P A S A 
Sobre todas las capi^l&a y pueblos sobre Pfilma di 
Mallorca, lbi:% Hfc.áoa y Santa Crus de Tenoriít. 
Y EN ESTA I S I i A 
aobre Matansaa, Cárdenaa, Romodlv», Santa Clara, 
Caibarién, Sagua la Grande, Clenfuegos, Trinidad, 
Saacti-Spíritus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila. 
HamanlUo, Finar del Rio, Gibara, Puerto-Principo! 
HIDALGO Y COMP. 
Hacen pa«oa por ei cable, giran latsas h corta y lar-
Ía vlata y Jan cartas do (.̂ outlo «obre New-York, 'hiladelphia, Kow-Orleáns, San Pranclsoo, Londres, 
Paría, üadrid, Barcelona y demás capitales y uludado» 
Importantes do loa Estados-ünldoa y Europa, aat oo- veinte días, contados desde la pnb Icaolón de esto a-
Empresa Unida de los Ferrocarriles 
de Cárdenas y Jácaro. 
L a Directiva ha sefialado el día 90 del corriente, á 
las doce para que tenga efecto en la casa número 22 
calle Mercaderes, la junta general ordinaria en la quo 
se dará lectura á la memoria con que presenta laa 
• uentaa del afio social vencido en 80 de junio último y 
el preoupuekto de gastos ordinarios para el de 1889 & 
90, y ae procederá al nombramiento de ia Comisión 
que habrá de glosar aquellas y examinar este, así 
como á la elesciou de cuatro hres Directores. Advir-
tiéudose que dicha mnta se celebrará con cualquier 
número de concurrentes; pudiendo los señores acclo-
ntatus ocurrirá la Seoretatía por la referida memora, 
impresa. 
Hubana, 13 de octubre de 1888.—El Secretario,, 
fluiUcrmo K. de Castro. 
C 1566 l l - U O t 
Ferrocarril del Oeste. 
S E C R E T A R I A . 
Por disposición del Sr. Presidente de esta Enipiesu 
se hace llegar á conocimiento general quo la Sra. D ? 
Isubel Blam de Tosuano y el Sr. D. Joaquín Toscano 
«ollcltan se les provea de títulos duplicados de las ac-
ciones que les porteneoen en esta Compafiía, por ha-
bérseles extraviado los que ae emitieron y se los en-
tregaron con los ns. 1,969, 1,970, 1,071, 1,965, l,9f6, 
1,967 y 1968; á cuyo petición se atenderá si dentro de 
mo sobre todos los pueblos >*fia i «ue p«rt«w«if-
1M 
. M L B o r j e s y C 
BAHQEKOS 
ESQUINA A. MERCADERES 
H A C E N P A G O S P O K EL C A E L E 
FacUitan cartas de codito 
y g i r a n l e t r a s 4 c o r t a y l a r g a T i a t a 
SOBOS N E W - Y Q R K , BOSTON. C H I C A « O , 8A1I 
FRANCISCO. NUBVA OHXEAN8, VK ttA C R U Z , 
M E J I C O , SAN JÍJAM DE P U E R T O - R I C O , POM-
CK, MAVAG-ÜEK, LONORBS, P A R I S , B U R 
DEOS, L Y O N , BAYONNB, KAPfíBÜRGO, B R E -
MEN. B E R L I N , VIBNA. A M S T E R D A N . B R U -
S E L A S , ROMA, ÑAPOLES, M I L A N , C ^ N O t A , 
E T C . , E T C . , A S I COMO S O B R E lyOIíAS L A S 
C A P I T A L E S Y P U E B L O S OB 
ESPAÑA E íSIsAS CANARIAS 
ADIÉMAS, COMPRAN Y VENDEN R E N T A S E S 
PANO L A S , F R A N C E S A S B I N G L E S A S , BONO 
DB L O S ESTADOS-UNIDOS Y C U A L Q U I B B / 
OVRA CLAME ni ! TAX,ORH.«« r r ^ l J C O * } , 
n m i 
nuncio, no se presenta persona que, considerándose 
con algún derecho so oponga á ello. 
Habana 4, de septiembre de 1H83.—Antonio O U o -
ronte. 12343 20 'í Ot. 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
FUNDADA EN E l . AÑO lílíí». 
d e S i e r r a y Q e ^ t a ® ^ 
l&iuada en lo, ea{j^ cĵ tí Éaral\'il>,'n ^ esquina 
l i jueves 25 del Corriente se rematarán á las doce 
del d a en festa Venduta, un lote conteniendo varias 
camlsás, camisetas, pantalones, levitas, calcetines, pa-
fiaelos, mantas, etc., de diferentes clases y colores, 
todo en el estado eu que se halle.—Sierra y Oóm^z. 
18.518 8-23 
Compañía Española de Alumbrado 
de Gas. 
Habiendo sufrido extravío el certificado n. 1616 que 
eomprende las cuatro acciones números 6287 al C290, 
expedido en 18 de noviembre de 1881 á favor de con 
Joaquín García Angarica, y solicitándose por la parto 
Interesada un duplicado de aquel, so anuncia por esto 
medio durante quince días, á fin de que al alguna per-
sona se considera con derecho a las expresadas accio-
nes, lo manifieste en esta Secretaría de mi cargo, alto* 
de Príncipe Alfonso n. 1, en la Inteligencia de que 
transcurrido el término de este anuncio'sin que se ha-
ya hecho reclamación alguna ee expedirá el certificado 
que se solicito, quedando ol primitivo nulo y de nln--
gáa vulor. 
Habana, 4 <U octubre de 1888,—Kl Secretarlo Con-
tador, Franeiaeo Barbero. 
Cn 15S3 15 6 O 
C o m p a ñ í a d e l F e r r o c a r r i l e n t r e 
C i e n f u e g o s y V i l l a c l a r a . 
aBOKBTABIA. 
Laa cftoinaa da «ata Compafiía ae hir, trasía'íado & 
la casa u. 128, calle del Aguacates esquina á la d < R i -
ela.--Lo que se anuncia para conocimiento general. 
Habana, octubre 10 de 1888. - E i Seoretrrio, Anto-
nio 8. de Bustamante. C 15^5 15-15fK 
BAliCEIi lS ¥ C1 
OUBA NUM. 43 
GHrai?. Isiriir, i cana j iarga vlsts «obre tedas l»» oa-
pltale* v pueblos más importantes ñf Xa, Penlnusl», í#- I 
Iw BftleuM y CsaariM. C a. 1112 158-1 J l 
HONOR 
A LA SOCIEDAD DE SOCORROS MUTUOS 
LaÜBióii Ibérica. 
Cuando las sociedades cuentan á su frente Directi-
vas entusiastas; cuando estas tienen por norma de 
conducta el respeto álos reglamentos, cuando hay un 
verdadero ot>m>M>&arlemo como el que ex'ste ea esta 
Sociedad y cuando por ú-tlmo se cuenta con u" perso 
nal f icultatlvo, tan celoso como el Ilustrado Sr. F l -
Karola, las Instituciones crecen y llegan á alcanzar 
un envldiab e grado de protperldad, de aquí el llson-
gero estado de esta. 
No o<viden lo* artesanos y padres de fümllia que 
quieren prevenirse contraías enfermedades del por-
venir que en la cnlle de las Sitios n 21 se halla eu.a-
bl' c díi tan ba' éft 5a Sociedad 
Habana, "Ctniire 15 d e 1888 —Z7n aod* agradt-
1897P 8-16 
CON E S T A F S C H A y POR A K T H ei N O T A R I O Ld'J. D. Matinel Fornari, he revocado eu todas tu« 
partes el poder que en el mes de febrero íiel año pró-
ximo pasado, coufatí á D, «laaii Antonio Pailón, de-
jándole en »n buea'i opinión y fama. Habana, 22 do 
octnbre de 1888.—José ©arda Csropo. 
1 W 2 . 4-28 
A d m i n i s t r a c i ó a de f i n c a s e m b a r g a -
d a s por l a M a r i n a . 
Debiendo verificarse las reparaciones que necesit» 
la casa núm. 34 de la cali» 5? en el Vedado, se annn-
cia al público que el dia 31 del actual á la una de la 
tarde tendrá lugar en la Ordenación del Apostadero 
en el arsenal, nn concurío pa^a adjudicar el servicio 
al oue presente proooslcióa n á i v.mtftjosa 
E l pliego de condiciones y presupuesto de laa oh'as 
puede verse todos los días no feriad s en la citada O r -
denación, dede fe darán cuantas explcaoiones pe 
deseen.—Habana 21 de octubre de 18*8 — Jofé 
Márti r 18309 & 23 
A d m i n i s t r a c i ó n de f i n c a s e m b a r g a -
d a s p o r l a ^Marina.. 
Debiendo verificarse las reparaclonei que necesita 
la c s i en el V«dado eslíe B , lúoaero 1; se anuncia al 
público qae el día 31 del actual á la» dos de la lardo, 
tendrá lugar en la Ordenación del Apostadero sita en 
en el aisenal. un concursa para adjudicar ei servicia 
al quo presente mejor proposición 
S I pliego de condicb n' s y presnpues^o de la' obra» 
»e encuentra de Yiianifi^t.o todos lo* días no fariados 
en la citada Or¿edación donde ee d^ráu )&n <xp11ca-
cirnes quu ae deseen. 
Hab • 21 de octubre de 1888.-José M? Martín, 
13310 8-33 
HABANA. 
L U N E S 22 D E O C T U B R E D E 1888. 
Dos mnlones importantes, 
i . 
Se han celebrado en las noches del aába 
do y domingo las que oportunamente anun-
ciamos, por nuestros entusiastas correllglo 
narios de los barrica de Chávez y Pueblo 
Nuevo; y de ellas debemos hacer exacta 
relación. Pero, como preliminar convenien-
te, nos será permitido expresar la impresión 
m á s viva que aquellos actos nos produjeron 
a l Igual de l a que experimentamos en cuan 
toa otros'vienen realizándose, cuesta fruc 
tuoaa campaña reorganizadora emprendida 
con tanta decisión y con tan feliz fortuna 
E s a impresión se refleja en las palabras 
que más de una vez hemos pronunciado 
eomos el partido de Unión Constitucional 
Quien de ello abrigare todavía duda, asista 
& una de las reuniones de nuestros amigos 
y podrá convencerse de la exactitud de 
nuestro aserto, con sólo considerar las cosas 
Imparcialmente. Cánsanos placer el consig 
nar dicha verdad que rigorosamente se des 
prende de los hechos que estamos presen 
ciando. Quien á las expresadas reuniones 
concurre, abre el corazón á la esperanza de 
mejores días para el país, dentro de la in 
destructible unión, que en ellas se predica 
como tema preferente y objeto principaM 
mo de nuestra obra, entre todos los ele 
mentes componentes de esta un tiempo 
perturbada sociedad, unos en el origen, 
que son también y deben ser unos en las 
aspiraciones y en los propósitos, bajo la 
santa bandera de la patria. Y esa esperan 
za que despierta el espectáculo verdadera-
mente admirable de concordia que se ofrece 
á nuestras miradas, en las reuniones á que 
nos referimos, no se funda—no nos cansa-
remos de decirlo—en absurdas, imposibles 
alianzas ni inteligencias; no descansa en 
abjuraciones de principios y doctrinas por 
parte de los afiliados al programa de Unión 
Constitucional; estriba precisamente en la 
aplicación leal de ese programa. 
Nuestros elocuentes oradores lo defien-
den, lo explican, lo comentan y . lo desen-
vuelven, sin separarse de él un ápice. Nues-
tros amigos lo proDlaman, y reiteran su in-
condicional adhesión á él. E s nuestra ense-
Qa, es nuestro lema. Verdaderamente, cier-
tamente, somos el partido de Unión Cons-
titaclonal. 
Y no son las palabras^ no son las decla-
raciones las que producen más esa convlc 
olón de qae no hemos variado, de que no 
han variado nnestroj correligionarios y 
amigos. AI qae sobre su siaceridad ce atre-
viese injaetamente á sospechar, de nuevo 
invitamos á qae concurra á reuniones como 
las de las dos últ imas noches, y aunque no 
oiga, vea; que con ver le bastará. 
No se trata de nna de esas populosas ca-
pitales de Earepa ó del Norte de América, 
donde se recorren leguas de calles y paseos, 
sin encontrar una cara conocida. Trátase 
de esta ciudad, en la cual la población per-
manente se conoce bien. Véase, pues, quié-
nea son loa promovedores y los asistentes 
entusiastas á las reuniones de reorganiza-
ción. No son elementos advenedizos que 
ahora por primera vez adopten determinada 
actitud política. No son gentes desconoci-
das para nuestra agrupación, sobre cuyes 
intentos quepa ponerse en guardia. No son 
hombres de dudoso abolengo en el partido 
de Unión Constituoional, como en otras 
partes pudieran encontrarse y señalarse. 
No: son las mlemas personas que en la fun-
dación del partido intervinieron; son los 
miamos afiliados que, desde el piimer mo-
mento, cooperaron á su organización en las 
reapectivas localidadee; son los presidentes 
ah initio de los Comitóg del partido de 
Unión Conetltucional; los que en ellos do-
aempeñaron los puestos da mayor confianza; 
los que llevaron al partido á sus mejores 
victorias; los que le han dado pruebas de 
lealtad inquebrantable; los que nada tienen 
que rectificar de sus doctrinas. Son, volve-
mos á decirlo, somos el partido de Unión 
Constitucional; el partido de Unión Constl-
tuoional que sa levanta de su postración, 
que sale del marasmo en que vivía sumido. 
Reunidos nuestros correligionarios, del 
barrio de Chávez, á las ocho de la noche del 
sábado, en la casa morada de nuestro que-
rido amigo, el Sr. D. José Pérez Sánchez, 
calle del Príncipe Alfonso número 130, bajo 
la presidencia del Sr. D. Joaquín Cornuda, 
tomó la palabra el Sr. Armas y Saenz (D. 
Ramón). 
Propúsose únicamente el orador explicar 
el objeto de aquel acto, manifestación, como 
dijo, del partido de Unión Constitucional, 
de lo que convencía no ya tan sólo la doc-
trina que servía do programa á les allí con-
gregados, la cual no es otra que la que 
nuestro partido Invariablemente mantiene 
desde 1878, sino además la consideración 
da tas personas que á la solemnidad concu-
rrían, personas que eon las mismas que vie-
nen formando parte de nuestra agrupación, 
desde que ésta se Inició. Yo basco, decía 
el orador, yo busco en torno mío á los auto 
uomistas que se ha escrito constituyen el 
nervio de estas rerniones, y es lo cierto que 
no los descubro, porque me rodean tan sólo 
aquellos de cuya filiación en el partido de 
Uulóa Constitucional no cabe duda ni sos-
pecha; porque estos que me escueban son 
los miamos que contribuyeren á la funda 
ción del partido; son los mismos que han 
cooperado eficazmente á sus numerosos 
uianfos electorales; son los miemos que 
siempre he encontrado á mi lado, en estas 
campañas de propaganda de nuestros idea-
les. 
Servíale, agregó, de gran satisfacción a-
quella perpetuidad de aspiraciones, aquella 
Identificación de miras, á virtud de la cual, 
el cambio, si cambio hubo, no ha existido, 
no se ha realizado entre nosotros; lo habrá 
acaso en otra parte. 
¿Por qué se nos ha excomulgado? pregun-
taba- No hemos defendido, no defende-
moŝ  en nuestras reuniones celebradas en 
distintas provincias, en la de Matanzas, en 
la de Pinar del Rio, hoy enla d é l a Habana, 
como no defenderemos mañana en las que 
habremos de celebrar en las de Santa Cía 
ra. Puerto Príncipe y Santiago da Cuba, 
cosa diversa de aquella que es nuestro dog-
ma Inalterable, el programa del partido. 
Sólo que así como es de dia, lo mismo cuan-
do la luz del sol se encuentra envuelta en-
tre nubes que la ocultan, que en aquellos 
momentos en que en clara y purísima at 
mósfera resplandece en el zénlt, el progra-
ma del partido de Unión Constitucional ha 
estado oculto entre las sombras de la res-
trictiva interpretación que se ha querido 
darle, en determinados momentos históri-
cos, y hoy pretende, hoy aspira á brillar en 
todo su esplendor. 
Insistió nuestro querido amigo el Sr. A r -
mas y Saenz en refutar, como ya lo tenía 
hecho en Guanajay y en el Marlel, los ab 
sardos cargos de que nos alejamos de las 
tendencias naturales y los naturales propó-
sitos de nuestra agrupación, al defender su 
carácter eminentemente progresivo, ade-
cuado á la satisfacción de todos los legíti 
mos deseos del país, que caben perfecta-
mente dentro de la nobilísima enseña que 
procuramos levantar. 
Explicó de nuevo que no es posible que se 
Juzgue contrario á nuestro programa y á 
nuestras ideas y nuestros eeníimientos el 
llamamiento honrado á la concordia de los 
espíritus, sin alianzas monstruosas é impo-
sibles, pero también sin reservas ni suspica-
cias, á cuantos confundan, como debe con-
fundirse, el amor á la patria, el amor á E s -
paña con el amor á esta tierra, parte Inte 
grante de esa patria. 
Volvió á comentar la significación de 
nuestro nombre, de ese nombre del que na-
die puede despojarnos: Unión Constitucio-
nal. Reiteró, al efecto, las declaraciones 
hechas por todos nuestros amigos en Gua-
najay y en el Marlel, haciendo sentida invo-
cación á todos para restablecer la paz y la 
armonía en la familia cubana; en esa reu-
nión de todos los españoles, sin distinción 
de nacimientos, que el orador llamaba cu-
bana, porque en Cuba ha creado su hogar, 
no siendo menos honroso para el peninsular 
que vino á la isla de Cuba á participar de 
su noble hospitalidad, el ser considerado 
como un cubano, que para el nacido en Cu-
ba, el considerarse ciudadano español, or-
gulloso con su nacionalidad española, al 
Igual de todos sus hermanos que vieron la 
luz en otras provincias. 
Menester es, decía el Sr. Armas, con sen-
tida frase, que en la vida pública, en la vi-
da política, se realice aquello que existe en 
el seno de nuestro hogar. Cuando llegáis, 
peninsulares, á vuestra casa y buscáis el 
cariñoso beso de vuestros hijos, no os acor-
dáis de esas malditas divisiones artificiales 
de los nacidos aquí ó allí; á esos hijos, aquí 
nacidos, amáis como á parto de vuestro 
propio ser. Cuando acudís al hogar, cuba-
nos, besáis con sagrado respeto la mano de 
vuestro padre peninsular, y os honráis con 
ello. ¿Por qué en la vida pública mante-
ner esas discordias que realmente no exis-
ten, sino como resto de absurdas teorías? 
E l orador explicó que esa unidad en la 
vida política, como en la vida de la familia, 
debe cimentarse en la convicción de que 
todos, nacidos allende ó aquende los mares, 
sólo aspiramos á una cosa: á la mayor feli-
cidad do eetaa provínolas españolas, bajo 
la sagrada bandera do la patria que escri-
be entre sus lemas todos aquellos enuncia-
dos que consigna la ley fundamental, la 
Conetltuclón española, carta garantlzado-
ra denueatros derechos de ciudadanos es-
pañolea. 
Hizo neo despuéa de la palabra el Ilus-
trado catedrático de nuestra Universidad, 
25 
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—Necesito hablaros,—le dijo Dlonlela. 
Fué tanto el asombro de Mechlnet, que 
no halló nada que contestar. Hizo Bolamen-
te un movimiento como para volver al apo-
sento de sus h e r m a n a s . . . . . . 
—No, en vuestra habitación (dijo la jo-
ven); es precleoque no nos puedan oír. A-
brld. cabal lero. . . . pero abrid; puede venir 
a lguien . . . . 
£1 hecho es que él se hallaba tan aturdl-
dldo, qae invirtió más de un minuto en in-
torduclr la llave en la cerradura. 
Al fin, abierta la puerta, el Escribano ee 
separó para que entrarse primero Dlonlsla. 
Pero ésta: 
—No (le dijo), entrad vos 
Él obedeció. E l l a le siguió, y una vez 
dentro, cerró la puerta, y hasta cruzó una 
barra que en ella había. 
E l aplomo de Mechlnet era proverbial en 
Salvatierra. 
E n cambio, la señorita de Chandoré era 
la encarnación de la timidez, y por cual-
quier oosa se ponía colorada hasta lo blan-
co de los ojos y le faltaba la voz. 
No obstante, en aquel momento no era 
la joven la que habla perdido la sere-
nidad. 
—Sentaos, M- Mechlnet (le dijo ella), y 
esnuchadme. 
Él colocó la luz sobre la meaa, y se 
gantó. 
Sr. Vl la y Vendrell (D. Simón) designado 
también por la Comisión Central reorga-
nizadora para asistir en su representación 
á aquel acto, en unión de los Srea. Solór-
zano, Salaya, Cabrera y Saavedra, Cerra, 
Alvarez Prlda, González López y Armas y 
Saenz. 
E l dlsonrso del docto catedrático fué dig-
no de su reputación. E n presencia de la 
eapecialíalma situación que orean al partido 
de Unión Constitucional ios sucesos recien-
tea, el orador tomó por tema de sus elo-
cuentes palabras la comparación de lo que 
aquí sucede hoy con lo que en otros países 
y en nuestra misma nación ha acontecido, 
demoatrando que lo que ocurra no envuelve 
nada de singular ó extraordinario que deba 
asombrar tanto como ha asombrado á oler 
tos papeles que ingeniosamente calificó de 
bilígenes, porque en puridad, no hacen más 
que desenvolver y derramar billa, excitada 
seguramente por lo que paaa, y qne ellos 
no aciertan á comprender todavía, eatimán-
dolo cosa nueva y desusada. 
Nada, sin embarga, más comúo, antiguo 
y conocido en la poiítlca da todos loa pue-
bloa, en el seno de todos loa partidos mili-
tantes. Los centros direotorea, ica jefes 
mismos de esas agrnpaciones, los máa cons 
píenos por su Inteligencia, los máa acree-
dores á au gratitud por señalados y anti-
guas F é r v i d o s , ee han equivocado en la 
gestión de los intereses del partido, han 
llegado á ser obstáculo á la marcha orde-
nada á la par que progresiva de aquél, y el 
partido, la sgrupaclón, ha retirado la con-
fianza que en ellos depositó, sin que nadie 
se admirara de ese lógico fenómeno. E l 
orador citó los ejemplos de Mao-Mahón y 
Gttévy en Francia, el d« Depié t l s en Italia, 
el de Espartero, el de Oiózsga en nuestra 
España, entrando en interesantes disqulei-
clones históricas que revelaron eu notable 
erudición y su completo y razonado conoci-
miento de los principales hechos de la polí-
tica contemporánea, así extranjera como 
nacional. 
Volvió el Sr. Víla y Vendrell á examinar 
nuestra situación, la situación en que se 
encuentra el partido de Unión Constitucio-
nal. Dafendtó á nuestros amigos del ab-
surdo cargo de ser opuestos á la concilia-
ción, por la que tantos sacrificios han he-
cho, por la que tanto se han esforzado, 
proponiendo aquellos medios nobles y de-
corosos de llegar á ella, medios que ee han 
rechazado sistemáticamente, como si la paz 
y la armonía hubieran necesariamente de 
conelfitir en el sometimiento, que sería la 
abdicación de la propia dignidad. 
Trazó á grandes rasgos la sigolficaolón 
del molimiento reformista al cual el pala se 
asocia, porque está necesitado de que se 
oooeagre alguna mayor atención á sus In-
tereses vitales. Examinó la Imperiosa y 
urgente necesidad de resolver el compilca-
do problema económico y financiero, ha-
ciendo por su propia cuenta declaraciones 
respecto de ciertas fórmulas apllcab'es á 
dicha solución. Se ocupó también de la 
conveniencia de hacer algo en materia de 
enseñanza pública, y en otros ramos de la 
adminlatraclon; y terminó felicitando á 
nneetroa correligionarios de aquel distrito 
por eu viril iniciativa en reivindicación del 
derecho del cuerpo electoral que es el par-
tido. 
No menos Importante y elocuente fué la 
Improvisaolón del Sr. Alvarez Prlda (D. 
Emilio). Nuestro querido amigo y correli-
gionario se propuso desenvolver, y desen-
volvió con notabilísimo lucimiento, una te-
sis que podía y debía considerarse en aque-
llos momentos de gran actualidad, cauti-
vando así la atención del auditorio, com-
placido de que se explicase sin reservas la 
significación verdadera del decreto de ex-
comunión recientemente promulgado. 
T a l parece, decía el Sr. Alvarez Prlda, 
que esos úkases se dictan y escriben desde la 
capital del imperio absolutista deles Czares, 
ó, para hablar con mayor propiedad, que, 
para redactarlos, han necesitado levantarse 
por encima de la superficie de la tierra, y 
creerse allá en la región de los dioses, con-
siderándose superiores á los demás morta-
les. 
E l orador consagró un detenido y filosófi-
co estudio á la famosa excomunión, atribu-
yéndola no el interés que deba ofrecer á 
nuestros amigos, blanco de ataques tan in-
justos y absurdos, sino la importancia que 
indudablemente tiene para patentizar lo 
desatentado de la conducta de los pseudo-
dlrectores de nuestra agrnpaoión. 
Yo comprendo—decía—que se fulminen 
excomuniones contra aquellos que en el se-
no de una agrupación política, como en me-
dio de la comunidad de una asociación reli-
giosa, proclamen algo que esté, que pueda 
considerarse que está fuera del dogma, del 
credo que es el vínculo de unión de los afi-
liados. Pero resulta desusado y absurdo que 
se excomulgue á quienes no han defendido 
una sola proposición que, de lejos ni de cer • 
ca, presente apariencias de herética. 
Nosotros nonos cansamos de decir, y de-
bemos ser creídos bajo nuestra honrada pa-
labra de caballeros, que si otra cosa quisié-
ramos declarar, la declararíamos con igual 
franqueza; qae ni en un punto ni en una 
coma queremos alterar ni variar ni modifi-
car el programa del partido de Unión Cons-
titucional. ¿Cómo podremos ser considera-
dos como herejes? ¿Acaso porque estrecha-
mente nos abrazamos á esa bandera, á ese 
dogma que es el programa del partido? 
Verdad es que, al propio tiempo y con 
igual energía, manifestamos que así como 
nada queremos que se agregue 6 adicione á 
nuestro programa, tampoco consentiremos 
que de él se quite, que se borre de él ni un 
punto, ni una coma; manifestamos que nues-
tro propósito es que sea una verdad prácti-
ca, como que el programa no se escribió pa-
ra no ser cumplido, sino para que se cum-
pliese. ¿Por ventura ese propósito es el que 
atrae sobre nuestras cabezas el rayo de la 
excomunión? 
Podemos, agregaba el orador, reimos de 
esos vanos y ridículos alardes de una fuerza 
que no existe, y de esas acusaciones que 
casi nos rebajaríamos al contestar, sobre 
todo, cuando emanan de aquellos que care-
cen del derecho y competencia para investi-
gar nuestra historia, consagrada toda ella 
á la defensa de nuestra agrupación política. 
Tampoco puede llamársenos, en justicia, 
cismáticos, porque no venimos á introducir 
ningún cisma en nuestras filas, y porque es-
tos actos no deben ser considerádoa como 
atentatorios á la autoridad del partido, sino, 
antes al contrario, como mantenedores de 
esa autoridad en su legítimo y único origen. 
L a constitución de los poderes y centros 
directivos surge y emana en los partidos 
políticos de ese engranaje de los organismos 
inferiores y superiores que nos lleva de los 
comités locales, creados por el Ubérrimo su-
fragio de los electores, inmediata y directa-
mente emitido, á los comités provinciales, 
reunión de sus representaciones, y de éstos 
á la Directiva Central. Ahora bien: ¿po-
drá la Directiva, que viene á ser, en último 
término, el mandatario del cuerpo electoral, 
reeistir ó negar el derecho de éste á crear 
sus organismos inferiores? Pues esto es lo 
que estamos ejecutando, concluía el orador. 
E l cuerpo electoral ha reivinlicado, voso -
tros los primeros en su nombre, ese impor-
tante derecho que no puede seros arrebata-
do sino por una soberbia vanidad sin fun-
damento. Habéis merecido bien del partido. 
E l partido os da las gracias por vuestra dig-
na actitud á que ha respondido todo el pre-
sente movimiento político, el cual no es ni 
significa otra cosa qae el reconocimiento y 
la consagración de vuestra libertad de elec-
ción, de la libertad del sufragio del partido 
de Unión Constitucional. 
Breves pero importantísimas fueron las 
frases pronunciadas después por nuestro 
entusiasta correligionario y queridísimo a-
mlgo Sr. Cerra (D. Francisco), saturadas, 
por decirlo así, de aquel calor y aquella ve-
hemencia que acompañan siempre á sus 
discuraos, que producen tan honda impre-
sión en quienes los escuchan, no obstante 
el e¿tllo y lenguaje sencillos á que auele a 
comodarlos, y la natural comunicación fa-
miliar de ideas y sentimientos da que el 
ÜÍÍ' iagüldo orador sabe baoer uao con tanta 
discreción-
E l Sr. Carra manifestó que, deapnéa de 
lo dicho por loa amigoa queridos que le ha-
bían precedido en el uso de la palabra, dl-
fícií le fuera agregar nada nuevo ó distinto 
de lo expuesto por ellos, á no haberle dado 
hecho ya sa discurso un papel escrito por 
nneetroa contradictores, publicado aquella 
miátna tarde, donde ee leían coaaa tan eatu-
pendaa como laa elguleotefe: Qie no puede 
calificarse de gran movirnlei to de la opi-
nión púb lea la agitación artificial y ridicu-
la que han emprendido unoa pocos confa-
bulados, merced á que H autoridad loa ha 
favereoldq. Que hay pruebas de que no pro • 
gresa el clama, puesto que en los pueblos y 
barrios á donde se hace la propaganda re-
formista, sólo aparecen defendería naca po-
cos desgraciados, á qoienea se ha ofrecido 
protección y favores de diversos linajes. 
Dar lectura á estas cosas me bastára, da 
cía el orador, para ofreceros la más cumpli-
da demostración de esta tesis: que á aqiellos 
que tenemoa enfrente les falta un sentido, 
el más importante de todo », el sentido de 
la realidad; porque no se encuentran dentro 
de la realidad, deben vivir seguramente 
más allá de las nubes, como nos explicaba 
elocuentemente el Sr. Alvarez Prlda, quie-
nes de tal suerte deiconocen la realidad. 
¿Sa atreven á hablar de protecciones de 
la Autoridad, que no recibimos ni necesita-
mos, poique nos basta co i la protección de 
la ley á coya sombra ejercitamos nuestro 
derecho de ciudadanos; aquellos que, en los 
miamos papeles aludidos, la exolcan á que, 
poniéndose de su lado y quebrantando la 
absoluta imparcialidad que es el primero de 
sus deberea, nos persiga y estorbe nuestras 
reuniones? ¿Hablan de la Autoridad aque 
líos que ridiculamente nos amenazan cen el 
Código Penal por eso que llaman una usur-
pación de nombreT 
No extrañaban al orador esas monstruo-
sidades de concepto jurídico, porque resul-
tan, hasta cierto punto lógicas, eu aquellos 
que pretenden resucitar á deshora la inetl-
tuolon de la servidumbre, reemplazando la 
esclavltul de los negros con la eaclavitnd 
deloablaucoe; en aquellos que creen ó fin-
gen creer que su ponderada y decantada 
autoridad tm la Impoeición de una volun-
tad ab£Olcta al derecho de los ciudadanos 
libres. 
Porque es menester darse cuenta de que 
en este acto, como en todos los que le pre-
cedieron, y en todos loa qne le han de se-
guir, ejercita el cuerpo electoral un derecho 
perfecto de soberanía, dentro del partido; 
—¿Me conocéis, no es verdad?—preguntó 
Dlonlsla. 
—Seguramente, señorita. 
—¿Y habréis oído decir que está acor-
dado mi enlace con M. Santiago de Boia-
coráu? 
E l Escribano se levantó como movido por 
un resorte, y se dió en la frente un furioso 
golpe con la mano. 
—¡Aba, qué estúpido soy, (esclamó): ya 
comprendo 
—¡Sí; eso ea (continuó la joven); vengo á 
hablaros de M. de B ilacorán, de mi prome 
metido, de mi espoeo! 
Sa detuvo, y durante más de un minuto 
Meohlnet y ella permanecieron frente 
frente s l l e n c l o B o a é inmóviles, con la mirada 
fija, él preguntándose lo que ella iba á pro-
ponerle, ella tratando de Investigar á lo que 
podía atreverae. 
—Debéis, pues, comprender lo que sufro 
(repuso Dionlala) desde ha tres días que M. 
de Bolecorán se halla en la cárcel acusado 
del máa cobarde de los crímenes. 
—¡Oh, sí, lo comprendo!—exclamó el E a 
crlbano, 
Y dejándose llevar por su emoción: 
—Pe^o puedo afirmaros (prosiguió) que 
yo, qua he asistido á toda la Instrucción 
tango experiencia en materia de procesos 
crimtnalea, croo inocente á M. de Boiaoorán. 
Eate no ea, lo aé, el parecer de M. Galpín-
Daveline ni de M. Daublgeón, ni de los se-
ñores del tribunal, ni del pueblo entero; no 
importa; ea el mío Yo cataba allí cuando 
fadroná prenderle al saltar d é l a cama. Pues 
bien: nada máa quo por el timbro de su voz 
cuando exclamó:' ' ¡Abl Ea mi querido Da 
voline," me dije: JEaa hombre no es cul 
pable. 
porque el cuerpo electoral ea el único sobe-
rano, y sus directores son sus mandatarios, 
sus apoderados. 
E l orador hizo ver que los modernos di-
rectores pretenden que en el seno de los 
partidos políticos acontezca aquello que se 
realizaba en las viejas abadías de la Edad 
Media, en las cuales todo monje era sobe-
rano, pero soberano de un sólo minuto, 
aquel en que nombraba Abad; porque una 
vez nombrado, perdía su soberanía, como 
ciertos seres que pierden la vida al dar la 
vida á su prole. 
L a Directiva entiende que cuando fué 
nombrada, el partido perdió su soberanía, 
y á ser ciertas sus doctrinas, habría de 
pensarse que tiene que ser Directiva hasta 
la eonsnmación de los siglos. 
Se nos ha lanzado, agregó, desde laa re-
giones celestes el rayo de la excomunión, 
porque nos hemos sublevado contra ella. 
E s lo mismo que si un coronel, á quien se 
sublevaran los soldados de su batallón, los 
expulsase de él. ¿De quienes seguiría sien-
do coronel? Aunque en verdad esto que pa-
rece broma no lo es; porque hemos de pre-
guntarnos muchas veces; desean seguir do-
minando, ¿sobre quién dominarán? 
E l orador recordó que á los partidos da 
vida y sor su cuerpo electoral, que se con-
signa en el libro del canso electoral. Pues 
bien: aparte de tres ó cuatro abogados de 
esos que se califican de herejes ó oismáticos 
(de izquierdistas) ¿quiénes son los que acu-
den á defender ese libro del censo de Injus-
tas ó injustificadas excluslonea ni á robus-
tecer en él nuestro contingente, con ince-
santos inclusiones? A seguirse por eate 
camino, podría llegarse á encontrar una 
Directiva, pero no un partido] por lo menos, 
en lo que toca al ejercicio de sus derechos 
políticos. 
E l Sr. Cerra terminó su elocuente pero-
ración, ocupándose de algunas palabras im-
prudentes escritas en cierta circular que en 
aquella misma tarde había visto la luz, cir-
cular que se decía reservada, y en la cual 
se contenían más ó menos encubiertas ame-
nazas contra nuestros correligionarioa. Br i -
llantísima protesta hizo el Sr. Cerra de 
nuestros propósitos indestructibles de res-
petar la ley, de no atentar jamás contra el 
orden, pero dentro de la firme resolución 
de hacer respetar siempre nuestro dere-
cho. 
Seguidamente usó de la palabra nuestro 
querido amigo el Sr. González López (D. 
Antonio) quien manifestó la gratitud que el 
partido todo debe al distrito en que aquella 
reunión se celebraba. 
E l orador rindió el tributo de esa grati-
tud á los esforzados y entusiastas electores 
del noveno distrito, quienes, rechazando con 
* noble dignidad las imposiciones del Centro 
Directivo, habían dado, en ocasión solemne, 
la señal de esa majestuosa reivindicación de 
los derechos hollados y desconocidos del 
cuerpo electoral, que tal parecía fuera con-
siderado como nada, cuando es, y debe ser-
lo, todo, en la organización del partido, si 
éste ha de encaminarle á algún fin y no 
convertirse en patrimonio de unos cuan-
tos. 
Recordó que fué el primero en mantener 
incólume ese derecho, acudiendo á las urnas 
á votar al candidato de su libre elección, el 
Sr. D. Antonio Díaz Blanco, nuestro dignísi-
mo amigo, y máa tarde reaiatiendo aquella 
pretensión absurda de qne el Centro eatu-
viera facultado para separar del cargo al 
Presidente del Comité, que lo era nuestro 
no menos querido amigo, el Sr. D. Joaquín 
Cornuda. 
Yo tengo, decía el Sr. González López, yo 
tango la satisfacción de comunicaros la re-
solución que ha dictado el partido, en esa 
contienda que iniciáateie: el partido, en el 
sexto distrito, en la provincia de Matanzas, 
enGúanajay, enel Marlel, oa da la razón, 
reconoce vuestro derecho, oa habéis porta-
do como buenoa, defendiendo vuestro dere-
cho que ea el derecho d e todos, que ea el 
derecbo del partido. Debía cumplir aquella 
misión el orador quien tan directamente in-
tervino en todoa aquellos actos que fueron 
como el inicio de esta provechosa, de esta 
saludable campaña 
E l Sr. González López pasó después á o-
cnparse de los medios, verdaderamente tor-
pea y ridículoa, empleados contra nuestra 
propaganda, exponiendo á la consideración 
del auditorio cuánto encierran de pobre oler-
tas acusaciones que ee estrellan en la cono-
cida historia de nuestros hombres, cuánto 
de mezquino aquella falta de respeto á la 
consideración social de que disfrutan deter-
minadas personalidades, contra las que se 
desata el v e n e n o del o d i o , sin otro funda-
manto ni razón que el figurar á nueatro 
lado. 
Por último, el orador recogió loa principa-
les extremos de l o s anteriorea discursos pa-
ra hacer de elloa brillante sínteaia, en el 
pensamiento de unión y de concordia. ¡Ah! 
exclamó a l termlriar: yo he oído hablar al 
Sr. Armas y Saenz da l a familia cubana; yo 
puedo deciros, e n corroboración de ana afir-
maclonea, que paaé por eae dolor Inmenso, 
q u e comprenden todoa lo s padres, de perder 
e n la Isla de Cuba á u n o de mía hijos, peda-
z o queridísimo d e mi vida, parte de mi ser. 
Yo n o sería un hombre digno ai no mirase 
aiempre, y a e a cual fuera la aaerte que el 
dest inóla d e D a r e , áeata tierra de Coba oo 
m o tierra sagrada p a r a mí, puesto que ea la 
tumba en q u e descansa mi h i j o muerto! 
lumadlatamente deapuéa, so dió lectura 
por el Secretarlo d e l Comité, á inatancia de 
gran número de electores presentes, á la 
candidatura q u e en otro lugar reproduci-
mos. E i Sr. Lázaro Velas (D. Juan) indicó 
que loa electoras debían decidir si se proce-
día á votar, y a aquella candidatura, ya otra 
cualquiera que e l barrio acordase; á lo que 
por aclamaaióa ae contestó, que quedaba 
aprobada por unanimidad. También en dl-
oha forma, se acordó un v o t o de gracias al 
Sr. Cornuda (D. Joaquín) 
No concluiremos sin hacernos intérpretes 
del deseo de los electores y demás con-
currentes á la reunión, que lo fueron nu-
merosos amigos y correligionarios de to-
dos los barrloj de la Habana, de manifes-
tar al Sr. D. Joaé Pérez Sánchez la grati-
tud d a todoa p o r la amabilidad que tuvo al 
brindar loa aalonea d e a u morada para la 
celebración de la junta, obaequiando á los 
aalatentea con delicados dulces y refrescos, 
á laconclualón del acto. 
Fáltanoa el espacio para reseñar la rea-
nión del domingo en el barrio de Pueblo 
Nuevo. De su resultado podrá enterarse el 
lector en otro l u g a r de este L Ú c n e r o . 
Vapore s-correos. 
E l sábado 20 salló de Santander con di-
rección á cata puerto y escala en Puerto 
Rico, el vapor CHuJad de Cádiz, conduelen 
do 500 Individuos de tropa, y el domingo á 
las tres da la tarde, llegó sin novedad á Cá 
diz el Antonio López. 
Vapor francés. 
£1 Ohateau Margaux, que llegó á este 
puerto, procedente de la Corana, ayer á la 
una de la tarde, saldrá mañana 23, á las 
ocho de la misma, con destino á Veraoruz. 
Del tiempo. 
Nuestro sabio amigo el B . P . Viñas nos 
favorece con los signientea telegramas: 
Beclbido d é l a Administración General 
de Comunicaciones. 
Santiago de Cuba, 20 de } 
octubre de 1888. > 
P. Viñea—Habana. 
7h. A. M. Bar. 29 95, viento NO., buen 
tiempo, ok. SO. 
3h. P. M. Bar. 29.93, viento S., buen 
tiempo, ek, SO. 
Eamsden. 
Quemado de Güines, ( 
20 de octubre \ 
Padre Viñes.—Habana. 
Bar. 758.3, viánto N N E . brisote, buen 
dia, k del E i S E , fracto cúmulos E i N E . , 
loa os. finca del SO. y k. del S. convergen al 
S E . De ayer á hoy bajó barómetro 2 mi-
límetros. 
P . Ohao, 
E l Sr. General Sánchez Mira. 
Tenemos la aatlsfacoión de anunciar al 
público y á los numerosos amigoa de este 
bizarro jefe de nuestro ejército, que ejerce 
en esta lala el cargo de Segundo Cabo de 
la Capitanía General y Gobernador Militar 
de la plaza de la Habana que el estado de 
S. E . , atacado de la enfermedad endémica, 
es hoy todo lo satisfactorio que podía espe-
rarse, dado el mal que lo aqueja. 
Deseamos que siga la mejoría y se obten-
ga el restablecimiento que anhelan todos 
sus amigos, en cuyo número nos contamos. 
Descanse en paz, y reciba su distinguida 
familia nuestro sincero pésame. 
E l entierro se efectuó en la mañana de 
hoy, lunes, concurriendo al acto un número 
considerable de personas de todas las clases 
de la sociedad, que rindieron con ese acto 
un homenaje de dolor á los restos de la Sra. 
Angulo de Orduña y de aprecio á su fami-
lia. 
Noticias de Marina. 
A la una y media de la tarde de hoy en-
tró en puerto el cañonero Guardián, con-
duciendo á remolque la lancha de guerra 
Lealtad, qne como saben nuestros lectores 
se había ido á pique en Batabanó, el dia 4 
de septiembre, á consecuencia del horroroso 
huracán que tantos desastres ocasionó en 
esta lala. 
—¡Oh, caballero (balbuceaba Dlonlsla); 
gracias, graclael 
—No hay por qué darme gracias, señori-
ta, pues el tiempo ha afirmado mi convic-
ción. Nunca tiene un culpable el aspecto 
y la actitud de M. de Boiscorán. Cuando 
hemos Ido á quitar los sellos, era preciso 
verle tranquilo, digno, contestando fría-
mente á laa preguntas qne se le dirigían, 
hasta el punto, que no pude contener el de-
c i r á M . Gaipín-Daveline lo que pensaba. 
É i te me contestó que era un tonto. Pues 
bien; yo sostengo que él es el ¡Per-
dón, que es él quien se equivoca! Cnanto 
máa estudio á M. de Boiscorán, más me pa-
rece que es un hombre que sólo necesita de-
cir una palabra para justificarse. 
Dlonlsla escuchaba con nna atención tan 
intensa, que caai olvidaba el objeto de a-
quella entrevista. 
—¿Luego M. de Boiscorán no oa parece 
muy afectado? 
—Mentira, señorita, si oa dijese que no 
está triste. Pero cuanto á Inquieto, no, no 
lo está. Pasado el primer aturdimiento, su 
sangre fría no se ha desmentido; y en va-
no desde hace tres días agota M. Gaipín-
Daveline toda au penetración y sagaci-
dad 
Pero se detuvo de repente, como un hom-
bre ebrio que, recobrando súbitamente BU 
lucidez, reconoce que el vino le ha desatado 
la lengua con ex tremo . . . . . . 
—¡Dios mío! ¡Qué estoy diciendo! . 
(exclamó.) E n nombre del cielo, señorita, 
no repitáis á nadie lo que acaba de descu-
briros mi respetuosa simpatía. 
Para Dlonlsla había llegado el momento 
deolalvo. 
—SI me conocieseis mejor, caballero (di-
jo), sabríais qae se puede contar con mi 
Expresiva comnnieación. 
L a junta provincial de socorros á las víc-
timas del último ciclón, ha dirigido á la 
Excma. Sra. D* Matilde de León de Marín 
la siguiente expresiva comunicación, como 
homenaje de gratitud debido á tan ilustre 
dama por su noble iniciativa al proyectar 
una función con destino á tan benéfico ob-
jeto y su empeño al procurar que loa resul-
tados de esta excediesen, como excedieron, 
á cuanto se habla podido esperar. Muy 
grato nos es consignaren nuestras columnas 
esa expresión de reconocimiento á la dig-
nísima esposa de nuestra Primera Autor! 
dad, que ahora como en cnantaa ocasiones 
ha llamado á sus puertas nna desgracia, ha 
respondido solícita al bien de los que su-
fren, prestándole su generoso y muy Impor-
tante apoyo. Dicha comunicación es como 
sigue: 
Excma. Sra.: Con fecha de ayer he cons-
tituido en depósito en el Banco Español de 
ta Isla y á la disposición del Exorno señor 
Presidente de la Junta Central de Socorros 
á las víctimas del último ciclón, la canti-
dad de nueve mil doscientos cincuenta y 
cinco pesos cincuenta centavos en billetes 
del Banco Español de la Habana y asímis 
mo la de trescientos setenta y cinco pesos 
cuarenta centavos en oro español, cuyas 
sumas me hablan sido entregadas por en-
cargo do V. E . como producto íntegro de la 
fundón efectuada en el Gran Teatro de 
Tacón en la noche del dia 8 del corriente, á 
beneficio de las expresadaa víctimas; pro-
yecto y resultado satisfactorio, debido á la 
sublime Inaplraolón de V. E . y por la cual 
recibirá, á no dudarlo, laa bendiciones de 
numerosas familias desvalidas qne obten-
drán el consuelo posible con los socorros 
que hayan de distribuirae, de las cantida-
des reunidas. 
En sesión celebrada por esta Provincial, 
en ei dia de ayer, he tenido el gusto de dar 
cuenta de au filantrópica Idea, así como 
del éxito satisfactorio de la misma, y la 
Junta por unanimidad acordó que se die 
ran á V. E . las gracias, en primer término 
por la parte qae á la Provincia que repre 
senta, puede correapondeila, de las cantl 
dados obtenidas: y además en nombre de 
los pobres de toda la Isla, que merced al 
noble Impulso de au corazón de madre y de 
señora, obtendrán aquellos alpún socorro 
qne mitigue sus necesidades y afilcoiones 
Y cumpliendo tan jostlficado acuerdo, 
ten^o el honor de ponerlo en conocimiento 
de V. E . para su debida satisfacción y co 
mo merecido tributo de gratitud por la 
obra benéfica que hará conaervar su nom 
bre y bendecirlo por todos aquellos á quie-
nes alcance el beneficio. 
Dios guarde á V. E muchos años, etc. 
Habana, 20 de octubre de 1888 —Carlos 
Rodrigues Batista. 
£xcma. Sra. Da Matilde de León de Ma 
ría 
Para Pinar tí el Rio. 
E l mió,-colas de la presente semana se di 
rigirá á Pinar del Elo , el Sr. Brigadier don 
Eugenio Sánchez Seijaa, nombrado Coman 
dant i general de aquella provincia, el cual 
al hacerse cargo de este puesto, desempe-
ñará interinamente el de Gobernador Civil 
de la misma. 
Comité del partido de Unión Constitucio-
nal en el barrio de Chávez. 
Ha quedado reorganizado en la noche del 
sábado 20, en la siguiente forma: 
Presidente honorario, D . Joaquín Cornu-
da; presidente efectivo, D . Eosendo Rodrí-
guez; vice-presidente, D . Juan Lázaro Ve-
laz; secretarlo, D . Manuel Aragón Alvero; 
vice-aecretario, D. José M^ Fernández Fer -
nández; vocales, D . José Pérez Sánchez, 
D . Bernabé Muñlz, D . Nemesio Tarto, D . 
Juan Puig, D . Antonio Méstas Suero, D . 
Juan Aguirre OtamendI, D . Víctor Veoi Bo-
dega, D . José Menéndez Cuervo, D . F r a n -
cisco Gallegos Ooampo, D. Lorenzo Rodrí-
guez González, D. Joeé Moyano García, D . 
Fructuoso de la Rienda, D . Felipe Baute A l -
berto, D . Celestino Suárez Medina, D . 
Francisco Hermida, D . Gaspar Rlvas, D. 
Ramón Gutiérrez, D . Antonio Dorado Mo-
reda, D . José Ma López Villarino, D . Joa-
quín Echeverti Astiazaraín, D . Bernardo 
Alvarez Fernández. 
discreción No oa arrepintáis de haber dado, 
con vneatra confianza, algún cousúelo á mi 
psaar horrible. No os arrepintáis, pues . . . 
Su voz se debí)raba, y le fué preciso un 
esfuerzo para añadir: 
—Pues vengo á pediros máa aún, ¡oh, sí, 
mucho m á s ! . . . , 
Mechiret habíase tornado horrorosamente 
pálido. 
—Ni nna palabra más, señorita (Interrnm 
pió violentamente); vuestra esperanza es 
una it jurla. ¿Ignoráis, por ventura, lo que 
es mi profesión, y que por juramento me 
he comprometido á ser tan mudo cerno los 
calabozo» en que se encierra á loa pre-
sos? . ¡Yo, un Escribano, entregar el se 
creto de una instrucción cr imina l ! . . . . 
señorita de Chandoré tamblaba como 
la hoja de un árbol; pero su ánimo no de 
caía. 
—¿Dejaiéis máa bien (dijo) morir á un 
desdichado?.. . . 
— S e ñ o r i t a . . . . 
—¿Dejaréis condenar á un inocente cuan 
do os sería poeible disipar con una palabra 
el espantoso error de que ea victima? Vos 
os dlióle: " E a desgraciado, pero he jurado 
callarme...,77 ¡Y la veréis cenia conciencia 
tranquila subir ai p a t í b u l o ! . . . . No; eso no 
es posible; eso no es verdad! 
—Oa lo he dicho, señorita: juzgo á M. de 
Boiscorán inocente. . . . 
—¡Y rehusáis ayudarme á hacer brillar 
su Inocencia!. . . . ¡Oh, Dios mío! ¿Qué idea, 
pues, tienen del deber los hombrea? 
¿Cómo conmoveros, cómo convenceros? ¿Ne 
oesito recordaros cuáles serán las torturas 
de ese hombre honrado, acusado de un in 
noble asesinato?.. . . ¿Debo deciros laa mor 
talca angustias de sus amigos, de sus pa-
riente^ las lágrimas de su madre; el dolor 
Con motivo del ciclóP. 
Segúa noticias telegráfioaa, por Raal O t 
den de 19 del actual, expedida p^r excita 
clón de loa R^presaotantea de esta Isla, ee 
dictan por el Gobleano Sapremo laa dlapcal 
clonea oportunas con objeto de remediar loa 
efectos del último ciclón. 
Previo expediente formado en loa pue 
bloa caatlgados por el huracán, se condona 
rán las contribuciones, dándoae franquicia 
á varios artículos y comándese laa demáa 
medidas que sea conveniente adoptar. 
Los Sres. Jaeces de la Oitedraly Cerro 
Estos di. a ccloBOB é inteligentes funciona-
rios da la Adminlatraclóa de Justicia, Sres. 
Godoy y Valdés Pagéa, serán ascendidos á 
maglatrados, aegún nneatros icformea. 
Fallecimiento. 
Tenemoa el pesar de comunicar á núes 
tros lectores el sansible fallecimiento, ocu 
rrldo en esta ciudad ayer, domingo, de la 
a preciabilísima Sra. D" María del Car 
man Angulo, digna esposa de nueetro dis 
tinguido amigo el Sr. D. Eduardo Ordeña 
magistrado de esta Real Audiencia. 
Preciado ornamento de esta sociedad, por 
su Inteligencia y educación, orgullo de su 
familia por las altas prendas morales qne la 
adornaban, la Sra. Angulo de Orduña dej 
un sensible vacío con su muerte, que será 
sentida por cuantos la conocieron y trata 
ron. 
Comité del partido de Unión Gonstitnoio 
nal en ei barrio de Pueblo Nuevo. 
Ha quedado reelegido en la noche del do -
mingo 21, siguiendo constituido en esta 
forma: 
Presidente, D . Ulplano Hierro Otaola; 
vice-presidente, D . Faustino García Vieta; 
secretarlo, D . Franciaco González; vice-se-
cretario, D . Agustín Basart; vocales, D . 
Antonio Rodríguez López, D . Fé l ix Her-
nández, D. Julián Tajada, D . Bernardo Ro-
dríguez, D, Manuel García, D . Joaquín Ca -
saa, D. Joan Palé, D . Cándido Cairo, D . 
Jaime Ripoll, D . Demetrio Nonell, D . Joa-
quín Subirana, D . Vicente Bravo, D . An-
drés Fernández, D . Antonio Fernández, D . 
Ceferino Fernández, D . Manuel Costales, 
D. José oGnzález, D. Francisco Alonso, D . 
José Martín Irfzar. 
siendo de cargo del Excmo Ayuntamiento 
todos los gastos que se ocasionen, tanto en 
el otorgamiento de la escritura como para 
los demás casos en que los hubiere hasta 
la completa realización de la operación, de-
biendo terminar esta en todas sus manifes-
tacionea dentro del año econémlco corriente 
hasta entregar las láminas á los acreedores; 
en la inteligencia que si por causas impre-
vistas sufriere demora dicha entrega de lá-
minas, esta se hará siempre con todos los 
cupones de intereses que empiezan á con 
taree desde 1? de julio de mil ochocientos 
ochenta y nueve.' 
Habana, 20 de octubre de 1888. 
Conde de Ibáñee. 
Acreedores del Ayuntamiento. 
E l Excmo. Sr. Alcalde Municipal se ha 
servido dirigirnos para su ioaeroión, la si-
guiente proposición de arreglo que han he-
cho á la corporación de su digna Presi-
dencia, varios acreedores de bonos y c iédi-
toa de otras clasea: 
ALCALDÍA MUNICIPAL DB LA HABANA. 
Sección 2*—Hacienda. 
Varios acreadorea por máa de un millón 
de peaoa por concepto de Bonoa y Cupones 
y créditos de otr»8 clases, han presentado 
la proposición que se inserta al fiaal y que 
el Excmo Ayuntamiento ha acordado to-
mar en consideración para someterla á los 
trámites U galea neceaaúoa á obtener l a su-
perior aprobación del Gob'erno General; — 
que ae le de toda la publicidad poeible, 
admitiéndoae la adhesión de todoa los de 
máa acreedorea del Excmo. Ayuntamiento 
que eu ella no eatén comprendidos y quie-
ran voluntariamente adher-ree. 
PROPOSICIÓN. 
Los que Euscriban, tenedo'ea de Bonos 
de la em slón de 1880 y acreedores del 
Excmo, Ayuntamiento por otros conceptos, 
t-sd^n diapueetoa á ceder graciosamente á 
f«vor de la Hacienda Municipal el treinta 
por ciento del valor nominal que repreeea-
ten los Bonos y Caponaa de la dicha emi• 
aiói de 1S80 en circulación y los otros cré-
dU( 8 mencionados, siempre que se les pa-
gae con arreglo á laa bases y condiciones 
ai g alen tes: 
1? E l Exorno. Ayuntamiento emitirá tí 
tuloa da segunda hipoteca al portador, de 
cien pesos cada uno hasta la cantidad de 
tres millonea de pesos para amortizarlos 
Bono» en circulación de la emieión de 1880 
IJB cuponoi vencí ira y no pagadoa, loa por 
vencer haata el 30 da junio dQ 1889 y todos 
loa crédltoa que aeíualmante debe por di 
versea conceptos, coa excepción del c i é ilto 
ddl Banco Eap^ñol de la lala de Cub**, 
siendo esta amortización completamente 
voluntaria para loa acreedores. 
2? L JS nuevos títulos serán amortizados 
á la par, por medio d-̂  sorteos trimestrales 
eu cincuenta añoa, disfrutando m interés 
de sais por ciento anual, á partir desde el 
1? de Julio de 1889, pagando por trimeatrea 
vencí les, sin o educe ón alguna por razón da 
diferencia de moneda ó de cambio en la 
Habana, Madiid, New York, Londrea y 
Parí», entendiéndose qu» en lan tres últi-
mas p'azaa será en la proporción de un 
"dollai" como equivalencia de un peec; una 
L-bra esterlina como cinco pesos y de cinco 
í" -ancos por un peso, alendo condición pre-
claa, que laa láminas h n de ser Iguales, 
haeta donde fuere poílble y salvo solamente 
an aquella parte eu que puede haber dicha 
igualdad, por razen ae las dlstlatas c< ndl 
clonea da ambaa operaciones, á laa que de-
ban emitirse por virtud del empróatlto de 
aeie millonea quinientos mil pesos, aproba-
do por el EXCÜIO. Gobernador General, lle-
vando ademáa la denominación de segunda 
h; potoca 
3? L a emieión se garantiza con aegunda 
hipoteca y prenda de t >das las propiedades 
y predi ctoa sobre qne ae constituyen pri-
merea bipotecaa y pw.nda cerno garantía 
del mencionado empréstito de seis millonea 
qniDlínto.i mil pebue; dando a i e m á s en 
prenia los product ¡a riel recargo Municipal 
sobre fincas urbanas, ps ra el caso de que 
no hean auficlentea para la amortización y 
pago de interés los productos de la segunda 
hipoteca. 
4? Con dichos va1 ores eatlmadoa á la par 
por todo au V&ÍCT nominal, se prosederá al 
pago de loa Bonos en circulación de la emi-
aióa de 1880; da loa cupoDea vencidos y i o 
pagados y loa por vencer en 1? de noviem-
bre del corriente año y 1? de majo de 1889, 
deduciendo antes un treinta por ciento dei 
valor que representan nominalmente, ha 
cióndoee la misma operación y deducióo 
con loa demás c ió l i t c s que voluntariamente 
concurran á la operación. 
5? Loa nuevos títulos serán admitidos 
en toda oíase de fianzas dadas al Excmo. 
Ayuntamiento. 
6? Dentro del p'azo más breve posible 
ae elevarán á escritura pública eetsa baeea, 
Sobre el cierre de establecimientos. 
E l celoso Gobernador Civil de la Habana, 
Sr. Rodríguez Batista, ha dictado la diapo 
alción que insertamos segoidamento y que 
nos ha remitido con dicho objeto. 
GOBIERNO C I V I L DE LA PROVINCIA. 
Orden público y Policía. 
Los permisos qne este Gobierno ha veni-
do otorgando para que ciertos estableci-
mientos de esta capital, puedan permanecer 
abiertos en horas extraordinarios de la no-
che, si bien en principio tienden á transigir 
con nna costumbre generalizada en aque-
llas poblaciones en que los rigores del clima 
hacen que la actividad de sus habitantes 
oese en horas nn poco más avanzadas que 
las que ordinariamente se observan en lo 
calidades menos populosas; ofrece en cam-
bio serlos inconvenientes para crear hábitos 
de trabajo y para normalizar la vida, que 
no pueden ni deben pasar desapercibidos 
para toda autoridad celosa del bleneatar y 
de la tranquilidad de sus administrados. 
L a s autorizaciones de referencia han ve-
nido otorgándose en esta capital á los due-
ños de cafés, restaurants y otros estableci-
mientos, que por prestarse su situación á la 
debida vigilancia, y por estar próximos á 
los teatros, circos, paseos y otros centros 
de concurrencia pública, y por satisfacer 
además sus dueños el arbitrio que por este 
concepto corresponde al Municipio, se en-
contraban dentro de las prescripciones es-
tablecidas en la circular dictada al efecto 
por este Gobierno Civil. 
De los datos facilitados por el Excmo. 
Ayuntamiento, resulta que no todos los due-
ños de establecimientos que obtuvieron e? os 
permisos, han satisfecho el impuesto corres-
pondiente al actual ejercicio económico; por 
cuya razón procede declarar sin efecto di-
chas autorizaciones puesto que los Interesa-
dos han dejado de cumplir una de las con-
diciones, mediante las cuales les fueron a'-
quellae concedidas. SI hay razones para 
que los establecimientos públicos se cierren 
á horas determinadas, y así está dispuesto 
en los Reglamentos, sólo en casos muy es-
peciales será dado conceder permisos que 
traspasen dicha regla. 
Por otra parte, de subsistir la concesión, 
aunque sólo sea accidentalmente, y para 
evitar abusos, escándalos nocturnos y hasta 
peligros para la seguridad personal, con-
viene fijar un límite á lo que ha de llamarse 
horas extraordlnariaa, á tenor de lo que 
acontece en otras capitalea. 
E n virtud de estaa consideraciones he 
acordado: 
1? Desde esta fecha quedan anulados 
todoa loa permisos concedidos para estar 
abiertos en horas extraordinarias de la no-
cha los establecimientos cuyos dueños no 
hubiesen satisfecho el atbltrio especial que 
por eate concepto percibe el Excmo. Ayun-
tamiento. 
2? También quedarán sin efjcto, á par-
tir del dia 1? de julio de 1889, todas las 
demás concesiones, cualquiera que haya si-
do la razón porque ae otorgaran; puesto que 
en dicha fecha terminara el plazo del im-
puesto que tienen satisfecho. Los compren 
didos en este artículo cerrarán mientras 
tanto sus establecimientos á la una y media 
en punto de la madrugada. 
3? Exceptúanae de esta disposición loa 
diaa en que por concurrir motivoa eepecia-
lea ae acuerden permisos á determinados 
eatablecimientos y los que fijarán las cou-
dlolonea á que habrán de sujetarse loa que 
lo obtengan. 
4? Los delegados de este Gobierno y loa 
de la autoridad Mmicípal quedan encarga-
dos del camplimiento de esta determina-
ción. 
Habana, octubre 18 de 1888. 
Carlos Rodrigues Batista. 
qne ex^enmanio yo, que euy au prometí 
d a ? . . . . ¡Sabemos que ea inocente, y, aln 
embargo, no podemos hacer brillar su ino 
cencía, porque nos falta un amigo que ten 
ga piedad de nosotroeL.. . 
E n su vida hab<a oído el Escribano tales 
acentos. Conmovido hasta en lo más pro 
fundo de eu alma: 
—¿QQÓ queréla, pues, de mi?—preguntó 
eatrüDueciéadose. 
— ¡Obi Muy poca cosa, caballero; poca 
cosa Qua hágala llegar diez lineas á M, 
de Boiacoráu, nada máa que diez lineas, 
que nos entreguéis su respuesta. . . . 




—¡Faltar á mi honor! 
—¿Y dejar que ee condene á un inocen 
te? 
L a angustia de Mechlnet era visible. 
Aturdido, trastornado, no sabía que resolu-
ción tomar ni que responder.. . . 
A l fin, un pretexto para negarse ee ocu-
rrió á eu espíritu, casi vencido ya: 
—¿Y ei foeae descubierto? (balbuceó.) 
Perdería mi destino, arruinaría á mis her-
manas, mis esperanzas para el porvenir se 
desvanecerían 
Con mano febril, Dlonlsla sacaba de sus 
bolailloa les titules que le había dado su 
abuelo, arrojándolos en montón sobre la 
mesa. 
— ¡A.hí hay ciento veinte mil francoe!— 
exclamó. 
E l Escribano dió un paso atrás violenta-
mente. 
— ¡ D i n e r o ! . . . . (exclamó.) ¡Me ofrecéis di-
nero! 
—¡Oh! ¡No ea ofendáis! (repuso la joven, 
con scento capaz de eos mover á l&s pie 
dras.) ¿Querré yo ofeederna á voa, á quien 
pido máa que la vida? Hay favores qne 
no pueden pagarse. Pero si los enemigos de 
M. de Bolecorán llegan á saber que vos nos 
habéia ayndado, toda su rabia se tomará 
con ti a vos 
E ! Eacrib ino se desataba maquloalmente 
el nu o de la corbata L a lucha que se 
libraba ea su interior, debía ser terrible. , . 
Se ahogaba. 
—¡Gletto veinte mil francoe!—dijo con 
vez ronca. 
— ¿No es bastante? (insistió la joven.) Si; 
tocéis razón, es muy poco; peí o tengo otro 
tanto á vuestra dlapoalción! 
Lívido, con la mirada extraviada, Mechl-
net ee había acercado á la meaa, y con ade-
mán convulso manejaba aquel montón de 
títulos, repitiendo: 
—¡Seis mil libras de renta! ¡Seis mil 
libras de renta! <. 
—No; el debió (dijo Dloniaia); y al propio 
tiempo nuestro agradecimiento, nuestra 
amistad sincera, toda la Influencia de las 
dos familias reunidas, de Chandoié y de 
Bolecorán, es decir, la fortuna, la conside-
ración, una posición envidiable y envidia-
da. 
Pero ya, gracias á un poderoso esfuerzo 
de voluntad, el Escribano había dominado 
¿u emoción. 
—Basta señorita (dijo), basta. 
Y con voz resuelta, auque temblorosa: 
—Tomad ese dinero (continuó). Hacer lo 
que pedía, faltar á su debar por dinero, es 
ser el último de los miserables. SI no se ha 
tenido otro móvil que una convicción sin-
cera y el luteréa de la verdad, se puede pa-
sar por loor; pero no so pierde la estima-
ción de los hombrea honrados. Guardad esa 
C R O N I C A G - E N E R A S J . 
E n la oomunlcaeióu de nuestro amigo 
el B P. Viñis , que anerca dí»i tiampo pu-
blicamos eu nueatro número anterior, en el 
párrafo último donde dice ''refrescando ó 
con baja de barómetro" lóasa "refreacando 
y con baja de barómetro." 
—Damos las gracias á los Sres. Capitán 
y oonalgnataiioa del vapor francéa Chateau 
Margaux, por loa perlódlcoa de la Penínau 
la con que nos ha favorecido y cuyaa noti-
cias publicamos en el lugar correspon-
diente. 
— E n vista de las gaatlonea practicadas 
cerca del Gobierno Clvli por los Ayunta-
mientos que no tiene i rendidas sus cuantas 
del ejercicio de 1886 á 87, para que se laa 
amplíe el plazo que ae les otorgó por circu-
lar de facha 4 del que cursa con el fin de 
que llenasen tan importante servicio, se ha 
ampliado dicho plazo haata treinta días, 
con laa prevenciones contení las en la cirou 
lar citada. 
— L a Sra. D* Luisa Martínez de Codina 
ha obtenido en eatoa días el título de Maes 
tra Superior con la caliñoaclón de Sobresa-
liente, deanuéa de uuoa briliantee ejarcicios 
eu que prtb6 la esamlnanda ena notables 
conocimientos. Sea enhorabuena 
— E n el vapor americano Manhattan, sa 
lido el sábado último para Nueva York, han 
sido exportaioe $2 000 en metálico. 
—Muy ajenos cetábamos hace dos diaa, al 
comauioar la eenMble noticia del falleci-
miento de la dignísima y muy estimada se-
ñora Condesa de Pino Fiel , que eata des-
gracia había de producir otra no manoseen 
ai ble, la muerte del Sr. D . Franoiaoo Fer-
nandez del Pino, conde de Pino Fiel y cepo 
so de la expresada dama. Dicho señor 
nuestro antiguo y querido amigo, residía en 
Alqnizar, en una finca de su propiedad, ] 
al tener noticia de la gravedad de su espo 
sa, determinó tomar el tren de San Anto-
nio para llegar más temprano á esta ciu-
dad, acompañado de un deudo y de su 
hfjo D. Juan; pero al paear frente á la bo 
tica de irían Agustín, en Alquízar, sufrió un 
ataque al corazón, que lo dejó cadáver en 
el acto, sosteniéndose en el caballo gracias 
á la prontitud con que acudió á sostenerlo 
su h'jo. Descanse en paz, y reciba su i ñ gl 
da familia nuestro sincero pégame. 
—Hemos sabido con satlefacción que se 
encuentra ya en el período de oonvaleecen-
oia, después de haber sufrido la enfermedad 
enoéaalf a. nuestro particular amigo el aeñor 
D. Manuel Famanal, jefe del Resguardo ma-
rítimo de esta ciudad. 
También se halla más aliviado de laa he-
ridas que recibió hace dos semanas el apre-
dable artista de la compañía de zarzuela 
del teatro de Albisu D. Manuel Bodríguez, 
el cual probablemente dejará el lecho den-
tro de brevea diaa. 
— E n la mañana de ayer, domingo, entró 
de arribada el bergantín mercante nacional 
Esperanza, que salió de eate puerto el aá 
bada ú timo con rumbo á Ponce. L a canea 
de babor arribado el Esperanza, es el ha-
beree enfermado en su travesía au capitán, 
el Sr Bc^ngochea. 
— H * fallecido en Cárdenas el antiguo 
comerciante de dicha ciudad. Sr. D. Gus-
tavo Cazimajou y Pineeux. 
—Dice un periódico de Sagua la Grande 
que ofrece buena perpectlva en aquella ju-
risdicción la coaecha de frió en sus diversas 
manifestaciones Se han hecho buanas siem-
bras de maíz, boniatoa, frijolea, etc., etc., y, 
como el tiempo ha sido propicio, todos loa 
sembrados vienen muy bonitos. L a zpna 
dedicada al maíz es extensa y la simiente 
puesta en tierra ha brotado bien. A juzgar 
por el aspecto que los campos ofrecen, ten-
dremos una buena cosecha de frío, 
— E l vapor francés Ohateau Margaux, 
que procedente de Burdeos y la Cornfia, 
entró en puerto ayer domingo, conduce 235 
pasajeros, de estos 18 son de tránsito. Hoy, 
lunes, llegó el vapor americano City of Oo-
lumbia, precedente de Nueva-York. 
—Leemos en E l Orden de Calbatién: 
"Las aguaa torrenciales que han caldo 
últimamente en toda esta comarca han eido 
por lo general muy beneficiosas para la ca-
ña y el tabaco, si bien de esta última plan-
ta se han perdido bastantes semilleros de-
bido á la misma Impetuosidad de las lluvias. 
Fué tal la fuerza de estas que todos los 
ríos y cañadas hán experimentado grandes 
crecidas, al extremo de imposibilitar la 
llegada de la correspondencia á este Dis-
trito Judicial durante tres días, en razón á 
no dar paso los ríos que existen en el tra-
yecto de Santa Clara á Camajuaní." 
—Anuncia E l F a n a l de Puerto-Príncipe 
el fallecimiento, ocurrido en esta ciudad, de 
la distinguida matrona Sra. D* Isabel Rá-
elo de Socarráa, "en cuyo nobllíaimo espí-
ritu, agrega nuestro citado colega, estaban 
sintetizadas las virtudes más relevantes." 
Descanse en paz. 
—Se ha dispuesto la baja en el Instituto 
de Voluntarios de los tenientes D. Carlos 
Pone Sánchezy D . Ramón Cano Comejo, 
alférez D. Miguel Vérgez Llanaó y ayudan-
te-médico D. Luis Perna Sálame. 
— H a sido concedido el uso de la medalla 
de constancia y el aumento de nn pasador 
á individuos del batallón de Voluntarlos de 
Sanctl-Spírltue. 
—Dice un periódico de Sagua la Grande: 
((No hay aún animación para operar en 
mieles á precio hecho. Aquí las contratas 
firmadas son á fijar precio cuando estén 
regularizados. E n Cárdenas, según infor-
mes, se han ligado algunas zafras á $16 bo-
coy de 175 galones á recibir en les parade-
ros del ferrocarril más cercano á las fincas 
productoras." 
—Ha fallecido en Gibara el Sr. D. Gre-
gorio F . de la Vega, director qué fué de E l 
Porvenir, de dicha ciudad y persona muy 
eatlmada en aquella población. Descanse en 
paz. 
— E n breve recibirá la Empresa del fe-
rrocarril de Sagua la Grande—vía ancha-
dos locomotoras y un crecido número de ca-
rros para transporte de mercancías. Haca 
neceaarlo eate aumento de material rodante, 
no solamente la línea en constrncolón hasta 
Camajuaní, sino la mayor suma de carga 
que este año tendrá la Compañía con los 
flatea de caña destinados á los grandes cen-
trales en construcción para trabajar en la 
próxima aafra. 
—MuchoB de los vecinos máa pudientes 
de Vueltas, gestionan cerca de la Empresa 
del ferrocarril de Sagua la Grande la cena-
tracción de an ramal desde Camajuaní, ó 
en su defecto que ae varíe el trazado de la 
linea de extensión que ahora ae construye 
desde la Encrucijada á aquel pueblo, de 
modo que puedan utilizarla con provecho 
los vecinos de Vueltas, los que, según In-
formes, están dispuestos á interesarse con 
una cantidad respetable. 
— E n la Administración Local de Adua-
nas de este puerto, ae ha recaudado el 22 
de octubre lo siguiente: 
25 ota. por pasajeros $ 11 50 
l a i p o r t a c i ó n ^ » . » . . . ^ . , — 36,384 47 
Exportación 9 52 
Impuesto de cargas . . . 652 58 
Navegación 467 55 
Depósito 11-14 
I apuesto sobre toneladas..M. 459 I I 
Isapueato sobre bebídaa.„„..«„ 6,143 40 
10 por 100 sobre p a s a j e . 6 - 2 0 
Gibotaje « . . . 33 20 
Impuesto de descarga. . . . « ^ 1,554 27 
Carne fresca 00 00 
Multas ., 290 61 
Tot»! $ 46,023 55 
C O R R E O N A C I O N A L . 
Los perlódlcoa de Madrid que r ecibimos* 
por el vapor francés Chvteau Margaux, no 
adalanUn en ana fechas á los que ya tenía-
moa por la vía de Tampa. Sólo los de la Ce-
reña Insertan telegramas de Madrid de los 
días 5 y 6 del actual, con noticias de algún 
Interéa. Son las aigulentee: 
Del 5. 
L a Gaceta publica hov loa decretos as-
cendiendo á generalea A los mariacales Srea. 
Soria Santa Cruz, Goñl y Araoz; á maria-
oalea á loe brlgadlerea Srea. Sel ja-a, Pacheco 
y Martín López, y á brigadieres á los coro-
ne1*^ Srea. Reixá y Barbiohano. 
También publica loa a^oeneos á mariaoa -
laa de campo de los brigadieres Sres. Girón, 
Ahornada, Chacón y Taróa. 
Y ei nombramiento del Sr. JimenoLerma 
para Director de lo Contencioso. 
— H i U visitado á la Eagente loa genera-
lee Jjveilar, Martínez Campos y Queaada y 
el marlacal de campo Sr. Hidalgo Saavedra. 
E l Sr. Caaaola ha aplazado au regreso. 
Han confdrenol %do loa Srea. Sagaata, A-
lonco Martínez y Remero Girón. 
—Mañana llegará á Barcelona el Infante 
D. Aoguato de Portugal. 
— L a Asamblea federal acordó que Cuba 
y Puerto Rico ee asimilen á la organización 
de la PeniDanla y haya eólo comitéa mucl-
olpales y provlncialea. 
Sa ha nombrado una comieión que estu-
die laa reformaa militares. 
—Se indica al Sr. Romero Girón para Di-
rector de la Compañía Tabacalera. 
—Aumenta el disgusto entre loa minia-
troa á canea de laa disidencias cada vez más 
creoientea que exiaten eutre loa prohombres 
del fneionlamo. 
Hoy ae ha dicho en loa círculos políticos 
que obilgadoe por laa el ron asta i nías el Sr. 
Sagaata, laa Cortes se abrirán á principios 
del próximo mea. 
—Empieza el movimiento en los círcolcB 
políticoe. 
— L a Asamblea federal ha tomado en oon-
eíderación la pro pe al ción de acudir el par-
tido á lo» comioloa, luchando en todas las 
eleooloaeí». 
E l Sr. Ruiz Zorrilla acepta al fin los co-
mité* míx toa de loa partidoa políticos repu 
blioanoe. 




fortuna, atñorlta, que ha hacho vacilar p r 
un instante la conciencia de un hombre de 
honor. Haré lo que deséale; pero de balde. 
SI el abuelo Chandoré ae Impacientaba 
ea parando en la plaza del Mercado Nuevo, 
aún lea parecía más largo el tiempo á las 
hermanas Mechlnet. 
—¿Qae será (ae preguntaban la una á la 
otra), qiié será lo que la señorita de Chan-
doré tiene que decir á nueetro hermano? 
A l rabo de diez minutos, su curiosidad, 
excitada por las máa Insensatas cocjeturap, 
llegó á ser un auplloio tal, que, no podien-
do realetir por máa tiempo, ae deciaieron á 
ir á llamar á la puerta de la habitación de 
su hermano. 
— ¡Eb! ¡Dejadme en paz! —lea gritó él, 
contrariado con que aeí se le Interrumpiese.) 
Pero, reflexionando, corrió á abrir, y, 
más dulcemente: 
—Volved á vuestra habitación (les dijo), 
y, ai queréis evitarme graves disgustos, no 
habléis á nadie de la entrevista que en este 
momento celebramos la señorita de Chan-
doré y yo. 
Siempre dispuestas á obedecer, las dos 
hermanas se retiraron; pero no tan viva-
mente que no hubiesen tenido tiempo sufi-
ciente para percibir los títulos que Dionlala 
había colocado en la mesa, y que eran obli-
gaciones del ferrocarril de Paría á Lyón y 
al Mediterráneo. 
Preoieamente, las señoritas Mechlnet co-
nocían estas obligaciones, porque en otro 
tiempo, antes de la compra de su casa, ha-
bían poseído ocho de ellas. 
A su ardiente deseo de saber, unióse al 
punto un vago terror, y, así que volvieron á 
su cuarto: 
—iHaa visto?—preguntó la menor. 
—Sí, esos títulos,—contestó la otra. 
L a Gaceta que verá la luz hoy publicará 
probablemente la siguiente combinación; 
el Sr. Goñf nombrado parala capitanía ga 
neral úe F<*rarra, Nlcolau para la de Cas-
tilla la Vieja, y Soria Santa Cruz, Araoz y 
Moreno V i d a á la tercora sección de la Jun-
ta cor>en!tíva. 
— E l Resumen ha publicado en su último 
nácnyfo ana extensa carta del general Bar-
mú les Roina. 
En elta deamiente el telegrama que pu-
biloó E l Itnparcial en el que se afirmaba 
qne no aeepc&rU ningún ascenso sin con -
sultarlo previamente con el general López 
Domínguez. 
Diese en au carta el Sr. Bermúdez Reina 
que él pertenece á la patria y qne por tanto 
toa. 
Lo m -noa hay qulnieutoa ó aelecieo-
— T a l vez máa. 
—Eeto es, una suma considerable. 
—Enorme. 
—¿Qué significa todo esto. Virgen santa? 
¿Qué debemos esperar? 
— ¡Y nuestro hermano nos recomienda el 
seoreto! 
— Y estaba máa blanco que su camisa, y 
horrorosamente turbado. 
— L a señorita de Chandoré lloraba como 
una Magdalena. 
E n tanto que había dudado del resultado 
de su tentativa, Dlonlela había sido soste-
nido por la idea de que la salvación de San-
tiago dependía de que ella desplegase todo 
su valor y su presencia de espíritu. 
Pero tan pronto como estuvo cierta del 
éxito, no había podido dominar su emoción, 
y, quebrantada por el esfuerzo, habíase de-
jado caer sobre una silla, Inundados sus 
ojos de lágrimas. 
Habiendo cerrado de nuevo la puerta, el 
Escribano la miró un momento, y, más due-
ño de sí do lo que hasta entonces lo había 
sido: 
—Señor i ta . . . .—comenzó. 
Pero al sonido de su voz ella se levantó, 
y, tomándole las manos, que conservó un 
Instante entre las suyas: 
—¡Cómo daros gradas, oaballerol (excla-
mó.) ¡Cómo probaros la extensión de mi re-
conocimiento! 
SI le hubiese ocurrido al Escribano la 
idea de desdecirse, hubiérase disipado al 
punto ante el encanto de aquel acento dul-
ce y conmovedor. 
—No hablemos de eso....—dijo, con la 
sequedad de las gentes que intentan dial" 
mular BU emoción, 
í 
4 < 
tiene que servir á todos los gobiernos qwa 
rijan los destinos de ella y qne quieran utl 
Uíar BUS servlolos como militar, sin que por 
esto se enfrie en lo raáa m í n i m o la e s S r p o h a 
amistad qua le liga HI geiiera! Lópea; Do 
mingues desde hace 40 r.ñon 
4-A peisar de loe eafaerzoa praetifiadce 
oerea del 8n Cánovas por Importantes hom 
brei del partido ooneervador con e l objeto 
de que aquel aceptara las ruidosas maní-
íeataolones de simpatía que á su llegada á 
Barcelona, pensaban hacerle, nuestro itus 
tre y muy querido Jefa, les manifestó con 
Insletencla que su afán era evitar esa clase 
de demostraciones, rogándoles con tal mo-
tivo que desistieran de elas. 
G A C E T I L L A S , 
FIESTAS CASTELLANAS.—Con extraor-
dinario lucimiento se celebraron ayer en la 
Iglesia de San Agustín los cultos dedicados 
á eu patrona, Santa Teresa de Jesús, por la 
Sociedad Castellana de Beneficencia. 
Paeron conducidos al templo procesional-
mente el Pendón Castellano y el Estandarte 
de Madrid, dando la escolta la brillante 
Compañía de Guias del Capitán General, al 
mando de su comandante el Sr. D. Jaan 
Antonio Castillo. 
Se cantó una solemne misa á toda orques-
ta por escogidas voces, habiendo ocupado 
la cátedra del Espíritu Santo un elocuente 
orador, que hizo el panegírico de la insigne 
Doctora de Avila. 
E l Tilmo. Sr. Obispo Diocesano ocupaba 
un sitial, bajo solio, á la derecha del altar 
mayor que se hallaba espléndidamente a-
dornado, asi como el resto de la iglesia, cu-
yas naves estaban llenas de fieles. 
Asistieron también los Excmos. Sres. Go-
bernador General, Gobernador Civil de la 
provincia, los Sres. Presidente y Vocales de 
la Directiva de la Sociedad Castellana, re-
presentantes de otras Asociaciones de Be-
neficencia y muchas señoras y señoritas co-
nocidas en nuestra buena sociedad. 
Por la noche, & las ocho, se efectuó en el 
teatro de Tacón, que estaba vistosamen-
te iluminado, la función anunciada, habien-
do sido también conducidas á aquel lugar, 
procesionalmente, el Pendón Castellano y 
el Estandarte de Madrid con la misma lu-
cida escolta que llevó por la mañana á la 
iglesia de San Agustín. 
Poco antes do comenzar el espectáculo, 
hubo en el pórtico dol gran coliseo vistosos 
faegos artificiales, al mismo tiempo que una 
banda de música tocaba bonitas piezas. 
L a concurrencia que ocupaba el teatro era 
numerosa y escogida. E l programa del es-
pectáculo faé cumplido en todas sus partes 
y el auditorio colmó de aplausos á los artis-
tas y aficionados que con su talento y fa-
oaltadea les hicieron disfrutar de agrada-
bles hora0. Todos cumplieron como buenos. 
Eu suma, las fiestas consagradas á su 
santa patrona por la Sociedad Castellana 
de Beneficencia han revestido [inusitado es-
plendor, según queda demostrado. Reciba 
por ello nuestro afectuoso pláceme. 
CÍRCULO DE ABOGADOS.—íSfeccíó» de pro-
cedimientos.—El martes 23 del actual, A las 
ocho de la noche, celebrará sesión pública 
ordinaria en su local. Mercaderes númoro 2, 
Sara terminar la discusión iniciada por el r. Revllla acerca de la división en las tes-
tamentarlas, cuando hay menores interesa-
dos; y disertar el Ldo. D. Francisco Taber-
nilla sobre el tema siguiente: "Excepciones 
dilatorias en los juicios en que conocen en 
primera instancia los jueces mnnicipaloB." 
Habana, 22 de octubre de 1888,—El Vice-
secretario, Dr. Ricardo BOIB. 
TEATKO DE ALBISTT.—La representación 
déla bella zarzuela E l Relámpago agradó 
mucho á la concurrencia que favoreció el 
sábado y el domingo al cómodo y limpio 
teatro de Alblsu. 
Oraciones muy halagüeñas obtuvieron en 
ambas noches on primer término la Srta. 
Rasquella y después la Srta. Carolina Cam-
plal y los Sres. Massanet y Aren, Manuel. 
EQ vista del buen éxito de E l Relámpago 
la emprsa de Alblsu ha resuelto, y aplaudi-
mos el acuerdo, repetirla en la noche de ma-
ñana, martes. 
E l día 1? de noviembre ee pondrá en es 
cena en el propio coliseo el drama de Zorri-
lla titulado Don Ju%n Tenorio, cuyo prota-
tfonluta será caracterízalo por la Srta. Ras-
quella. E l papel da Doña Inés está enco-
mendado á Carolina Campinl y el de Don 
ÍMÍS Mejía á Matilde Corona. T a l novedad 
llamará extraordinariamente la atención 
de nueatro público. 
E L ECO DE COVADONQA.—En un pros 
pacto que tenemos á la vista se anuncia la 
reaparición del E l Eco de Govadonga, se 
manarlo dedicado á los aaturlanos reeldan-
tas en lo lela da Cubi. redactado por los 
Sres. D. Carlos Cíaño, D. Perfecto Fernán 
dez Uaatorre y Pachín d1 Antona. 
E l Indicado prospecto dice entre otras co-
sas lo elgalente, qua recomendamos á la 
consideración de los asturianos: 
"Al publicar nuevamente E l Eco de Go-
vadonga, paré^enos que no debemos hacer 
xuiprograma, porque E l Eco de Oovadonga 
tiene una buena historia, harto conocida, y 
pensamos continuarla con Igual entusiasmo 
y en mejores condiciones que antes. 
E l Eco de Govadonga será en nn todo dig-
no de la colonia á quien e&tá dedicado; nn 
semanario eco fiel da BUS espiraciones, de 
sus esperan z.ia, de sus alegrías y de sus pe-
nas; un semanario, en fin, que le dé detalla 
da cuenta de todos los suoesos qne ocurran 
eu nuestro querida Asturias, y con Incansa-
ble afán defienda los Interes* s de sus hijos 
residentes en esta l i l a E l Eco de Gova 
donga, si tiene amable acogida, publicará en 
todos sus números en la primera plana, re-
tratos dalos asturianos que más se distin-
guen por su celo y actividad en pro del bie-
nestar y engrandecimiento de nuestra colo-
nia, empezando por los de les señores Presi-
dentes ó iadividnos que forman las Janeas 
D'rectlvjis de las "Sjoledad^s de B jmfloen-
ola Asturiana y del "Centre", coyas socie-
dades pneden contar gratuitamente con las 
olnmnas de este semanario. 
E l Eco de Govaionga, dará á conocer las 
antiguas costumbres de nuestro pueblo, sus 
tnllas trallolones, sua leyendas, sus oreen 
o>>>8, sus cuentos, sus consejos, sus refranes, 
sos cantares, sus romances tradicionales, 
sos ro ñarías, sua bailes y sns promesas." 
PUBLIC ACIONES VABLAS —Non han visi-
tado una vez más E l Eco de Oalida, L a 
Habana Eicginte, L a Caricatura, la Re-
vista de Agricultura, el Boletín Oficial de 
los Voluntarios. E l Progreso Mercantil, E l 
Pilartño, Laurac-Bat, E l Score EiProgre 
S J Gomercial, Oalida Moderna, E l Heral-
do de Asturias, V Almogávar, E l Magís 
terio, L a Unión y E l Eco de los Licenciados. 
CORONAS FÓ'ÍIKBRRS —Las qne se anun-
cian fie vent* *m la cfttle dt O'Rellly núme 
ro 102, llaman la atención da cuantas per-
sonas pasan frente del establecimiento 
donde ee exhiben. Las hay de valias ola-
SM y de diferentes precies, al alcance de 
codas la* fortunas Léase el oltado anuncio. 
A LOS IMPEESORKS —Segúa puede verse 
por nn auunolo Inserto en otrn lugar, en la 
calle de la Amistad cúmaro 86, se venden 
tipos y máquinas de todas clases, á precios 
de fábrica. No puede darse mayor modi-
cidad. 
E L PUNTILLERO. — Ayer inauguró su 
eaarta temporada, echando á la calle su 
primer número, el periódico taurino que 
sa titula coun esta gaoatlPa y está dirigi-
do por nuestro amigo D. Francisco Díaz. 
Correspondemos á su saludo, deseándole 
prosperidad. 
GRAN B A I L E . — E U la nooha del próximo 
domlcgj veinte y ocho del actual tendrá 
efacto en los salones de la Sociedad del P i -
lar un magnifico baile con motivo de Inau-
gurar en aqaal oontro ana tareas la Sección 
da Beneficencia recientemente creada; y 
para el mayor esplendor da dicha fiesta ha 
•Ido contratada la primara orquesta del po-
pular y simpático Valenzuela. 
Los señoras oocios deberán presentar el 
último recibo; admitióadose inscripciones 
bftstvi última hora, con arreglo á las pres-
cripoluneB reglameotarins. 
E L COMENDADOR Bisnop.—En el teatro 
de Tac5a y ante numerosa concurrencia 
hizo sn debut durante la noche del sábado 
el Sr. Comendador Washington Irving Bls-
hop, el gran adivinador de pensamientos. 
E n las primeras pruebas que presentó 
aoarca de sns facúltales como tal, se portó 
admirablemente y fué muy aplaudido; pero 
al llegar á la ú tima parte, se promovió nn 
alboroto en el teatro, á causa de mala inte-
ligencia entre cierta parte del público y el 
Sr. Bishop, por deficiencia del intérprete 
del famoso conmendador. Creemos que es-
ta pequeño fracaso se debió más á la in-
traoslgencla de algunos espectadores qne 
á faltas del adivinador. 
EXPRESIÓN DE GRATITUD.—El Excmo. 
Sr. P.esldeata de la Sociedad Asturiana de 
Bjubfleenoia nos ha favorecido con la co-
municación siguiente: 
"Sociedad Asturiana de Beneficencia.— 
Tango la satisfacción de dar á V . las más 
•luceras gracias por el concurso prestado á 
esta sociedad de Beneficencia, al ceder de-
sinteresadamente á favor de la misma, co-
mo V. lo ha hecho, la localidad de su pro-
piedad para la función de teatro que tuvo 
efecto en Tacón el 10 del próximo pasado, 
con lo cual ha contribuido V. al aumento 
da sus productos en bien de los desvali-
dos. 
Y al manifestárselo á V. así, le ruego a-
capto la expresión del más profundo reco-
íjoclmleuto, que su generoso proceder ha 
inspirado á loe individuos que componen 
esta Janta Directiva, de cuyos sentimientos 
hacia V. soy en este momento fiel intórpre-
to. 
Din- ^narde á V. muchos años. Habana, 
octabi o 10 de 1888 — E l Presidente, Leopol-
do Carvajal." 
PuBir .LONES —Este activo empresario ha 
r e g r c - j ü d o de Europa y loe Estados-Unidos, 
d<'nfie ha contratado notabiea artistas para 
qua trabajen en ana circos, durante la pró-
xima temporada de Invierno. Los ha elegí 
do con escrupulosidad, atendiendo á loa a 
delantoa más modernos en esa olaao de es-
pactáouios. A l Inaugurarsa la misma tem 
potada se estrenará una pista de alfombra, 
adquirida por el mencionado empresario 
Tiene seis pulgadas de 6"pesor, ofreciendo 
ai público la ventaja de no molestarle el 
polvo que se levanta en las pistas de tierra 
ó aserrín. 
HISTORIA NATURAL,—Hablan dos ami-
go?, en el salón de un calé, viendo en nn 
c a r t e l a l elefante de Pnbillones: 
—¡Qué animal tan gigantesco es el ele-
fante! 
E s que hemos venido muy á menos; dí-
ganlo esos monumentos ciclópeos que prue-
ban quo los hombrea han sido gigantes. 
—¿Cree V. en ellos? • 
--No tango duda; hubo un tiempo en que 
los montea eran asientos para el hombre. 
—¿Y qué eran entonces los elefantes? 
—Ratones prehistóricos. 
FARMACOPEA CHINA.—Las aduanas de 
San Francisco y Nueva York, acaban de co-
municar al Ministerio de Comercio de los 
Estados-Unidos, una lista de los medica-
mentos importados por los farmacéuticos 
chinos establecidos en el territorio de la 
Unión. 
He aqui una lista de los más curiosos, se-
gún L a New-York industry Oacete. 
"Huesos de tigra y sangre coagulada, hlel 
de oso, de burro ó de elefante, chinches de 
los bosques, dientes fósiles, insectos de olo-
res nuevos, lágrimas de Job, pelos de vaca, 
cuernos de rinoceronte, pieles de puerco 
espin, gusanos de seda disecados, pieles de 
ssrpiento, ojos de cangrejo y orines de ca-
ballo. 
Recomendamos esta farmacopea á los pe-
riódicos profesionales." 
COLEGIO DE NISAS POBRES DE SAN V I -
CENTE DE PAUL — A la Sra. D* Dolores Rol-
dán de Domínguez han regalado para las 
obras del lavadero lo elgnlente: 
E l Sr. D. Banlgno Llanos $25 billetes. E l 
Sr. Marqués de Argudín $25 billetes. L a 
Sra. D* Matilde Bueno do Forbss $9 bille-
tes. 
E l Sr. D. Ricardo Martínez 25 losas isle-
ñas para suelo. 
E l Sr. D. Antonio Vila 200 varas moldu-
ras para persianas de | pulgadas, 8 balan-
cines de majagua de dos varas de largo, 20 
tablillas de majagua para persianas, de 24 
pulgadas de largo y 200 pléa alfaidas de 
4 x 5 . 
E l Sr. D . José Gohler 400 tablillas para 
persianas, do 24 pulgadas de largo. 
E l Sr. D. Ernesto Gómez 100 ladrillos de 
Vento (2* donación). 
Los Sres Presas, Torres y C* (además de 
lo que antes hablan regalado), una cerradu-
ra americana, 1 paquete tornillos de ü pul-
gadas inglesas, 2 latas pintura blanca, 2 
leones, 1 lata aceite quemado y l Idem a -
guarras. 
E l Sr. D . Juan Balli, además de la made-
ra que tiene regalada, ha remitido 500 va-
ras españolas de listones de pino de tea de 
3 x 3 . 
E l Sr. D . Angel García 10 vlsagras de 3 i 
pulgadas. 
E l Sr. D . Juan Flores mil ladrillos de 
Vento, abonando además la conducción al 
Colegio. 
Los Sres. D . Manuel Zapata y Ca 8 vlsa-
gras para persiana de 4 pulgadas, 4 pasa-
dores redondos de 4 pulgadas, 4 Id. de ca-
dena, 18 fijas persianas, i arroba clavos es-
pañoles, i arroba clavos americanos, 4 pa 
quetes puntillas de Paria, 4 Id. Id. aletlnas, 
9 visagras patente de 4 pulgadas, 1 paque-
te tornillos H pulgadas, 2 cerraduras ame 
rloanas, 1 Id. anca de rana. 
Todos los efoctos han sido remitidos al 
Colegio y la Sra. Roldán de Domíngnez al 
hacer público estos donativos, da las gra-
cias más expresivas á todas las caritativas 
personas que han hecho estos donativos. 
POLICÍA—A la una de la tarde de ayer 
fué conducido á la Casa de Socorro de la 
tercera demarcación nn asiático, herido, 
que habla sido recogido en la vía pública 
por una pareja de Orden Público. E l men-
cionado asiático falleció á los pocos momnn-
tos y sólo pudo decir que se nombraba J a 
cinto y que habla sido asesinado por unos 
morenos. Por el celador del barrio de Pue 
blo Nuevo se practican las más activas di 
ligenc'as para poder averiguar este hecho 
y qu ó iea sean los autores del crimen. 
—Ante el celador del barrio de Marte se 
presentó un individuo blanco, vecino acci-
dental de Gaanabacoa, manifestándole que 
hacia unos tres días habla llegado á esta 
capital con objeto de percibir unos tres mil 
pesos que debían entregarle unos comer-
ciantes de la calle de San Rafael y para cu-
yo efecto se hizo acompañar de dos amigos 
suyos, que conoció en Méjico á los cuales 
entregó la expresada cantidad para que se 
la llevasen al hotel; pero que dichos sujetos 
habían desaparecido con la expresada su 
ma, más 210 pesos en plata que les había 
entregado anteriormente, para que los cam 
biasen por oro. 
—Detención de un individuo bíanno, por 
aparecer oomo autor dol robo de 300 pesos 
en billetes del B meo Español y 12 centenes 
al dueño de on establectmionto de víveres 
de la calzada del Cerro. 
—Fné reducido á prisión un moreno, por 
lesiones qne en reyerta le causó á una par 
da, vecina del barrio de San Isidro. 
—Por sospechas fueron detenidos tres in-
dividuos blancos que cabalgaban por la cal 
zada del Cerro y además por infracción del 
articulo 151 de las Ordenanzas Municipa-
les. 
—Por robo de dlnem en un eetablecimlen 
to de la calle d i San Rafael, fné detenido un 
individao blanco. 
—Además fueron detenidos 5 por hurto; 
5 por heridas leve»; 7 por agresión y faltas á 
los agentes de la autoridad; 12 por reyerto y 
escándalos; 9 por portar arm»s prohibidas; 
5 por sospechosos y 4 para sufrir arresto. 
M o l ü e I M P e i n l . 
FIUSES de CASIMIR 
P O R M E D I D A 
D O B L O N 
6 3 M U H A L X ^ 6 3 
9 2 , 
3 hacen 
r; * ¡517 
G O H P O S T B U 
vestidos 
p 
9 2 , 
$ 1-5 O cts. 
t- o 
Constante surtido de coronas, cruces, co-
razones, liras, anclas, estrellas, ángeles; 
pensamientos, cintas con dedicatorias y 
otras muchas novedades solo se hallan sin 
competencia posible en 
LA FA8HI0NABLE, Obispo n. 92. 
Cn 151<í 10 
GASINO ESPAÑOL DE LA HABANA. 
E l domingo 28 del corriente, á las doce 
del día, ee celebrará la Junta general ordi-
naria del primer trimestre del presente año 
social, con arreglo á lo dispuesto por el ar-
tículo 35? del Reglamento, y cumpliéndose 
las prescripciones del 42? 
Lo que de orden del Excmo. Sr. Presi-
dente se publica para general conecimiento 
de todos los señores socios. 
Habana, 20 de octubre de 1888 — E l Se-
cretario accidental, Leonardo Chía. 
G P al-22 d6-23 
Necesitando el vapor correo español H a -
bana hacer reparación en la máquina, los 
consignatarios de dicho vapor, de acuerdo 
con el capitán del mismo, han convenido 
admitir proposiciones bajo pliegos cerrados 
para la ejecución de las referidas obras, 
biasta las doce del día 25 del actual á cuya 
hora sa abrirán los pliegos en presencia de 
los Interesados reservándose el Capitán el 
derecho de admitir la proposición que más 
lé convenga. 
E l pormenor de las obras por hacer esta-
rá de manifiesto á bordo y en la casa con-
slguatarla, Oftclos n? 28. 
Será condición indispensable el compro-
miso de dejar concluidas las obras en nn 
número fijo de días, bajo multa de $500 
por días de más 
Como garantía de buena ejecución de las 
obras, el adjudicatario deberá depositar 
una cantidad que le será de malta luego de 
aceptadas dichas obras, por la comisión 
que se nombrará al efecto. 
Habana, 22 de octubre de 1888. 
M. Calvo y Comp* 
I 24 P 3 23 
PELETERIA "LA MARIA" 
Portales de Luz. 
A petición de muchos de nuestros clien-
tes, y en vista de la determinación del Gre-
mio, abrimos nuevamente las PUERTAS Y 
VENTAS LOS DOMINGOS Y DIAS FESTIVOS. 
L o cual hacemos público para general 
conocimiento. 
P ir i s Cardona y O*. 
Cn 1586 P 6-18 
MARAVILLOSA POMADA 
Regeneradora de Antonio R Bernal, para 
hermosear el cutis y destruir loa Barros, las 
Pecas, la Mancha de la viruela, las Herpes, 
las Rozaduras, las Llagas y todas las en 
f- rmedades de la p el, conservando el cuth 
tan suave y tan terso como el de la más 
exubjrante juventud. 
Acabamos de recibir una gran colección 
de CORONAS y C R U C E S de biscultyun 
infinito surtido de artículos de fantasía. 
DE ROLOMA, ORISPO 74. 
C 1603 P 5-21 
DIA 23 D E O C T U B R E . 
San Pedro Pasoual, oblupo, San Sarvaodo j San 
Gdrm&n, hermanos, todos mártires, y San Juan Ca-
piatrano, confesor. 
San Pedro Pasoual, obispo de Jaén j mártir, de 'a 
orden do Santa Marta déla fifero«d, redentor de oau-
tivoa, que falleció el díi 6 do diciembre en Granaba. 
Efpaüa. E l Papa Clemente X fijó su fiesta el dfa 23 
de octubre, en que se hizo la traslación de sus reli-
quia*. 
Loa santoa míitires Servando r Germán, en Espa-
fia, Junto á Cádiz, en el campo Ursonlano, los cuales, 
en la perseondón d t Diocleoiano, por SOL tercia del 
jut z, después de haber sido azotados y encarcelados 
en un obacuro calabozo y padecido hambre y sed y las 
penalidades de un largo viaje, que les obligaron a ha-
cer cargados de cadenas; per último, alendo (logo.lv-
dos, alcanzaron la corona del martirio. 
F I E S T A S E L MIÉRCOLES. 
Mina» Solemnei.—En la Catedral la de Tercia, á 
las 8i, y en la» demás i sr leal a» las de costumbre. 
R E A L COFftADIA 
d e l g lor io so A r c á n g e l S a n R a f a e l , 
A s t a b l e e i d a e n l a P a r r o q u i a l d e l 
S a n t o A n g e l C a s t o d i o . 
BECUETAEIA 
E l día 21 del corriente, á las nueve de la mañana, 
tendrá efecto la Gran Fietti que esta Cofradía dedica 
á su Patrono el Arcáng d Sin Rafael, á la cual aaiatirá 
el litmo. Sr Obispo Diocesano, ocupando la Sagrada 
Cátedra el elocuente orador Poro. Ldo D. Miguel D. 
de los Santos 
R interesada la Junta Directiva en dar á esta festi-
vidad el mnvor realoe, lo comnnico atentamente á toa 
S.es. Cofradjs, mé lieos y cirrjMjos, devotos y feli-
grés» qua han coi<tribuido o m sus dádivas para estos 
caitos, rogándoles la asistencia. 
Habana, 92 de octubre de 1883.—El Secretario, 
JV>«á O. Veyra 18274 l-22a 3 23d 
INAPRECIABLE TESORO—P^lma de Ma 
Horca, agosto 14 de 1881 Sres. LANMAN Y 
KBMP —Muy Sres míos: Tengo la satísfic 
cióu de paruolpar á Vas . qae h^ce muchos 
añjs vergo usando el tesoro de ios ecpoolfl 
eos, Z irz parrilla de Brlstol y Pildoras azu-
cara'» as del midmo amor Desde mny tem 
praua edad he padecido del estómago, 
acompañ ado de aoldeoea, vómitos, dolores 
de cabeza y malestar general. En vano 
ag Hé los recaraos de la medicina, logrando 
á lotervfcloe más ó meaos alguna mejoría, 
segúa las eetacionee; u n día probé las Pil 
doms de Brlstol y me sentaron blea; al oía 
slgoletit*) reiteré la désls y me encontré 
m ij r, y A las pocas dóels más, me encontré 
saoo; tauto alivio en meaos de una semana 
parecíame nn milagro, mi alegría rayaba 
e i delirio. Crejénicme completamente sa-
naco, (ieaooldeme en usarlas con regolari-
dad y lu go reapartclO la molestia, aun qae 
con menos fuerza; particalarmente los gran 
des dolorea de cabeza. Entacces empecé el 
u o metódico de las Pildoras nn día por 
otro, en combinación con la Zuz^parri la, 
y desde ent ne t s la curación ba sido com 
pleta. 
Muchos clientes de mi oficina, vista mi 
onración, s J han apresurado á tomar esos 
maravillosos medicameatcs, y les efectos 
no han sido menos satisfactorios. 
Emiuentes facnltativ.;s de esta localidad 
han logrado excelentes curaciones con la 
prescripción de esos vadosos remedios. 
Raclbin Vds, el tributo que se merecen, 
de su más seguro S. Q B S M., 
Nicolás P e r c a Farmacéutico. 
Calle do R ibi núena, 9 y 11. 53 
E s p e c t á c u l o s . 
GRAN TÍA TRO DE TACÓN.—NO hoy fun 
oión. 
TEATRO DE ALBISU.—Compañía lírica 
española. Función por tandas.—A las ocho: 
Primer acto de E l Relámpago.—A las nue-
ve: Secrundo acto do la propia obra.—A las 
diez: Tercer acto de la misma. 
TEATRO DE CERVANTES —Compañía de 
zarzuela y baile.—A las ocho: Don Dinero. 
—A las nueve: L a Oran Vía.—A las diez: 
Quid pro quo, 
TEATRO "HABANA."—Compañía de bu-
fos. Funciones por tandas. A las ocho: 
Madama Lúe.—A las nueve: E l Paso de la 
Malanga.—A las diez: L a casa de la cosa 
mala. 
E l T í o Vivo.—Calle de Neptuno frente 
al Parque Central. Función por tandas. 
Tívoli, carreras de sortijas, torneos, salón-
teatro, títeres, pretldigltaoión. Los domin 
goa y días festivos, matinées oon obsequios 
para los niños. De una á tres. 
PANORAMA DE SOLER.—Plazuela del 
Monserrato. Gran variedad de vistas. Sll-
foram. Marionets. Autómatas mejicanos. 
Exhibición todas las noches. Matinées los 
domingos y días festivos. 
O R D K N Dif l,¿, PLAZA 
DEL. DIA 22 D E O n T U E R S D E 188». 
flBBVIOtO PAKA etL DIA 23. 
tlefc de dia.—El Comandante de) 5? Batallón de 
Voluntarlos, D. Juan J Doníí 'gueí. 
Visita de Hospital.--Rto. Caballería del Príncipe. 
Capitünía Gkaefi.i v Kirao» 6? batslidü de Vo-
lautar-o;-. 
n^oita] Millt»r.—Comandancia Occidental de Ar-
tillería. 
Mdí.nrfbdí» U HÍ-IKS. —Artnif.fíadi» EttodUc 
Avudüntst áe guwdi', on el Gobiem*. KilitAt -
? 1 3 de la Pías», D. Frun-dsco Sobrede. 
miginarU en iá&m..—E) V de la mutoa. D. José 
Mesa. 
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E n este este establecimiento 
se acaba de recibir el gran sur-
tido de CH0C0LATINM, N0Ü-
GÁTINE8, ABRIC0TIÑE8 y los 
especiales CAFEINES 
PARA BOMBONES 
Los célebres de los A L P E S , caramelos de 
manzana, cereea y/resfl^forestines y aman-
dines, almendras de albariocque, Nongat 
pasta de avellana, de almendra de d r m l a 
Claudia. 
U HABiHERi. 
Para hacer regalos en oajttas de choco-
late y fantasía tiene excelente surtido. 
N LA M B A N M 
encontrarán nn superior CAFÉ á 65 centa-
vos libra. Surtido general de vinos Jerez y 



















































S e p a g a n e n S a n B a í a e l n . 1, 
f rente á J . V a l l é » . 
Mignel Mnrledas. 
O 169» la-20 8d-21 
Sociedad Balear de Beneficencia. 
Habiendo renunciado su cargo el Recaudador de 
esta Sociedad, se anuncia para que las personas que 
deséftn optar á la plaza, presenten sus proposiciones 
hasta ó i dia 1? del próximo noviembre, debiendo su-
jetarse siempre á las prescripciones reglamentarias. 
Habana, 8 de octubre de 1888.—El Presidente. 
Cn.1568 A 10-13 
EL S B D L I T Z C H A N T E A U D , que tiene fama universal, es un purgativo salino, refrescante, de 
un sabor agradable 7 de una eficacia cierta para com-
batir la constipación; su empleo diario es útil á los 
Gotosos y Reumatisantes, á las personas de un tem-
Íieramento sanguíneo, de congestiones cerebrales, á os vértigos, jaquecas, ti sugetas á las hemorroidas, 7 á 
los embarazos gástricos. E s por excelencia el pur-
gativo más suave para las señoras 7 los niños. 
Para evitar el peligro de las falsificaciones del Sed~ 
lite 7 de los medicamentos dosimétricos, del cual M. 
Ohanteaud es el único preparador, exíjase sobre la 
etiqueta el nombre del autor 
Burgfgraev-e-Chanteat id 
Asociación de Dependientes del Comercio 
D E L A HABANA. 
SBOBBTAB!A. 
De orden del Sr. Presidente y por acuerdo de la 
Directiva, se convoca á j anta general extraordinaria 
para el domingo ?8 del mes actual, á las siete 7 me-
dia de la noche, en lo» salones del Centro de esta aso-
ciaoltin, para la discusión 7 aprobacitin del nuevo Re-
glamento. 
Bu requisito indispenwbla para el acceso al 1-ical la 
presen ' «ción del r iclbo de la cuota del mee da la fe 
chi.—Habana, 21 de octubre de 18^8.—El Secretario, 
Mariano Paniagaa. 
13228 7d 21 la-22 
Habana. 18 de octubre de 1888. - E l Administra-
dor, Ouillemn d« JUrt-n 
mu 
S A S T R E R I A Y C A M I S E R I A 
CELESTINO SAMPERE. 
3 2 , O B I S P O 3 2 . 
Tengo el gusto de participar á mis parroquianos en 
particular 7 al público en general, haber reformado 7 
montada esta casa á la a tura de las principales de esta 
capital que se dedican á igual giro; 7 habiendo recibido 
una gran variedad de géneros de capricho, concer-
nientes al ramo de Sastrería 7 Camisería, les ofrezca 
ua completo 7 excelente suttilo propio para la es-
tación. 
Los precios son reducidos; las órdenes despachadas 
con puntualidad, 7 honrándome oon las 8U7as, se re 
pite su más atento 7 S. S. Q. B. S. M., 
CELESTINO SAMPEBB, 
3 2 , O B I S P O 3 2 . 
C1685 sA-17 di-18 
M A D R I D 
Octubre 19 de 1888. 
216. . . . . . 
1210 
2207 
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Se pagan en el acto por 
Man ne! Oatlerrea, Salud n. 2 
E1 próximo sorteo para el did S9 premio mayor 
80 000. P 'ecio 6 pesos el entero, 8 fCAStas el décimo. 
' t 1598 a t «~S9a 3-2ld 
Gremio de Obreros Planchadores 
de la Habana. 
BEOBETARIA. 
Según acuerdo del cuerpo Directivo 7 de orden del 
c >nipafiero Presidente, cito á todos luí compañeros 
agremiados para la janta general extraordinaria qne 
teadrá efecto el martes 23 (fe los corrientes á la» siete 
7 medi<v de la noihe en el lugar que ocupa esta S jore-
tarla, Dragónos 34, altos. 
E n riieb * ju'-ita se trattrá de la moción presentada 
en la últims jauta general, suscrita por varios compa-
fi sros agremiados y apuntos generales pava la buena 
marcha de este gremio.—Habana, octubre 20 de 1888. 
— E l Secretarlo. Jaan A Ramil. 
13216 2d -21 2a 22 
MNÜEl OERO. 
GALIAÍÍ059. 
Dirección:—Correos, Manuel Orro, Ga-
llano 59.—Telégrafos, Orro-Habana.—Telé-
fono 1.108.—Snooreal San Fernando n. 66, 
Cienfaegoa, á cargo de Miguel Lama. 
Esta casa servirá con la mayor puntuali-
dad cuantas órdenes se le dirijan de bille-
tes de Loteiia para todos los sorteos del 
añe; remitiendo telegramas y Lista Oficia] á 
cuantos lo soliciten. 
L O V I S I A N A . 
Paga los premios y terminales en el acto 
y los admite á cuenta de giro sobre Nueva 
Órleans. 
Entre los billetes vendidos por el Admi-
nistrador de Loterías n? 32, Puerta del Sol 
6, Madrid, resultaron los siguientes núme-
ros premiados en el sorteo celebrado hoy 19 
de Octubre de 1888 










































































Cti 1605 15-230 
Arturo Rosa y Pasqual, 
ABOGADO 
Consultas de 12 á 4. Domicilio j estudio Aguiar 07 
entre Obispo 7 0'Beill7, altos. 
13277 10-23 
CURA 
De m QUEBRADURAS. 
£1 paciente no debe comprar bragueros ni aparatos 
sin esta garantía por escrito. Responder de la reten-
ción, alivio 7 cura cuando es posible, 7 el paciente que 
& los dos meses no le convengan los aparatos 6 bra-
gueros que se le devuelva su importe ei no quiere 
verse estafado el paciente, á esto responde J . Groe. 
S O L 
13316 
K T U M . 8 3 . 
14-230 
Médico-Cirujano.—Ha trasladado su domicilio á la 
calle de la^ Animas n? 18, esquina á Consulado. 
-—Consultas de 11 á 1. 
13247 15-21 Ot 
D r . G - á l v e z G r u i l l e m . 
espeolaliata en impotencias, esterilidad 7 enfeimada-
des venéreas 7 sifilíticas. Consultas de 12 á 2. Con-
sultas por correo. Gratis para los pobres. Ha trasla-
dado provisionalmente su «rablnote de consultas & 
Neptuno 58. 13150 10-19 
lUMADOB DE BÍ6ÍZ0 VERDE. 
PBIVIIEGIO DE MR. 8ÁHIIKI. EISKE. 
E l primer ejemplar de esta útilísima invención está funcionando en el Ingenio "Sole-
dad," de los Sres. E . Atkins y C% en la Jurladición de Cienfuegoa, y para apreciar la 
bondad de los resultados, que son ndtab i l í s imoB, baste saber que aquella finca dice que 
con este quemador ahorra de 60 á 70 operarios que antes le eran indispensables, como 
también 30 yuntas de bueyes, que hoy son innecesarias, porque el bagazo pasa directa 
mente del conductor al quemador. Además, con este sistema, moliendo 20 horas, se 
ahorra bagazo suficiente para alimentar el quemador 24 horas. Esta invención es apli-
cable á todo sistema de calderas para los aparatos de doble y triple efecto, y á los tre 
nes jamaiquinos con superiores ventajas. 
Para más pormenores pueden dirljirse los hacendados de esta Isla únicamente á 
JOSÉ ANT» P E S A N T , O B K A P I A 51. C1508 A 1—0 
D E D E B I O 
0MEBC10 DEL INTEBIOB. 
En las capitales de provincia y demás po 
blaciones importantes tenemos relaciones con 
muchos establecimientos principales que se 
surten en nuestros almacenes; pero quizas 
no sepan algunos colegas que nuestra casa9 
además del gran detall que tiene, está surtida 
organizada para vender al por mayor en las 
diversas secciones de joyería fina y relojería, 
quincalla, juguetería y perfumería. Llamamos, 
pues, su atención, á fin de que al hacer las 
próximas compras de otoño se sirvan visi-
tarnos préviamente. 
H I E R R O Y C P . 
O B I S P O BSf t . A A G U A C A T E . 
D. Jnli&n S&nohez Villavlceiiolo 
solicita á otro D. Julián Sínohei para entregarle una 
carta interesante que ñor equivocación ha recibido. 
Calzada de Jeaái del Monte n. 893. 18488 *-21 
DOS SEÑORAS PENINSULARES, MADRE é hija, desean colocarse oon una misma fuallia, 
una para criada de mano y la otra pata manejadora 
6 costurera, tienen quien responda de su buena Con-
ducta: informarán calle de Zulueta esquina & Ani-
mas, altos del café Central de Colón, 
18210 4-21 
UN COCINERO BLANCO 
desea colocarse: impondrán O-Rellly 13, imprenta. 
13242 4-21 
SE O F R E C E N DOS CRIADOS PARA POR-teros ó criados de manos, acabaoos de llegar de la 
Península, uno es la primera vez y el otro con practi-
ca de criado de mano paráis Habana ó para fuera, 
teniendo personas que respondan de tu conducta.—-
Cuba 91 cafó impondrán. 18236 4-21 






R e i n a n u m e r o 3 . 
L A S A F E C C I O N E S P U L M O N A R E S , bronqui-
tis, asma 6 ahogo, disnea tuberculosa, catarros, eot., 
han sido curados radicalmente por las inhalaciones 
do ázoe. 
L A S A F E C C I O N E S D E L A GARGANTA y la-
ringe, los malos olores de la nariz dependientes de 
escrofulismo, y herpetismo han desaparecido oon el 
uso de las nuluerizaciones de ajrua azoada. 
L O S Q U E V I E N E N S U F R I E N D O D I S P E P -
SIAS, gastralgias, cólicos hepáticos, diarreas crónica*, 
desgano, anemia, vértigos, eto, curan con el agua 
azoada, que se lleva en sifones & domicilio. 
Los enfermos pueden consultar & los profesores del 
establecimiento, Dr. D. J . M. Espada, de 8 á 10 de la 
maHana y Dr. D. Manuel Deifia, de doce & dos de la 
tarde. 
Gratis para los que han de hacer uso del ázoe. 
Visitar el estableclmienio para Juzgar. 
Reina número 3 
C 15S3 15-20 Ot 
DISTRIBUCION DEMAS H M I U O I . 
Mme. Marie F* liajouane, 
OOMADBONA-FAOULTATIVA. 
Calle de Aguacate uúm? 68, entre Obispo y Obrapia. 
13120 4-19 
D E B A R A N D A , 
L A N Z A T C A R R O Z A . 
B A S T I D O R E S D E A L A M B R E H A B A N A . 
Gran sarcido de camas de hierro chinescas, con lanza y carroza, m u y bien adornadas, 
con paisajes y metal, á precios mny reducidos y al alcance de todas las fortunas. 
Gran existencia en camas sencillas, á precios sumamente baratos. 
Llamamos la atención á las casas del interior, consumidoras de bastidores metálicos, 
sobre el "Habana", qae es el bastidor más cómodo, más barato y de mejores condiciones. 
F E R R E T E R I A " L A C A M P A N A , " 
M U á N O 117, ESQUINA A BARCELONA. 
18r'25 ' ' 6a-20 6d-21 
Lotería del Sotado de Loniiiana. 
Inoorporada ta 1868, pox la Legislatura para Uw 
objetos de Educación y Caridad. 
Por un inmenso voto popular, ra franquicia taina 
parte de la presente OonotUuolóti flsil Kmdn, srfop* 
tada en diciembre de 1879. 
Sus soberbios sorteos extraordinarlof 
ee celebran semi-anualmente, (Junio y Diciembre) s 
los G R A N D E S SORTEOS ORDINARIOS, on codi 
uno de los dies meses restantes del ado, y tienen lu-
gar en público, «m la Academia de Música, en NUBT» 
Orleans. 
Oeriifieamoi lo» abajo firmantet, owe ba/OHwettfa 
supervisión y dirección, se hacen todos los prepara-
tivos para los Sorteos mensuales y temi-anuales de le, 
Lotería del Estado de Louisíana: que en persona 
presenciamos la celebración de dichos sorteos y q>it 
todos se efectúan con honrada, equidad y buena / ( 
y autorizamos á l a Empresa que haga uso de esií 
certificado eon nuestras firmasen facsímile, en to-
dos sus anuncios. 
PRTMBR MEDICO RETIRADO DE LA ARMADA. 
ÜEINA Ni S . 
Especialidad. Enfermedades venéreo-sifilitica* 
afecciones de la piel. Consultas de 2 á 4. 
On 1511 l - O 
Dr. I Í E B R E D O , 
Consalado 123.—Consultas generales, diariamente de 
12 á 4 de la tirde.—Reservadas, á horas convencio-
nales 12731 26-10 O 
C o l e g i o de C i r u j a n o s - D e n t i s t a s 
de l a H a b a n a . 
D i r e c t o r : D . I . H O J A S . 
L A M P A R I L L A 74, A L T O S 
Qa»da abierta la matrícula durante el tiempo re-
gimentarlo, conforme á lo dispuesto por Gobierno 
General en 25 de diciembre de 1685. 
12234 • 27-28St 
NON PLUS ULTRA 
CENTRAL "SAN LINO" CIENPÜEGOS. I Gran sorteo meñsuS 
Gemlsarlos. 
Hos que suscriben, Banqueros de Ifueva Orleans 
pagaremos en nuestro despacho los billetes premia^ 
dos de la Lotería del Estado de Lousiana que nol 
sean presentados. 
B . M. W A L M S L B Y , PfíSÍS. IMUímOJUé 
N A T I O N A L B A N K . 
F I E R R E L A N A I T S , FUStS. STATUS MAt 
A. B A L D W I N , P E E S . MBW ORLMAMH WA* 
BANK. 
C A R L K O H N , P B B S . U N I O N N A T ' L B A N K . 
Prado 79, A. entre Virtudes y Animas, 
y operaciones de 9 á 4 1 2565 
Consultas 
26-7 O 
Dr. Andrés Vrfldespino, 
Médico-Cirujatio, participa á ru clientela h&ber tras-
ladado su dom cilio á la calzada de la Reina n. 87, 
donde da consultas de 1 á 3. 
12540 26-5 O 
D r . T a b o a d e l a , 
CIRUJANO-DENTISTA, 
tiene el honor de participar á todoa sus 
olientes y al público en g e n e r é , qne instá-
lalo de uo todo s i nuevo g ibioets, aigue 
praedoando toda clase de operaciones en la 
boca tales oomo O R I F I C A C I O N E S , E M -
P A S T A D U R A S , eto . eto , según los casos, 
por los proceaimieQtos máa modernos. 
Sa laboratorio de macánloa, conveniente 
mer te provisto de todos los útiles y apara-
tos, le permite poder construir postizos de 
todos los Bietemas tales como dentaduras de 
oro, de platino, oacutehouo (goma) etc., 
tanto parciales como generales. 
Todos sus trabajos signen ejecutándose 
oon el esmero y puloritu t que BUS olieotes 
ya conocen. 
Llama reepetrosam^nte la atención sobre 
sus precios, últimom nte reducidos de tal 
modo, que tedas las clames pueden utilizar 




E l siguiente sorteo qae se ha de celebrar 
el día 29 de Octubre, consta de dos seriea 
de 26,000 billetes oada una á 30 pesetas, 
divididos en décimos á 3 pesetas; premio 




Rey y Muralla. 
2 17a 5-181 
DR GARGANTA, 
L A M P A R I L L A 17. Horas de ooniulta do 11 á l , Es-
pecialidad: Matris, vías nrlnariai». laringe j sifilíticas. 
On Í510 \ O 
Es el alcohol mejor que se oonoce y superior á los mejores alcoholes que se reoibec 
de Alemania, eto. 
No tiene rival por su esmerada elaboraoión, & la altara de los desoubrimlentos mo-
dernos. 
Su gradaaoión es de 42° Cartier á una temperatura de 25° centígrado y carece OD 
absolnto de todo olor y sabor de caña. 
E s recomendable por sus propiedades higiénicas y aplloable sin excepción á todai 
iaa Industrias. Se vende en pipotes de 173 galones y en garrafones de 4} galones. 
Unico agente en la Habana, á quien se dirigirán ios pedidos 
A . M u n i á t o g u L B a r a t i l l o n . 6 . 
889 Un90-9Jfl 
en la Academia de Música, Nuera OrlMU, 
el martes 13 da Noviembre de 1888. 
Premio mayor $300,000 
100,000 billetes * $20 cada vno.—Medifí 
$10«-€aarto8 95.—Décimos $2.~~ 
vigésimos 91. 
LISTA DB LOS PBBHIOS. 
i PREMIO D B . . . . t soo.ooo.....ra « m . m 
100.000 100.001 
P r o f f T l u . ^ , S c h w a l m . 
Habiendo regresado de sn viaje á los Estados Uni-
do* da lecciones de inglés, alemán y francés, según las 
métodos natural j práctico adoptados en aquel país. 
Hotel Florida, Obispo 28, 12857 10-12 
I N S T R U C C I O N A D O M I C I L I O . 
Una sefiorita profesora, educada en los Estados-
Unidos, se ofrece para clases de primera y segunda 
enseñanza, idiomas, música y labores Dirigirse á Ca-
talina de Varona, GUliano 72, 12609 21-70t 
EL MORENO E D U A R D O F E L I X P O E Y D E -sea sabar el paradero de su hermano Miguel Féilx 
Poey, b\j o de la morena María Josefa Pepa qne se 
encontraba por Candelaria en el ingenio Soto: pneden 
dirigirse al Icganio Las Cufias, partido de Alfonso X I I 
4 U U
NA J 0 7 Í N P E N I N S U L A R solicita colocación 
de criada de mano en una cana de familia decen-
te. Industria n, 1 esquina á (; JI.Í informurán. 
13397 4-23 
MODISTA, calle de Pifiara n. 2, Cerro.—Se bacen vestidos de oían á $3 y P; los de Una y vkbi de 5 
á $*; los de seda desde $8 & 12; ropa blanca y de ni-
fi-js á precios convención ales. Se hacen trajes para 
novia y de luto en 2i horas; advertimos que se corta 
y entalla oon mucho gusto. También adornamos som-
breros y se hacen capotas para niños. 13292 4- 23 
S E S O L I C I T A 
una Joven de color para que ayude á los qiebocerei 
domésticos, vipf éndola é instrujéndola 6 dándole una 
grat'flcsc'ón. Vutnde» 103 132H 4-23 
GABINETE ORTOPEDICO 
Se construyen á medida: 
Bragueros peí f jcoionados, oorsets metálicos, y de 
yeso, f»J ÍS tb tominales para ambos sexos y toda otra 
clase de aparatos, garantizando el trabajo. Dirección 
oientíñ ¡a. Mitad de precio al dar la orden. 
O ' R E I L L Y N . 1 0 6 . 
13149 1019 
D NA J O V E N D E CANARIAS desea colocarse á leche entera, de dos mtises de parida, tiene lue-
BSB r( forencias. Moreno esquiaaá Cepero, Cerro, da-
rán razón, bodega. 13294 4- 23 
D E S E A C O L O C A R S E 
un general cocinero: tiene personas qne lo garanticen 
Jesús Mmía 134, impondrán. 132i>3 4- 23 
D E S E A C O L O C A R S E 
una morenlU de diez días de parida á loche entera. 
Jesús del Monte 101. 13'/% 4-23 
GRAN CASA D E MODA: S E C O N F K C C I O -aan vestidos de señora y da ni&a por el último fl-
gmln, á capricho, de boda, bailes, vitjss y se refor-
man vestidos de la ú tima meda y se nacen elegantes 
abrgns y toda clare de ropa blanca á precio* muy a-
rreiflados, se corta y entalla por$l. Baniaza29 
l¡1059 1 3 1 8 
S E S O L I C I T A 
una negrita para criada de mano y una cocinera 
CompostelaiO 13283 4-23 
D r . E m . F a r r e r P i c a b i a 
ABOGADO 
Do regreso en San Igcacio 2 i (cal ejóu del Chorro), 
altos, de 12 á 3. 12281 27 29St 
D E J O H K T S O K T & 
Y D E S U T T O K r 
A $8 B1L.L.ETE8. 
Se acaba d i recibir un gran surtido de estos tan afa-
mados sombreros. 
Los bar en colores novedad y negeos; son muy li-
geros y elegantes. 
S0MRERER1A DB G. RAMESTOl, 
Obispo y A guiar, Habana. 
Cn líf-O 5-l8a 5 19d 
CO C I N E R A : 8 E S O L I J1TA UNA C O C I N E R A qae duerma en el acomido y aynde á Ins quehace-
res de la c a í, s« prefiere que tonga un h Jo de K á 12 
años qu* Vi»va oon elli ; ha de couinar binu y traer 
buenc informes de su conducta Afo>ta 71. 
13m 4 ?3 
j i i l 1 l i l i 
OBRAS BUENAS 
pira bibliotecas, muy baratas. Precio en oro. í l B-
torla de Eípafia por Lifu^nte. meguíflea edioióc, 6 
grandes tomo, con prenioaas límlua» y buena pasta, 
o tstó $tt)0 y se da eu $3i. L a CiencU y sus homares 
por P.gaier, 3 te mos, gruevas Ism niis en colorea $16 
D ccionario enoiciopódico de U leugua castei ana por 
S irrano. 13 grandes tomno, oo»*6 $100 y ge da en $34. 
Ghogr t a ui ivetsal por Milta Brum, última edicióu 
aumentada, 4 tom s mayor $17. Ka Creación, Histo-
ria natural, «tomos mayor con 4000 láminas $25-50, 
Historia de la Hxmanida 1 oor Laurent, con uu pró-
logo de Salmaión, 5 tomos E l Mundo ilustrado, 
historia, •Í<J«M, ciencia y literatura, 4 tomos mayor 
limlnas $10 60. Historia universal per C. Cair ú, 
nueva ed eión, 10 tomos oon láminas tu.as $17, L a 
«agrada bibii», ilustrada oon magnificas láminas ae 
Doié. 4 grauáai ti mos $10 6 ). Colección completa 
de la rtvitfta de Cuba por Cortina, Ift tomos $30. E l 
afio cri^ciano por Croitet. 5 tomos láminas $6. Da 
venta ¿talud 23, librejíi, H iban». 
13 01 4-?3 
P a O F E ^ O R A D B MDSKIA Y D S IDIOMAS, da gramá> lea, geogralíd, b i s ó l a , literatura, reli-
g óa, astronomía, curso epistolar, mitología y para 
co npletar en fia una verdadera iostrucRióo: se ofrece 
á las familias úe la Habana y sus alrededores. Muralla 
61, libreiít. Compórtela número 77. 
132^ 4 23 
UN P R O F E S O R CON T I T U L O Ü N I V E B S I -tario, s» ofrece para dar á domicilio clases de 1? y 
2? «nsefianzi v repasos de Iaa f •.cuitados de D recho 
yFilüsofíüy Letras. Pf. cios módicos: direc ¡ióo: al-
macén de pafioa dt lo* Sres. R Mitturana y Cp , Mu-
ralla esquina á A guiar. 13173 Al 8 20 
UNA P R O F E S O R A I N G L E S A D E S E A A ü -mentar sus c1 ases á domicilio, ene» ni conbum 
éxito idiomas, música, instrucción y labore*, precios 
módicos. D j ir las señas en la librería de Wilson—O 
bispo43 13241 4 21 
Alfredo Garricaburu 
Inglés, francés, aritmética mercantil, teneduría de 
llV roa.—Eosefionza práctica y recreativa á domicilio. 
Clases matinales í señoritas $ t- 25. Acosta 69, 
13215 4 21 
A P R E C I O S S U M A M E N T E MODICOS L B C -ciones de idiomas, piano, solfeo y los ramos de 
instrucción; una profesora de Nueva Yoik da clases á 
domicilio todo á perfección. Dejar las seibas en el al-
macén de pianos de J . Curtís, Amistad 90. 
13176 4-21 
UNA SEÑORA F R A N C E S A S E O F R E C E A los padres ¿e familia para dar clases de su idioma 
y español, sabe bordar y ñores y crochet: Impondrán 
O'Reilly 34. 13127 4-19 
ÜNA SEÑORITA I N G L E S A , D E L O N D R E S , desea dedicarse á la ensefianz* de su idioma ofre-
ciendo á sus discípulos la seguridad de poder hablarlo 
en breve tiempo. Diri&irse Administración del DIARIO 
DB LA MARINA,—L. L . 
4-19 
FOK UNA ONZA O R U , S E O F R E C E UNA Sra. institutriz que enssfia múiisa, idioma*, dibujo, 
p ntura y todos los ramos de una esmerada instruo 
oión, dejándole la mañana libre para una clase en un 
colegio O'aeiUy 73 informaián. 
13112 4-19 
SE DHSEA C O L O C A R UNA C R I A D A P A R A ol si rviólo de mano para a Ilubi-m : tiene quien 
responda ior ell .: darán razóa Habana 3 >. 
13i85 4-23 
E L G R A N 
B r a g u e r o M e c á n i c o , 
R E G U L A D O R U N I V E R S A L 
S I S T E M A G I R A l s T 
PARA AMBOS SEXOS. 
Con privilegio dei Gobierno y Patente Americana. 
• "TNA SRKORA A S T U R I A N A S O L I C I T A PA-
J ra acompafiar á otra, hacerse c><rgo del cuidado 
primer* educac óa de unos nifioo huérfanos, es bue 
naooiturera; hace la limpieza de lubítaciotieti; en la 
misma casa be alquila un cuarto p ira hombre ó seCo 
rasóla. Rev.ilagUedu 55 )33C8 4-2:1 
E l especial y único que ofrece garantías de cura ra-
dical (en los es sos posibles) según dictamen de los ae-
fiores profe«ores médicos é inmenso número de pa 
cientos qne lo comprueban. 
Garantizamos Y P A R A S I E M P R E nuestro apa-
rato. 
Su meosni«mo sencirísimo, la facilidad de colocar 
sus paletillas automáticas de goma galvanizada y 
blandas, en la mejor forma que rxija la quebradura 
p ira la retención absoluta de la hernia aún ocupán-
dose en trabajos recio , su peco peso y bulto; son con-
d clones que lo ponen muy por encima de los conoci-
dos hasta hoy y á loo cuales reúne la de ser su precio 
muy módico. Cojislrulmos cualquier aparato por ln 
dícación medica ó á voluntad del paciente. 
Hay constantemente gran surtido de bragueros de 
todas medidas y se va á domicilio. 
M O R R O N U M E R O 1. 
13185 7 20 
LA PALETA DORADA, O'REILLY 108 
Para ías pintoras y piotores. 
Esmaltes de todos colores, á 2 ) oks. paquete. Cô o 
rea al óleo en tubltos, á 8 y 10 cts. Vidrios convexos 
Imperiales y boudolr, á 10 y 20 ctj Cajas de 12 y 24 
orevon pasteles para estudios, á 10 y 25 cts. 
Habiendo esta casa montado el taller de platinar 
lunas de fspeios como lo tenía antiguamente, puede 
garantitar >1i( ho trabrjo y reducir su valor al ínfimo 
precio de $3 50 el metro en cuadro. 
Hay preciosas decoraciones para comedores, gabi 
netes, etn , etc. 
I O S , O ' R E I L L Y , I O S 
C lr.6»í 13-U Ot 
Manuel Bordas 
Afiuador de pianos, los bfiaaá precios módicos, re-




m i Ü Ü S 
LA NUEVA UNION, 
Gran trendeletiinaa, pozos y sumideros. 
E n competencia una carreta $7 btes y pasando de 
do» á $6 Id, aserrín y pasta grátis. 
Recibe órdenes en lo3 puntos siguientes: O-Rellly 
y San lenaoio, café E l Pasaje, Cuba y Amargara, bo-
dega, O-Reilly y Monserrate, ferretería, Bernaza y 
Muralla, badega. Aguila y Reina, café L a Diana, Rei-
na y Rayo, café E l Raoreo. Rayo é Indio, bodega. 
Manrique y Zanja, bodega. Carlos I I I , d fí Bilbao; 
y tus aue&os á todus horas en la calle de la Zarja n" 
127, antígao local de E l Montañés, 
i I3a04 5-23 
Eduardo Poey quien lo agra lecerá. 
18270 4-28 
1 PREMIO D E . . 
1 PREMIO D E . . . C 50.000.,,.,: 
1 PREMIO D E . . . . 25.000.. . , , . . 
2 PREMIOS D E . , . . 10.000.. 
5 PREMIOS D E . . . . 5.000 
25 PREMIOS D E . . . . 1.000 
100 PREMIOS D E . , . . 500 
200 PREMIOS D E . , . , 8 0 0 . „ , . , . 
500 PREMIOS D E , , . , 200 
A P R O X I M A C I O N E S . 
100 premios de ^500... 9 
100 premios de 8300,,.. $ 
100 premios de t 2 0 0 . . . . , , , . . . . . , , M . . „ , $ 
TBRMmALBS. 
999 premios de $100, son. 












. . .» 9 99.900 
99.9011 
Reina 20 
Se solicita una criandera oon buenas referonnias. 
132-8 4-23 
8184 Premios, asoendent»» A . . . , M w..aa,.91.054.80il 
NOTA.—Los billetes agraciados oon los premios 
mayores no recibirán el premio terminal. 
Los billetes para sociedades ó clubs y otros Infor-
mes, debon pedirse al que suscribe. Para acelerar 1» 
correspondencia, el nombre y sefias deberán enviarss 
en un sobre claramente escrito, el cual ha de servil 
para la respuesta. 
Los G I R O S P O S T A L E S , Giros de Expreso ó las 
letras de cambio se enviarán en sobres ordinarios. K< 
dinero contante por el Expreso, siendo los gastos poi 
traont» da U Empresa. Dirigirse á 
M. A. DAÜPH1N. 
New Orleaus, L * . , 
6 bien á H , A. D A U P H I N . 
Washington, D. C* 
L a s c a r t a s c e r t i f i c a d a s s e d i r i g i r á b 
A L NBW O B L K A N 8 N A T I O N A L B A N K , 
New Orleans, La«, 
D I ^ P T T V D T I V f l V qu* presencia do los Brea. 
ÜM^UJ!JJÍÍIJCÍÍ31ÍI Generales Beauregard y Bar-
ly so hacen los preparativos j celábran todos loa 
Sorteos, siendo esto garantí» absoluta de honrades y 
buena fé; que las probabilldadea da ganar son tortas 
Iguales, y nadie puede saber qué números van á s»U-
premiadoa. 
RECUERDESE ¿ t i & i V " * ^ 
T R O BANCOS N A C I O N A L E S D E N U E V A O B -
L E A N S , y que los billetes están firmados por al presi-
dente de una institución, cuyos dereohoa son reconoci-
dos por los Juagados Supremos da Justicti*, por con-
ilgniouta. auiiUuo noa U« imitaaloncui r *n:nr«3A« ««4-
tuaíu. 
"TNA K E O I E N L L E G i D A D E S E A C O L O -
J curse de criada de mino 8 m Ignaoio 67 esquina 
Acosta: tiene quien responda por ellü. 
13280 4-21 
C R I A D A D E MANO 
Se solicita ur a buena para el servlcl-> de nn rautri-
morlo, h» da «er de bu'ína conducta y tener referen-
ciar: ca le de B irnaza 8, salón de barbetU L i Hor-
tensia, 13305 4 23 
Barnizadores 
Se solicitan mny buenos, Obispo 42 esquío» á Ha-
bana, 13to3 4-23 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano que vaya á mandadas y se-
pa lavar pafiales; se necesitan Informes Sol 78. 
13273 4-23 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad desea acomodarse dt> ctiada de mano y ayu-
dar á cosei; tiene peraonas qne respondan de sn con-
ducta y moralidad; Oompostel» fil impondrán; enueu-
deblen «u obl'ganión. i32fi6 4-28 
ÜN A S I A T I C O B U K N C O C I N E R O D E S E A co-locarse bien fcea en casa particular ó en establecl-
mlcn'o: tb ne personas que abonen su buena conducta. 
Calle del Egido n. 23. 13264 4 VH 
ATENCION 
Se solicita uti aprendiz de barbaría que quiera gt-
nar de IR á 20 ;, o os al mas cou la limpieza de calzado 
f prop.u- a, mas como esta su casa es de orden y mo-
rilidad el qaeno llene ê tos reofuUkos y el deseo de 
aprender un oficio con las vent*] .a ya dichas que no se 
presente. Monte número 8. 
1,0263 4-23 
S E S O L I C I T A 
una manejadora peninsular que esté acostumbrada á 
este eficiu: se exije recomeadai ión. Chacón n. 29, 
13262 4 V3 
UNA JUVECí D E COL.OR D E S E A UNA CASA particular donde ir á co «r pjr dia: tabe trabajar 
biec: calle de Cárdenas n. 28 
13257 4 2J 
SO L I C I T A C O L O C A R S E UNA SEÑORA D B mediana t d id para (nldar un niüo p quefio ó aoom-
pa&ar una «efiora, coserle y servirla á la mano Co-
rrales n 12 ^ de 7 de la m^fiana á 5 de la tardt: tiene 
parsonas que respondan por ella. 
13278 4 21 
S E S O L I C I T A 
un maclucho blanca de 12 á 14 afios da edad para 
criado de mano de utd coi ta familia. Concordia «8. 
13287 4-28 
liOOÍOSULu. íi 
Rs to» '^:yi¡aMc~ií rottocto 
Tiene eombinada^ m wa ffl&aai •.&mjw«ífc. 
«DecticamMitosL BJ litf»*-**) y . • •  . .-¿t*,-
facilidad qua «í «-oeiit,® ©atóc y m agpaDte-
Aieute de gran va^oi p i m í o s tsmots dtaliioe l̂fits f. 
enfenuizos y p e t s o ü a s é&bsi&M&igci ¿si¿Gf«^sie 
Óur« la Anemaan 
'Cura Í0 Oer>" <»ac £^üu<&?fSlk 
C u r a Da fiscrofullcíici <Cura eü ReumaKKsm^ 
C u r a Ha lott y iRe«frfia^©*„ 
C u r s i •«I iRaquítltsurm» f\&m l&IAW, 
y en eteoto, para todas las w f e m e d a á e s 
que hay iaflamacioB de l a Ghurgante y )Io* 
Trulmones^, Decaimieialo ClorpomS y OobuMlaií 
Nerviosa^, fiada em al uranidc nmedi® SompauN 
%roe coa eata «abrosa Eronluiomc 
Véanse b aoxxtímiacioai \o& saomteKSff (itó 
timos pocos, de «utreVoa suuc lb .osp romMesü^ 
facultativos qae xeoomiendaiH y presiosibeiff 
oonsi&atemente esta ptepaitaoion. 
SU.DB, £>., A^raiaosio <a«iiL,i,o( SanMagoaoOmUsíi 
Sil, DB D. MANTTKI S O ŝTBu.AHoe,, Habana 
8B. Da, OON ERN-J£8TO BBOKWTBUH, Director dell fl<M-
Eltal Civil. '"San Sebastian/' Vera. Crat¡. Mexloc. B. DCN DlODOBO OOOTBSIU». TlftOOtaijiKl^ 
xico. 
8Bo DB. D. JfAOíirao NuhKia» ILeoia» Wimfíugmu, 
3B. DK. D VIOKNTK PfcBMi ROBÍOÍ Bogotá. .- ••: 
8B. DB. DO JUAN 8. GABXWWB.O>TOO, Ourtagem, 
9B. DB DO JBSUS GANBABA,, Magdaiensk, 
8». DB. D,S. OOLOWÜ, Valeonsíív Verassoel»!, 
¡Rs» DB. ¡i', Siunauao o» ¿-. ií B.nu% Eíá ®n*ínk. 
ipirín.'ísj'v. • • - • \»si ítwtílaati. 
P H R E Y S 
Manual de Enfermedades, , 
por F . HÜMPHREIS, M. D. 
BNCUADKBNADO EN 
T E L A y DORADO . 
ISQ enTia gratis desde ol 109 Fulton St, ÜT, 7. V 
KCS. PRINCIPALES. PUECIO. ! 
líFlcbres, Coneestion, inflamaciones 50 
2|IiOml)ric(>R, Fiebre de Lombrices y Cólico 09 
8 Llanto, Cólico, ó dentición de'las cnaturas 5» 
4 Diarrea, en Niños y Adultos 5(JJ 
Disentería, Retortijones, Cólico bilioso &(> 
Cólera Mórbns, Vómitos o9 
Resfriado, Bronquitis ot» 
CUHAN. 
UNA SEÑORA D E M E D I A N A E D A D D E S E A colocarse en casa decente j de poca familia para 
cocinar ó para acompañar á una sefiora, Bárnaza y 
Teniente Rey, limpiabotas, darán razón. 
13286 4-23 
Tos, 
Xeuralgía, Dolor de muelas y de cara. 
Dolor de Cabeza, Jaqueca Vahídos 
Dispepsia, Estómago bilioso 
.Menstruación siiprimida, ó con dolores. 
5 » 
;I8 
E S P E C i F I O O S 
San Miguel 159 
se toUclta un cocinero 6 cocinera de color que teDg\ 
buenas refeiíetcUs y stpa su oficio, sueldo $25 B . — Y 
una negrita para la limpieza de los caartos. Saeldo 10 
pesos B. IS^Sí 4-23 
S E S O L I C I T A 
una citada de maio, blanca ó de color, de mediana 
e lad, para todo el aervicio de casa. Galiano 69, futre 
Neptuuo y San Eiguel. 183U 4-23 
S E S O L I C I T A 
un muchacho de 15 á 20 «fioa pa<°a órlalo da mano, 
activo y saendo, que t^nga personas qud respondan 
por su conducta. Bol 109. 13313 4-23 
Leucorrea, Klenstruacion muy prolusa 
Orup, Tos, Respiración difícil 
Reuma salada. Erisipelas, Erupciones 
Ueumatisnio, Dolores reumáticos 
Fiebres intermitentes, y remitentes 
Almorranas, simples ó sangrantes 
Catarro* Fluxión, aguda ó crónica 
Tos Ferina, Tos violenta . . ; • • 
Dobllidad general, desfallecimiento físico 
Mal de llinoncs • 
Debilidad do los nervios, derrames seminales. 
Enfermedades de la orina, incontinencia 
IW l̂ de Corazón, palpitaciones 
H O M E O P A T I C O S 
jjcĝ De venta en las principatcsTJotfcS de ía A9Jf-Agencia y depósito general BotiC» CogmopoUtani, 




una cocinera que aepa cumplir con su obligación j 
duerma en el acomodo. Reina número 48. altos. 
132K8 4-21 
ÜNA SEÑORA D E M E D I A N A E D A D D E S E A oolocane de cocinera en una casa particular de 
«riaia de mano, pero no sabe coaer; ó para lavandera 
/> manejadora <le niño»; tiene qnien responda por eu 
coiidacta. Calle del Recreo n, 39 informarán á todas 
horas. 18 >55 4 1̂ 
DT í S E A C O L O C A R S É ' D E C R I A N D S R A A leche entera, la que tiene muy buena y abaod^nte, 
una joven de color; tiene peisonas que recbuiienden 
BU luana conducta. Calzada del Monte n. 
18213 4-21 
ü C O C I N E R A Ü 
Se necesita tína sólo para condimentarle los alimen-
voa & un enfermo; como sea inteligente para algún plato 
fino, se le dará buen sueldo; habrá de dormir en el 
acomodo. Aguacate 69. 13214 4-21 
BE S B A C O L O C A R S E UN J O V E N D E 23 años oomo para dependiente de Farmacia, así como 
para servir á caballeros solos; ofrece las mejores ga-
rantías, informarán Teniente-Rey n. 43, á todas ho-
ras. 33210 4-21 
T T N A SEÑORA J O V E N D E M O R A L I D A D 
\ J desea colocarse de criada de mano: tiene personas 
que respondan por su conducta: sueldo 30 pesos y 
ropa"limpia: infoimarán Indio 16. 
13223 4-21 
AVISO A IOS TRABAJADORES. 
E n la sierra de maderas situad» en la Herradura, 
de la propiedad de D . Cipriano Picara, se solicitan 
operarlos o ara rajar leña de pino de tea, pagándose la 
cuerda 6 $3 50 en billttea del Banco Español de la 
Habana. En la misma se les facilitarán las herra-
mieniai neoeBarias'pa,a el trabajo ael como también 
la aümentaclóa á precise móíicos 
12 02 1 -̂9 O 
Ganga: se alquila en $30 billetes una casa con sala cuatro cuartos, los dos primeros con corredor, 
portada independiente, gran patio con varios árboles 
frutales, abundante agua: VaTe número A, casi esqui-
na á Espada, la llave en la bodega de la esquina ; otros 
pormenores su dueño Villegas 53. 
13199 4-20 
COMAS 
BR O N C E V I E J O : S E C O M P R A COBRE, , bron-ce y toda clase de metales viejos; también se com-
pra un taladro chico y una fragua portátil en buen es-
tado y otras herramientas mecánicas. Agalla 149, es-
quina á Barcelona. 13306 4-28 
SE SOLICITA 
comprar una casa cuyo valor no pase de $2,0C0 oro y 
que esté situada en el barrio de Colón 6 Monserrate, 
próxima á la calzada de Galiano. Podrán dirigirse á 
Manrique n. 18 para pormenores. 13288 1-23 
AT E N C I O N . — » E D E S E A C O M P R A R UNA casa que no exceda de 5,000 pesos Ubres billetes 
en los barrios de Paula, Compostela y Obrapía, sin 
intervención de corredor. Bernaza 70 á todas horas. 
18812 4-23 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SBÑORA D E 28 años de edad para manejar niños ó criada con una 
corta familia: tiene quien responda por ella. Cuba 86, 
f.Uos darán razón. 13211 4-21 
DE S E A C O L O C A R S E U N E X C E L E N T E Y general cocinero para un hotel ó casa particular 
de una familia pudiente por haberlo desempeñado en 
las priaoipalea casas: calzada del Corro 737, pueden 
/larlos informes que deseen de él por baber estado 
colocado en esta casa. 13254 4-21 
EN L A C A L L E D E LA. L E A L T A D N U M E R O 103 se solicita una orlada parda ó morena de 12 á 
14 años para servir á un matrimonio, dándole vestido 
y calzado. 13201 4-21 
SE S O L I C I T A 
una criada de mano blanca ó de color para una casa 
de muy corta familia, pabellón del teniente de caba-
llería Sr. Capablanoa, Campamento del Príncipe. 
13200 4-21 
L A P R O T E C T O R A 
Necesito 3 carpinteros blancos que hayau estado en 
ingenio; 1 criado blanco qae sepa servir la mesa á la 
rusa, buen tipo y buen sueldo; 1 dependiente da café 
y criados y criadas. Compostela 55. 
18158 i-gQ 
S" « ¡NECESITA UN P A R D O O flfDHENO buen orlada do mano que ten^a buenas referencias, im-
pondrán San Lfizaro 171, de las nueve de la mañana 
on adelante. 13178 4-20 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano que tenga buenos informes, blanco: 
aneldo, 25 pesos billetes. Jesús María número 88. 
13196 
S E S O L I C I T A 
un buen criado de mano, blanco 6 do color, que tenga 
hnenos informes. Lamparilla número 22, 
13187 8 20 
Para asuntos de familia. 
Se desea saber el paradera do D. Eugenio Fernán 
dez Mesías y García, natural de la Coruña, E n junio 
de 1885 y según razón que refarente á dicho smor se 
ha tenido, se hallababa colocado de centrifuguero en 
el Ingenio "'Socorro." 
Las personas que puedan dar razón de su paradero 
f o les suplica encarecidamente lo bagan en la Habana 
d Evatioto Fernández, Amistad 112, ó en Matanzas 
áPe la jo Martínez, plaza del Marcado. Se suplica 
á los ábm&ñ periódicos de la Isla la reproducción de 
la OTífiente solicitud 13182 * 20 
S VliiSKA AOOMOÜARSK UN «ENJStCAL C O -
JL^cloero 7 repostero; tiene persona que responda 
iior su conducta; darán raróa San Rafael 104. 
18)75 4-10 
Se solicita 
eu Uói vasioU, una criadita de 14 á 16 años para ayu 
dkr á los quehaceres de la casa. 
13174 4-20 
a ^ E S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A C O C I N E -
U f m ; tiene períona» que respondan por su conducta 
Jiirorraar/ín .Aguacate númeio 76 
13171 4-20 
DESEA. C O L O C A R S E ÜNPENISíSÜLrAR C O -cinero, aseado y do moralidad ó bien para porte-
ro 6 cuidar caballerías y iimpiar correajes: ti ne per-
üiiiij.a que garanticen su comportamiento: calle del 
Sol, londa Los Tres Hermanos dan razón. 
13168 4-20 
SE COMPRAN MUEBLES 
por lotes 6 por piezas, pagando bien, como también 
un pianino para una profesora para estudios, se pre-
fiere de Pleyel; mueblería Reina n, 2 entre Amistad y 
Aguila. 13234 4-21 
SE COMPRAN CASAS E N P A C T O D E R K T K O ó en venta real ó se coloca el dinero en garantía 
hipotecaria de casas con muy poco interés hasta la 
cantidad de 94 mil pesos oro en partidas, sin mas in-
tervención que los interesados, razón calle del Aguila 
sombrerería L a Física, entre Monte y Reina. 
13179 8-21 
SE COMPRA D E F A M I L I A P A R T I C U L A R UN jnetro de sala Luis X I V ; uno idem de comedor de 
fresto ó nogal y algunos muebles para cuarto, que sean 
bueno»; también un pianino de Pleyel y alguna lám-
para de cristal; «e toman juntos ó por piezas eueltas. 
Se pagan bien Chacón número 30. 
13141 4-19 
Fogón 
Se desea comprar uno délos que se usan on las sas-
trerías. Neptuno número 18, tintorería. 
13136 4-19 
8E COMPRAN MUEBLES 
e n p e q u e ñ a s y g r a n d e s p a r t i d a s 
Se compran alhajas, oro y plata vieja 
NEPTUNO NUM. 41 
Habitaciones amueblada»: se alquilan frescas y ventiladas á 18, 20 y 25 pesos billetes; otras con 
balcón á la calle propias para bufetes de médicos ó 
dentistas á 15 pesos oro; todas con asistencia y entra-
da á todas horas. Lamparilla 63, esquina á Villegas. 
131f8 • 4-20 • 
Se alquilan los magníficos y espaciosos altos de la calle Ancha del Norte 155 esquina á Campanario: 
tiene todas las comodidades que pueden desearse: in-
forman en los bajos, almacén; en la misma informan 
de la casa Jesús del Monte 98, con siete cuartos, pa-
tio y traspatio. 13188 8 20 
SE ALQUILA 
Paula 43 ecqaina á Habana, con hermosa sala, tres 
cuartos bajos, uno alto, limpia, fresca y con agua de 
Vento. Cárdenas 33 ó Chacón 10 informarán. 
13186 4 20 
Se alquila por meses una de loa más bonitas casas del Vedado: tiene agua y un jardín grande en per-
fecto estado, reuniendo las comodidades para una fa-
milia numerosa: informaran Lampsrilla 22. 
13172 15-20Ot 
SE ALQUILAN 
dos habitaciones con derecho á la cocina y un cuarto 
alto por ocho pesos al mes; en la casa hay agua y se 
da llavin, no se quieren muchachos. Tejadillo 19. 
13T67 4-20 
g Ü L D V E R T E K T C I A I M P O R T A N T E . 
S Habiendo sido falsificado nuestro B A L S A M O T U R C O , por persona de conciencia algo ancha, 
Sj advertimos al público que no respondemos de los resultados del B A L S A M O T U R C O , á no ser que 
Sj lleve el sello de la marca registrada: igual advertencia se extiende al A G U A D E P B R S I A — R O B 
g D E P U R A T I V O D E G A N D U L — J A R A B E P E C T O R A L C U B A N O y V I N O D E P A P A T I N A 
ffl CON G L I C E R I N A , de que somos preparadores.—Alfredo Pérez Carrillo. 
S C n m 8 i -o 
lBpqqi5 ip i3 i3 i¿ i3PPPi5 iqppqpig i3PiJ i3PPPiS '« i 
De Dfoperla y Peiirla. 
Fmdo 93, Prado 93. 
Se alquilan grandes, frescas y espaciosas habitacio-
nes, eon vista al Prado y al Pasaje, á módloog precios: 
en ía misma darán rasóu. 
13169 4-20 
A G U I A R 101 
Se alquilan frescas y hermosas habitaciones altas y 
bajas, con asistencia 6 sin ella, y también con caba-
llerizas, con vista á la calle y entrada á todas horas. 
18165 6 20 
En Guanabacoa se alquila la hermosa casa Concep-ción 103. la liare en frente; informarán Compos-
tela 131, Habana. 13161 4-20 
Muy baratos 
so alquilan una sala y gabinete y cuartos altos y bajos 
con asietancia ó sin ella, cerca del comercio y los tea-
tros Tenieste Rey n. 94 13192 4 20 
13055 8-18 
SE COMPRAN LIBROS 
de todas clases, métodos y papeles de música, pagan-
do bien la obras buenas. Librería L a Universidad O'-
Rsilly 61. cerca de Aguacate. 
13025 8-17 
SE H A E X T R A V I A D O UN P E R R O D E G R A N alzada, de casta americana, negro, con collar y 
manchas blancas por el pecho y vientre, su dueño gra 
tifioará al que lo presente Villegas 68. 
13315 4d-23 4a-23 
DE S D E L A N O C H E D E L DIA. 18 H A D E S A -parecido un perro glande de Terranovu y S. Ber 
nardo, negro, con el pecho y la punta de la colablau 
ca, lleva un collar de níquel con una campanillits, se 
gratificará á quien lo entregue ó de razm de el en 
Lagunas 113. 13244 15-21 
JPrrito color claro, de raza pock. L'eva un collar de 
cuero y metal cou su candado y entiende por Nilo. No 
es fino, y por lo tanto de poco valor, pero su dueño lo 
e&tlma en mucho y gratificará generosamente al que 
lo cntrf gue eu la caVÍe del Prado 110. 
1¡51C6 4-20 
S E S O L I C I T A 
una general lavandera de ropa fina bien sea por se-
manas ó por meíes: en 1» misma se «eda una habita-
ción alta con ssistencia ó sin ella, Galüro 24 
13189 4-20 
HOTEL DE FRANCIA 
I T E N I E N T E R E Y 15 
C A S A D E F A M I L I A . 
Cuartos espaciooos para fAmilias ó amigoa que de-
seen virir juntos. Precios módicos. Almuerzos y co-
m'das en el Restaurant sin aumeato de precio 
Servicio esmerado.—Pedro Roíg. 
12775 15-11 O 
Criandera. 
Desea colocarse una peninsular á leche entera ó á 
media leche, de 22 días de paii la; es de buena y abun-
dante lefhe: tiene personas que respondan de su con-
ducta. Habana n. 120 13197 4-20 
D E S D E $500 HASTA $300,000. 
Al 9 por 100 con hipoteca de casas en todos puntos 
y se hace teda clase de negocio que preste giran tía; se 
trata con el dueño del dinero y no se cobra corretaje. 
Villegas número 89, pueden dejar aviso. 
13183 4-20 
UJN P E N I N S U L A R H E M E D I A N A E D A D de-sea colocarse de portero, criado de mano en cssa 
Ae comercia ó establecimiento, sereno ó guarda can-
delas para el campo: tiene personas qae abonen por 
su conducta: informarán Monte número 5. 
13194 4 2^ 
En el edifisio que ocupó el Hotel Telégrafo, en la calle de Amistad n. 186, <ntre Dragones y Reina, 
frente al Campo de Marte, se alquilan hermosas y 
ventiladas habitaciones alt^s y bajas y con balcón á 
la calle, á familias de moralidad y que no tengan ni-
ños. Precios sumamente módicos. 
13261 4-23 
Se alquila en $'¿1-20 cts. oro n. 12«, con sala, comeior. la casa San Rafael n^-, •« a im  yvuw.»» tres cuartcs y agua de 
Vento; la llave en la botica ae en frente y darán ra-
zéa Aguiar 49 en los altos y Jesús del Monte 335, A 
13307 4-23 
AVISO, r UNA H I J A D E S E A S A B E R E L P A t.radero de su padre D. Luciano Marticorana ó el 
de su tto Antonio Martioorena: se le agradecerá á la 
persona que dé razón de su paradero por eaciito ó 
personalmente en la ca le dala Habana 180. 
13162 4-20 
LA MORENA M ^ R I A MOTOLO M GO, M A T U -ral del Guayabal, que fué déla propiedad de don 
Antonio Motolongo, la solicita su hija Merced Moto-
longo, Calle de la Estrella 98, Habana. 
13157 4 20 
UNA SEÑORITA I N G L E S A S O L I C I T A H A -cerse cargo de la instrncoión de uno ó vatios ni-
ños, enseñándoles en inglés todo lo refarenle á au 
educación. Enseña también el dibujo y h^bla el fran-
céa. Tiene las mejores reoomendacionas Dirigirse Ad-
ministración del DIARIO DK LA MARINA — E L 
13154 4-19 
SE B O L I C I T A UNA M U J E R B L A N C A O D E color para cocinar y lavar en casa de corta fami-
lia, sueldo puntual y buen trato: ha de traer buenas 
referencias de su conducta. Aguiar lít, entre Chseón 
y Cuarteles 13152 4-19 
DE S E A C O L O C A R S E DNA SEÑORA P E -ninsular de mediana edad da criada de mano ó 
manejadora de niños: sabe cumplir con IU obligación 
y tiene personas que respondan por su conducta. Be-
Jasooaío 57, entre Neptuno y Sau Miguel, talabarte-
r a Impondrán. 13113 4 19 
Se solicita 
nn oilado para los trabajos interiores de una farmacia 
Hiela 68, frente al "Diarlo de la Marina," 
13920 4-19 
B A R B E R O 
Se solicita un buen oficial para trabajar en el cam-
po cerca de la capital: darán razón Aguiar 100, pelu-
quería. 13111 4-19 
S E S O L I C I T A 
un operario para el taller de tintorería Neptuno 18, 
aunque no entienda del arte y un muchacho para man-
dados, ambos reclsE Legados de la Península 
131*5 4 19 
D KSEA C O L O C A R S E UNA PARD1TA ciivía de mato y costurera. Dragones 76. 1S140 4-19 
D E 
ÜNA SEÑORA D E MEDIANA E D A D Y B U E -na moralidad deeea colocarse con un» corta fa-
milia para mMi^arunniño ó para les qushaseiei de la 
íiasa. Cienfncgos náu ero 2 infirmarán. 
13128 4 ^ 
PARA P O R T E R O Y C R í A D u D E MANO S E «olioita un Individuo de regalar edad que presente 
qalen responda. Aguiar 47'r, Los Japoneses 
13115 4-19 
S E A L Q U I L A N 
dos casas, una en el Cerro, Sto. Tomás n. 1, y la otra 
en Escobar n 65, la primera con jardinea, pisos d» 
mármol bastí la cocina y cielo» rasos, y la segunda de 
alto y bajo, á la moderna, con 1» año, molino, etc. Rei-
na n. 91 impondrán. 13395 4-23 
O J O ! 
Chacóa n. 1 «e alquilan unas lubitaciones inmedia-
tas á la azotea, con todas las comodidades n^cesaiias, 
muy ventiladas y hermosas, para una corta familia; en 
la planta b'ja informarán. 13?00 4 28 
Se alquila la hermoja casa calzada Infaota n. 60, á dos cuadras de Carlos I I I y en dirección al Cerro, 
cénsala, comedor, cuatro grandes cuartos, cocina, 
gas y demás comodidades. L a llave y ajuste Sol u. 21, 
13190 4 20 
S E A L Q U I L A 
la bonita ca«a Refugio 19 á media cuadra de la ala-
meda del Prado con comodidades para una regular 
f «milla y agua de Vento: la llave en la bodega del 
frente y San José esquina á Lealtad, bodega, infor-
marán. 13161 4-20 
S E A L Q U I L A N 
en cinco centenes oro los espaciosos altos de la casa 
calle de Apodaca número 46, compuestos de sala, 
cuatro cuartos, comedor, cuarto de baño y demás co-
modidades para una familia. Impondrán Concordia 67, 
18184 4-20 
Se alquilan los hermosos y frescos bajos de la casa Obrapía 55, casi esquina á Compostela capaz para 
dos familiae; tiene sala, echo cuartos, comedor, za-
guán, tres patios, árboles, agua, cloaca, buenos suelos, 
cielos ráeos y demás comodidades, entrada indepen 
diente, al lado 57, altos impondrán, 
13144 4-19 
Se alquila 
la casa Lealtad 97, entre Neptuno y Concordia; au 
Í»reoio $?3 76; la llave en la mii>ma y su dutño 2Í Ita ia, sastrería y camisería, San Rafael esquina á Amia 
tad. 13147 4-19 
HERMOSAS H A B I T A C I O N E S 
todas á la calle para familias ó caballeros solos, pu-
diendo comer de los restaurants inmediatos. Zulueta 
número 36. 13U6 8-19 
8e alquila la casa calle de Cuba 31, compuesta de 'sais* saleta, cinco cuartos corridos y uno al fondo, 
comedor, buena cocina y llave de agua, dos cuartos 
altos con inodoro y azotea, también con agua; impon-
drán en la misma de 12 á 3 y en Cuba 57, altos. 
13126 4-19 
S E A R R I E N D A 
la estancia L a Bella, como de 2 ciballerías da tierra, 
en la estación de los Pinos. Arroyo Naranjo. Informa-
rán Baratillo 9, cuarto n. 7, del á 4. 
13137 8-19 
fINO RECONSTITUYENTE 
P E R E Z C A H H I X - L O 
ai Lacto fosfato de cal , con quina y glicerina, ferruginoso. Empléese en ia 
C l o r o - a n e m i a , T i s i s t u b e r c u l o s a , R a q u i t i s m o , C a q u e x i a p a l ú d i -
c a . F i e b r e s i n t e r m i t e n t e s , C o n v a l e s c e n c i a s de t o d a s l a s e n f e r -
m e d a d e s , A n e m i a r e u m á t i c a . D i a b e t e s s a c a r i n a , E s c r ó f u l a , H i s -
t e r i s m o , P é r d i d a s s e m i n a l e s . A n o m a l í a s de l a m e n s t r u a c i ó n , 
O s t e o m a l a c i a , e tc . E n una palabra, en todas las enfermedades que este 
indicado nn pian e m i n e n t e m e n t e r e c o n s t i t u y e n t e . 
D e v e n t a e n t o d a s l a s b o t i c a s a c r e d i t a d a s . 
Pídase Vino Seconstituyente de Pérei Carrillo. 
Cn 1516 A 1-0 
Buena oportunidad 
para una persona activa que desee emplear con pro-
vecho un corto capital. Por imposibilidad de aten-
derla se traspasa la agencia exchuiva, con todo lo 
concerniente, de una industria americana introducida 
ní hace más de dos aíios y que ha tenido gran acep-
tación Sa darán toda clase de datos j expliocclones 
en Aguiar nómero 19, de 12 á 5. 
131f3 4 19 
muy barato un potrero de tres y media caballerías de 
tierra, cerca de la capital, término municipal de San-
tiago de las Vegas, liuanabacoa, plazuela de Santo 
Domingo n. I impondriín. 13148 4-19 
AT E N C I O N : S E V E N D E N V A R I A S CASAS en esta ciudad, la mayor parte en la calzada de 
San Lízsro próximas á la punta, sus precios desde 
$2,500 hasta $7,000 ore-, pin intervención de corredor; 
de 8 á 12 de la mañana informarán Ancha del None 
número 10*, 13070 8 18 
En proporción. 
Sa vende una finca de una o&ballei ía de tierra á l í 
leguas ds Gaansjiy, cercada, con su casa de tabla y 
teja, pozo, árboles frutales, bastantes palmas, casa de 
tabaco donde ee da excelente, &. Obispo 30, de 12 á 4. 
181Í3 4-19 
S E V E N D E 
un gran taller de lavado en Guanabacoa por no po-
derlo asistir su dueño por encontrarse enfermo; se da 
muy barato, informarán Aguacate 124. 
- 13010 6-17 
G A N G A 
Se venden los casas Obispo n. 36, San Nicolás n. 2 
y solares eu el Cerro y Jesús del Monte con sus fá-
brica*. Informarán Mt/ralla 79, Menéndez, Villar y 
Compafiía. 11921 30-20St 
SE V E N D E N DOS C A B A L L O S C R I O L I OS: uno moro azul y o ir o dorado retinto, de buena al-
zada, de tro'e; propio para un roche, impondrán Rosa 
n, 1S. Cerro, de 7 á 10 de la mañana. 
13090 8-18 
SANGUIJUELAS. 
S E HAN R E C I B I D O 
Agniarn, 100, esquina á Obrapía, Peluquería. 
13040 15 17 
En la hermosa casa Reina u. ¡49, se alquilan un de-partamento alto cen balcón á la calle, compuesto 
de cuatro habitaciones, comedor y cocina, y en la 
planta bala hay hermosas habitaciones-
13Í39 4-19 
En casa de familia decente se alquilan tres bonitos cuartos altos á hombres solos ó matrimonios sin 
nifios. Compostela S2 
13117 4 19 
S E V E N D E 
nn bonito faetón Principa Albeito, muy ligero, marca 
Blscayart, en muy buro estado: en la misma se vende 
una duquesa muy sólida. Aguila ndmero 88. 
18269 4-23 
Dos cuartos en azotea, á todos vientos y mucha vis-ta, propíos para hombres ó un matrimonio por su 
independer cia, en casa de familia. Sitios 187. 
13124 4 19 
S E A L Q U I L A 
la casa Blanco 33 con sala, saleta, seis cuartos, patio, 
traspatio y sgua. Blanco 30 impondrán 
13125 4-19 
4T, Amargura 47. 
Ba cisa de poca familia se alquilan unas habitacio-
nes altas cen asistencia ó sin ella. 
13094 15-18 O 
SE V E N D E N DOS M A G N I F I C O S V I S A V I S landós, dos ñ uñantes daqaesas de última moda, un 
milord de muy poco uso, y muy cómodo, una íóiida 
vslanta ruedas altas, caja ancha y barras largas y 
estribos flexibles, un sólido vis á vis de un fielle pro-
pio para el campo, una magnífica limonera francesa y 
otros varios arreos d i uso. Amargura 54. • 
13238 . 4-23 
SE V E N D É DNA E L E G A N T E D U Q U E S A casi nueva, un bonito milord de poco "so, unos arreos 
finos de pareja y una limonera, todo en buen estado: 
puede verse calle de la Amistad, entre Zanja y Bar-
celona, casa del Sr. Courtillier, y tratar de eu ajuste. 
1255 J 15-6 
S E A L Q U I L A N 
Prado 105 un gran local propio para almacén y habi-
taciones sin muebles ó con ellos, módicos precios. 
13011 8-17 
1 3 O - R E I L L Y 1 3 . 
Se alquila una hermosa habitación alta, muy fresca 
y ventilada, propia para escritorio ó matrimonio sin 
niños 13"-99 4-23 
Se alquilan 
unos espaciosos altos muy cómodos y ventilados en 
módico precio: Damas 45, en la misma ir firmarán 
13279 4 23 
Se alquila 
la hermosa y fresca cana de alto y bajo, con agua y 
cuarto de baño, PeEa-Pobre 25, 
13260 6 23 
S E A L Q U I L A N 
la espaciosa casa Inquisidor 35, compuesta de piso 
principal, altos bajos y entresuelos; Reina 86 y Salud 
130: impondrán Obispo 37, L a Carolina. 
132(18 4-23 
Se alquila la hermosa casa Luyanó número 117, con siete cuartos, uno alto, jardía & la calle, caballeriza, 
zaguán, etc.; punto muy elevado donde te respira nn 
aire oomp'etamenie puro: impondrán Obispo 37, " L a 
Carolina." 13267 4-23 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones altos propias para un matrimonio. 
Monte'81. Habana. 13272 4-23 
S E A L Q U I L A N 
les altos de San Nicolái 20, con 8 habitaoloues y za-
guán, eu tres y media onzas. 
13302 10-23 
S E A L Q U I L A N 
los bajos do la casa Principo Alfonso n. 1S Se compo-
nen de dos faíone!1, dos cuartos, cocina y demás eervi 
ció. Galiaco 82, altes del Cifé impondiáa, 
13271 4 22a 4-23d 
S E A L Q U I L A 
Gervaeio 162, entre Salud y Reina, una bonita casa 
de alto, con agua de Vento, en cinco oentsnes: icfor-
marán en la misma. 
130S2 10 18a I0-18d 
U n a cocinera 
•e goücita. O'Reilly n. 93. 
13129 4-19 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N D E C O -lor para criada de m^nc: tiene quien responda 
por ella: sueldo ?5 pesos y roña limpia. Informarán 
O'Heilly 16. ait s 13138 419 
D ífisEA C O L O C A R S E UNA B U E N A C R I A D A de manojaveo, tiene quien infame por ellas: da-
rán razón Uabann 50. 
13134 4-19 
BARBBRGS 
Pjíacipe A l -
4 19 
Se necesita uu olloi&l y un aprendiz 
fonso n. 311. 13122 
N P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D , 
trabajador y aseado desea colocarse con una fa-
milia decente, bien sea de portero ó para todos los 
quehaceres de la casa ó escritorio, cuidar de un enfer-
mo ú otra clase detrab?jo menos de mesa: tiene quien 
lo recomiende: darán razón San Miguel 50, bodega. 
18123 4-1» 
S E S O L I C I T A 
una criada que merezca toda la oonfiuiza para el cui-
dado de niñes y limpieza de cas», de mediana edad. 
Neptuno 155. 13119 «-19 
EN L A C A L L E N U E V E , O S E A L A D E L A Línea, n. 89 del Carmelo, se solicita una maneja-
dora para una niña de dos años, y además la limpieza 
de las habitaciones interiores, que sea de mediana 
edad y prt firiéudose la que sea peniniular y tenga per-
sonas que la garanticen. 13'30 4-19 
A 7 P O R 100 A N U A L Slfi DAN CON HI1?0 l ' E -ca de casas $21,000 en oro en partidas desde $500 
á lo que quieran hasta 21,00>, Perseverancia 12, casa 
particular, se habla con el interesado y se cierra ue-
gocio de 8 á 12. 12819 4-19 
T T N A J O V E N D E S KA C O L O C A R S E PARA 
t j uanejar un niño ó para criada de mano. Marqués 
González n. 7 y 11 darán razón á todas horas. 
J3I81 4-19 
S E S O L I C I T A 
tomar en alquiler una casa de alto y bajo ó de alto 
solo, en punto céntrico. Avisos ei el café Los Bien-
aventurados, Bermza eeqcina á O'Reilly. 
13019 4 19 
Se alquila la casa industria 39, compuesta de sala, comedor, cuatro cuartos bajos y un salón alto, muy 
fresca, con baño é inodoro y cuatro l>aves de agua, 
propia para vna familia de gotto: en la misma im-
pondrán. 13'33 4-21 
En treinta y dos pesos ero mensuales la bonita casa calle <'e los Angeles n. 45, media cuadra de la ca-
lle del Piíacipe A ímeo, tiene sala, saleta, tres cuar-
tos bajos y uno alto, con pluma de agua; en el 43 está 
la llave y Giliano 121, forreteiíi, informarán. 
132Ü9 4 21 
R E G L A . 
E n $20 y $17 oro mensuales las bonitas casas Mamey 
n. 31 y Baenavbta r s, 33 y 35; la llave de la primera 
en el n. 19 y de las sf guuda« en ?a bodega de la esqui-
na. Galiano n. 124, ferretería, informaran. 
13230 4-21 
Se alquila 
un entresuelo á la calle y una habUaoiói baja, Cfuios 
74; en la misma se compra una casa de construcción 
antigua, 13319 4-21 
S E A L Q U I L A 
en $25 billetes un cuarto con su comedor, cocina y 
azotea, propio para un matrimonio. Paula n. 1. 
13256 8-21 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas muy frescas y una baja con a-
slstencia ó sin ella, á dos cuadras de los Parques y 
teatros en precio módico, por ser en familia. Indus-
tria 101. 13245 4-21 
En la PJaza del Vapor 
se alquila una cabilla, impondrán da 12 á 5 de la tar-
de en el café del Cañao. 1S2S9 4 21 
Se alquila en el Cerro la hermosa y ventilada casa calle del Talipan n. 32, tiene dos pisos altos y uno 
bajo, cuartos espaciosos, sgaa abundante, inodoro y 
gai», con todas las comocidaaos apetecibles, se da ba-
rata, la llave en la bodega de la ef quina y darán ra-
zón en la Administración del ferrocarril Urbano de 
12 á 5 de la tarde. 13213 15 21 
Se alquila un cuarto alto con balcón á la calle, en ana cata decente, á un matrimonio honrado 4 á 
hombres solos, en $20 billetes. Calle del Aguila T>Ú-
m?ro 76, enlre San Rafiel y San Miguel, punto cén-
tiico. 13i02 4-21 
DE S E A N C O L O C A R S E DOS SEÑORAS P E -ninsulares, qus sea ea buenas cosas: son excelen-
tes criadas de mano ó niñeras, activas é inteligentes, 
saben coser á máquina y tienen personas qae garanti-
cen su moralidad y honradez. Son Isidro n. 22 darán 
razón. 13071 4-19 
TTTNA SEÑORA D E C U A R E N T A AÑOS, G E 
\ J neral lavan iera, desea colocarse en una casa par-
ticular; tiene queu garantice tu buena conducta. 
Monte número 28. 13156 4,19 
SE S O L I C I T A UNA C O C I N E R A de M E D I A N A edad, blanca ó i?e ecler, que tepa su obligación y 
que duerma eu el acomodo, que tenga quien la reoo-
suiende. Monte 199 alto'. E n la misma fte toma uca 
negrita de 10 á 12 nfioB, bien á sueldo ó vestirla y c 1-
«arla. 1292í> 8-14 
S E A L Q U I L A 
la bonita y espaciosa casa número 152 de la calle de 
Escobar, entre Sa'ud y Dragones, capaz para una nu-
merosa familia y acabada de reparar y pintar. Cuba 
número 50 13222 4-21 
Se alquila la cómoda y fieEca casa de alto y bajo Concordia r. 39, con todo el servicio necesario 
aniba y abajo para poder vivirla dos matrimonios 6 
una extensa familia. E n el n. 33 informarán de la 
misma. 132! 8 4-21 
En el módico precio de seis oszas oro mensuales se alquilan los hermosos y frescos altos de la casa 
Dragones rúmero 44, esquina á Galiano, acabada de 
pintar y arreglar; e n balcón corrido á las dos citadas 
c.tUes, entrada independiente; zaguáv, caballeriza, 
agua, gas y todas las comodidades necesarias para fa-
milia. L a llave eetá en los bajos de la misma tienda 
de ropa. Infirmarán San Pedro número 26, plszs de 
Luz, Empresa de lo* Vapores de los Sobrinos de Be-
rrera. 12953 8-16 
Ole alquila en una onza oro. con fiidor ó dos meses 
O e n fondo, la casa calle de M4OD0 n 53, Cerro, con 
sala, saleta, cuatro cuartos hb]0¡ y dos altos, caballe-
riza, buena cocina, buen patio y pozo. Su dueño Pe-
rrer n. 12. al fondo del paradero de lo» canitos 
12950 15-'.60 
Se alquila 
«1 klosko de Reina y Amistad, con existencias ó sin 
ellas muy barato: impondrán en el mismo. 
12976 8-16 
En módico precio se alquila la esp <oio&a y fresca casa Paula 79, compuesta de piso bajo, entresue-
lo», principal y cuartos en la azotea, o n agua co -
rriente y machas comodidades: Aguiar 17, estudio del 
Ldo. Pont» informarán. 12939 15 160 
F R E N T E A L P A R Q U E C E N T R A L 
se alquila un elegante piso bajo con porte:!* y seis 
huecos á la calle, pn pió para un matrimonio solo ó 
con corta familia. Virtudes 2 esquina á Zalueta. 
129*2 8-16 
Se alquilan en m ó jico precio los espaciosos altos cempuestos de gran sala y comedor, piso de már-
mol, balcón á la caí e, seis cuartos, agua de Vento y 
servicio para gas. Acosta 33, entre Habana y Com-
postela, en la misma impondrán. 
12869 10-13 
VE D A D O — A contar del IV de noviembre próximo, se alquila la cata n. 60 calle Novena de Vedado. 
Reúne todas las comodidades apetecibles para una 
numerosa familia por su inmejorable si .nación y com-
partimiento Informarán San fgoacio 56, alto». 
12903 10 18 
de Fincas y Estabiecmientos. 
BO T I C A : E N UN P U N T O C E N T R I C O D E esta iudid y no haber otra ea el barrio, s© vonde por 
embarcarse su dueño para la Peníosnl»; informarán 
en la Drogue1. í i L a Central, Obrapía 33 v 35. 
13275 " 4-23 
fifí 
SE V E N D E UNA CAMA D E L A N Z A , N U E V A , an tocador palisandro, mecedores y ti las de Vie-
na, dos mesas, una de alas, nn peinador, mesa de cen-
tro, de nocli$ y otros mnebles. Bernaza 1, altos, de 12 
del dia en adelante. 13311 4- 33 
LEAN CON DETENCION 
Ua juego de aa'a de caoba eü $85 btes.; escapar a-
tes y camas baratos; ua fimoso pianino de Gavoau, 
París, sano y barato; sillas y mecedores á $20 btes. la 
dna.: escaparates coquetas nuevos á 4 onza»; un ca-
nastillero palisand o fi io como pobos en 2 A onzas; 1 
cuna pero muy bonita y barata; un pianino ala come-
jan propio para aprender en 2 ODZIH. carpías de co-
mercio y de despacha oataasy reloj'S. alfombras y 
demás muebles en Reina n. 2, freiit . & AllaT.a 
13285 4 21 
MA G N I F I C O P I A N I N O P L E Y E L , acabado de sacar déla caja, se vende con éjta, por tener 
do», á precio de factura, garantizíndoTo con certifica-
ción de fábrica. Composteie n. 140. ontre Merced y 
Paula. 13/31 4-21 
L A Z I L I A . 
O B R A P I A 5 3 , 
ESQUIFA A COMPOSTELA, 
Realización completa del preeioany variado íurtido 
de prendaría fina Dormilonas de brilianteB, cosa de 
gusto, á $10, 13 y 16 oro. 
Muy barato un magnífico pianino de BoUselot. 
Nadie puede como L A Z I L I A srgair vendiendo los 
anillos de oro á $i B. y de plata á $1 B. 
13221 4-21 
OJ O — E L Q D E T E N G A Q D E C O M P R A R muebles de alguna clase, que pase por la mueble-
lía las tres B. B . B , que se ve en la precisión de rea-
lizar, por no tener lugar suficiente para colocar pia-
nos; por lo tanto, ocurran á comprar, qae no se repara 
en precios. Mente número 47.—Las B, B, B . 
13201 4-21 
PIADJUNTOS G A R A N T I Z A D O S 
79—ACOSTA—79 
Superiore* j baratísimo.—Se compran ó cambian 
p!»r cUoa—Se dan xiianos á plazos 
132fi7 4 21 
L.A HABANA. 
M U E B L E R I A . S O L 9 3 . 
P R O X I M O A V I i L E G A S . 
No olvide el público esta cssa, enyas ventf j i s inne-
gables para sus favorecedoras, donde hay censtan-
tsmente un surtido da muebles al alcance de todas 
las fortunas ÍÍO compran todcs los muebles qae se 
propongan, pagándolos á los raís altos precios, con-
forme tenemos acreditado - 13237 4-21 
AV I S O . — P O R R E T I B A K S E S U D U E Ñ O S E vonde en $800 B. un acreditado tren d*» lavado, 
con buena marchantaiía garantizando que Ceja ilbres 
de 2S0 á SCO pesoi: solo los utonsilios y existenc'ag 
vale ináE; el que lo adquiera 00 siendo del g ro ^ 9 le 
enseña: Aguacate n. 33 informarái. 
13284 8 23 
S E V E N D E 
un gran depósito de tabacos y ei^aTros en la calle del 
Obispo. Impondrán Aguiar 92, zapateiía. 
13163 8 19a 3'20d 
EN 3,300 P E S O S Ve" ORO L A CASA C A L L E D E elaico número 5, la llave en la bodega esquina 
de Habana, can cuatro cuartos de azotea, baño, buen 
frente y reed fioada con todo gusto; una hermosa cara 
en la calle de Caba alquilada á una casa de comercio 
Aguacate 12. 13253 4-21 
EN C U A T K O M l L P B a O S E N ORO S E P U E -deadquirir el dominio real de la oasa-quiut" calla 
de la Universidad n. 42. qus produce más del 10 por 
ICO de su valor y se 1 resta á especulación. Se com-
pone 2solares y da salida frente á la fábrica de EE -
tanillo. Informarán Lealtad 26. 13 ¿46 4-21 
SE V E N D E B A R A T A UNA E S T A N C I A , D E caballería y media de tierra, con buen pozo y árbo-
les frutales, buena para el cultivo de la pifia y tabaco^ 
entre Marianao y Arroyo- Arenas. Impondrán en Ma-
rianao, Santo Domingo número 11, 
13209 4-21 
SI N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R E S S E vende en $3,500 oro, libres para el vendedor; una 
casa-cindadela de manipostería y azotea, con 28 cuar-
tos altos 7 bajos; produce 235 pesos btes. al mes y 
Sega al afío por contribución y agua $'6-48 oro. Su uefio calle oe San Miguel número 69 D 
13251 4-21 
8 ! de la esquina de tejas, de azotea en $5 000; en Mon-
ta de zaguán y dos ventanas de 7 y 8,000 oro, otra 
renta seis onzas oro en 10,0G0 oro; siete calzada de 
Jetús del Monte en pacto de retro 8,5 00 oro, aieto lla-
VÍS de agua redimida de Vento, libre de gravamen; 
Monte 1 casa en 2,500, r eata 28 petos oro; otra, esqui-
na lO.Of O; dos catas una pegtdita á Neptuno j Cam-
panario 6,000; otra en la m«j'or cuadra de Campanario 
7,000, razóa Aguila 205, baja», entre Reina y Estrella. 
13180 4-90 
AT E N C I O N SEÑORES C O M P R A D O R E S D E cafotine»; se vende un acreditado cafetín en la 
cantidad de80O pesos billetes; vale doble; solo se yen-
do porque ¿u duefio marcha al campo y no lo puede 
atender; tiene billar, pero no es de la propiedad del 
café Campanario 158 13160 4 20 
En casa de poca familia se alquilan hermosas habi-taciones altas 7 bajía; tambiéi una hermosa sala y 
aposento con suelos de mármol á propósito para bufe-
tes de abogados, médicos ó matrimonio sin niños E m -
pedrado 42, cas i esquina á San Juan de Dios; se al-
quila también una hermosa cocina. 
1S2Í8 4-21 
Se alqui an ios b jos de ia cosa calle de Escobar nú-mero 41, con salí, saleta, tres cuartos, cocina, agua 
y demás en cuatro centenes, dos meses en fonds ó fii-
dor priusipal pagador y se vende un elegante faetón, 
lofornun Aguacate 112, da 4 á fi. 
13i08 4-21 
SE V E N D E N L A S CASAS CIEÑEUEGOS 37, con sais, tres cuartos bajos y dos a'tos, etc., y 
Aguila 243, con sala, seis cuartos bajos, etc., entre 
Monte y Córralos. Amistad 102 entre San José y Bar-
celona, de 9 á 12 18191 4-20 
GANGA: E N $1,000 ORO L I B R E S S E V E N D E en el Carmelo calle 6̂  entre 5? y 7*, á media 
cuad a de la calzada y uaa de la línea, uu solar cer-
cado, compuesto de 13 va. y media de frente por 50 
idem de fondo, con tres hermosos cuartos de mampos-
tería y tejas reoien construidos y produciendo men-
sualiuente $34 Itig Informan Aguacate 12 á todas 
h raa. 13138 4-19 
Q U E D A N P O C O S 
de los afamados pisnoa franceses de B ^ I ^ S E L O T , 
P I L S Y C*, qu«í lleg mm con latís condUiones de pia-
no de eda, baratos. G^liino 1C6 
13249 4 51 
L L E G A R O N 
las afamads,* máquinas de coser N U B V A R E M I N G -
TON, baratísimas al contado y á pagarlas con $2 btes. 
cada semana. 8e alquilan pianos. G»Uam IC6. 
1P250 4 21 
S E V E N D E 
una l^mpa'a de cijít»! de cuatro lucef, otra do tres, 
tres cocuyeras, un firol, varias liras y iánparaa de 
comedor. Además m esoaparate de eapfjr, un peina-
dor y otros muebles Calzad 1 de la Lf inta . Campa-
mento de las Animas, pabellón del Tooieíito Coronel 
de Ingenieros. 13212 4-31 
GR A N B A R A T E Z SIN I G U A L E N M U E B L E S escaparates desde 17 hasta $ 00: medio juego sala 
$60; un uego completo caoba $l!!0; otros á 180 y 200; 
aparadores desde 15 hasta $70; tocadores, lavabos, 
mesas, sillería de todas clases, teda de quemazón para 
quitar la casa. Giltano 121. 
13114 4-19 
E L C A M B I O 
SAN MIGUEL N. 62, 
C A S I E S Q U I N A A G - A L T A N O . 
Y a se lea acató la musa á los bobos de la Casa Pia: 
es decir, m» la masa, eias el medio dt seguir compi-
tiendo con esta casa, paei ellos no podrán nunca ven-
der juegos de sala eseultadns & $75, ap&radores á $20, 
jarreros á $10, máquinas á $15, cortinas de junquillo 
f irasparent-s á $9, cómodas con mármol y lena á $25 
y sin ella á $!5 y un armatoste cejpenea elega&tüimo 
á $25. 
Solo esta casa puede ve;)d»r juegos desala de Viena 
á 5 onzas, mesas de correderas de seis tablas á$20, 
escaparates á $20. sil/as de servicio á $8 tocadores & 
$8, lavabos á $ ¡5 y meras de noche á $9. camas de 
bronce á $70 que v.-len 8 onzia oro, lámparas de cri«-
tal mederoas á $ 5, meiores á $50 y una en 3 o r z » 
qae vale 6, y de metal á* 6 lucas con sus bomb'llos á 
$10, sillones grecianos á $4, g rrsfas para hacer agua 
de Seltz á $ 0, mesas de alas grandes á $7 y da caoba 
redondas á $!0 
Solo nosotros podemos vender pianos fr&ncrses á 
$10 >, tocadores de nácar á $3, canastilleros modernos 
y el gantes á $10, lámparas de aceite modernas á $12, 
álbums de nácar á $10, alfombras de estrado á $<5, 
maletas de mono á $1. 
Están los consabidos bobos que no les Uega la ca-
misa al cuerpo porque casi regalamos escaparates 
con lunas y sia ellas, de palisandro y de caoba; hay 
uno de caoba con incrustaciones de nácar que llama la. 
atención y damos casi regalado. 
Con que no olvidarse que E L C A M B I O ea el que 
alivia el bolsillo y donde por poco dinero se encuen-
tran muebles que reúnen todas las condiciones, bue-
nos, bonitos y baratos. 
E L C A M B I O , 
S. Miguel 62, casi esquina á Galiano 
13224 4-21 
PEBLERIA 
VIUDA DE NEMESIO PEREZ. 
Sunido general de mueblea finos del paía 
y del extraojero, al alcance de todaa las 
fortunas y & precios aomaTneute módicos. 
L a casa tiene montado no T » / l X ¿ I ¿ E I t 
en o1- cual y á satif facción del Ingresado se 
hacen jnegos de ga'a, de coarto y ocme-i* r 
y cualquier otro mneb e, y !o qae es mfes, 
precio» arvflgiairs. 
BERNAZA i S . 39 Y 41. 
C r O K T O R R E A . . 
Catarral 6 sifilítica, con pujos, ardor, dificultad 
al orinar, sea el flujo amarillo ó Maneo, en ambos 
casos y ECXOS se quita con la Pasta balsámica de 
H E R N A N D E Z Para abreviar la curación úsese á la 
vez la Inyección Balsámica cicatrizante. 
L A S U L C E R A S V E N E R E A S , C H A N C R O S , 
L L A G A S en las piernas, se curan sin dolor ni moles-
tia con el AGUA C I C A T R I Z A N T E . 
C O L I R I O R E F R I G E -
RANTE.—Quita toda irri-
tación en los ojos, fortale-
ce y aumenta la vista y cu-
ra la ceguera, tan común 
en los campos de Cuba.— 
Miles de enfermos curados 
con el Colirio Refrige-
rante de la botica SANTA ANA, Muralla 68. 
DISENTERIA 
se cura con las pildoras antldisentérioos de Hernán-
dez. A pesar de la propaganda que hacen los miemos 
enfermos curados, hsmos creído oomo un deber da 
humanidad extender su conocimiento por medio de la 
prensa 
ESPECIFICO BONNEFOT. 
Quita los dolores neurálgicos de cabeza y fortalece 
los nervios. 




Apartado nüm. 619. 
15-10 O 
SE V E N D E UN PIANINO C A S I N U E V O , UN aptrador y un jmero de meple de última moda, 
cuatro columpios de Visna; un juego Luis X V com-
puesto de seis sillones, teis banquetas, 12 sillai, an 
sofá y una me«a corredera de oaobs; estes últimos de 
uso, Obrapía 57 altos impondrán; también se vende 
una hermosa banadera de mármol 
13145 4-19 
SE V E N D E UN J U E G O D E S A L A C O N S U espejo de mods; un escaparate de una luna como 
hay poejf; uu juego d? comedor de fresno macizo; un 
escaparate de caoba; un lavabo, una cama de madera, 
amarilla; otra imperial de bronce; unas mamparas y 
otras frioleras. Amistad número 118. 
13143 4-19 
Pianino. 
Civo-u Piuis —Por unseatarse tu Jueño se vende 
en proporción. San Nicolás 130 entre Salud y Reina. 
J3118 4-19 
E L 
Mueblería de Francisco Fernández. V i l l e g a s n? 8 9 , 
ENTEK AMABQLTRA T TENIENTE—BEY 
En este establecimiento hay un elegante surtido de 
muebles de todas clases, tanto del ptís como del ex-
tranjtro. También se compran y cambian muebles 
usados, todo á precios módioos. 
Se haca cargo de toda limpieza y bamiz^ura de 
muebles. Se alquilan muebles para bailes, funciones 
y reuniones. —Habana. 
13118 15 190t 
GANGA: S E V E N D E UN MOaTRADOR. una cántica con r u nevera y dos mesas de pino forra-
das con hule, de seis varas de largo, en la calle de 
S in Miguel 173, f Jiida; todo en muy buen estado. 
12995 8-17 
Í Í A I N D I A 
Neptuno 57, se venden baratos ó cambian y com-
pran y Arreglas toda c ase de muebles. 
i303i is mn 
L E R L 
Antigia casa de contrataelóa y próita-
moa.---Compostela 50, entre Obispo 
y Obrapía, 
Se facilita diuero en todas cantidades y can uu pe-
queño iateréi, con garantía de alhajas de oro, plata y 
trillantes y pianoa 
L A P E R L A tiene más suitido en prendería que 
nirguna otra de eu cla»« 7 se realizx á comoquiera: 
hty pianos d v Pleyel. Baisselot, Gaveau y otros de 
préotamos veccidos. Vuta hace fo. Compostela 50. 
C1573 8-16 
A l m a c é n de p i a n o s d s T . J . Cnir t ia . 
AMISTAD 90. ESQUINA A SAN JOSB, 
En este acreditado establecimiento se ban recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la humedad 
y también pianos hermosos de Gaveau, etc., queso 
venden sumamente módicos, arreglados a los precios. 
Hay un gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. Sa compran, cam-
bian, alquilan y componen pianos de todas ciasen 
129í0 26-14 O 
S E V E N D E N 
varios cuadros al óleo Acosta n. 
Damas. 12853 
28, entre Cuba y 
10 12 
I M P R E N T A D E V E N T A 
E n la calle de la Amistad n. 86 se venden tipos de 
todas clases, nueves y de uso, lo mismo qae máqui-
nas, prensas y tipos grandes para hacer carteles. 
132«8 4-23 
ALAMBIQUE. 
Se vende uno completo de 6 pipar, sin uso alguno, 
construido cen matena'es superiores y lo damos muy 
en proporción. 
Aldecoa, Serrano y Cp^ 
F E R R E T E R I A . 
18225 
SAN I G N A C I O 25. 
15-210t 
SE VENDEN 
T R E S F I I / T R O S - P R E N S A S , 
E N B A R A T I L L O 7. 
13181 4-20 
A L A M B I Q U E S . 
Se ven lee: 1 rectiflaador y un destilador oistefim 
"Egrot," oaei nn^vos y un gran tanque de pinotes. 
Lsmparilla F, H baaa.—B. Marfíntz 
12851 10 13 
D E V E N T A 
Varios filtros prensas perfeec ocadoa para i» ñ\-
traH' n y -tinniea'o de la cachszis. 
M i t r o * prensas gigantes Estos filtro prensas 
cuyos (uaoro« lieüé un metro cuadrado, presentan 
una euperfioie filtrante triple, hacen el trabajo de tres 
filtros comunes con pran economí* de personal. 
Un sistema de bombas verticales para el servicio 
do los filtro» prensas 
Cunt-o defecadores, doble fondo, de 18 á 20 hectó -
litros. 
Centrifugas Weinrich para el blacqueamiento del 
«zdoar.—J B. Supervielle. San Ignacio *2 .Aparta-
do 1S6. 13728 SO-HiOo 
A M A T "2" L A G U A R D I A 
Uom»rQÍa2t3a importadores de toda ciase da ta&qai-
aaria, carriles, locomotoras, carros efsctsj» dn agri-
cultura y ferretería 
V E N D E N 
Alambre para cercas y clavos de todas eírnte». 
C u b K 6 3 , a p a r t a d ® 3 4 6 —Biabana . 
O U77 2fi 2« st 
Calderas de Seguridad l a explosibles 
SBCOIONALEIS »K OIBBRU FORJADO STBIJORADAS 
DK R O O T 
Sn ¡roüia poi AMA'f y L A G U A R D I A , coiusr-
oiante» é importadores da toda clase de maquismTls., 
efectos de agricultura y íorretería. 
Ctiba 6 3 , apartado 3 4 e . — H : a b a K . a 
O 1476 2i{-28 St 
OoffleeilBS y Belili 
iTortilla por máquina! 
Confeooiocado por el sin mal método del célebre 
Papaúpa, (que todo el que la come los deios se chu-
pa); eitaa delicadas y sabrosas tortillas además de cu 
suave amasijo son s&zonadas con h che, quesrs, hue-
vos y !a rica mantequilla Gtzchen; se expenden sola-
mente en la calle de Compostela 35; siendo las mismas 
que en años anteriores ee vendían en el 32. No ee vea-
de por la calle. '3365 ñ-18 
P A N E T E L A S 
Recsmendamos al público las superiores da la 
Criolla, confeccionadas cou tolo el esmero y materia-
les de primera calidad á 5'i cis una. De venta en L * 
Viña, 2» Viña y la Cooperativa. 12590 15 6 Ot 
11 MUNDO MARCHA 
y la Medicina progresa sin ce-
sar. Hasta hace poco se consi-
deraba la tisis pulmonar como 
incurable, y un tísico era un sen-
tenciado á muerte. Estudiada 
hoy mejor la enfermedad y co-
nocido su origen microbiótico, es 
posible su curación, sobre todo 
si se atiende á tiempo. L a C r e o -
s o t a v e g e t a l es un poderoso an-
tiséptico: se absorbe por el estó-
mago y se elimina por el pul-
món, y allí destruye los bacilos 
deKoch. E l 
VINO CREOSOTADO 
DEL DR GONZALEZ, 
ha sido experimentado por va-
rios profesores de esta capital, y 
es la mejor forma para adminis-
trar la C r e o s o t a v e g e t a l . Con su 
empleo se disminuye en los tu-
berculosos la tos y la espectora-
ción; los esputos se hacen menos 
fétidos; los sudores nocturnos y 
la fiebre ceden; se abre el apeti-
to y se engorda. 
E l V i n o c r e o s o t a d o del Dr. 
González se vende á 
UN PESO BILLETES 
Ü A D A . P O M O 
T S E P B B P A E A E N L A 
BOTICA DE "SAN JOSÉ," 
C A L L E D E A & U I A R N U M E R O 1 0 6 , 
H A B A N A 
Cn. 983 159-1 J l 
\ m m 
ATKINS0N 
ÍHGLEI 
Famosa desde cerca de un siglo 
superior á todas las demás por su duración 
y natural fragancia. 
TRES MEDALLAS DF. ORO 
P A R I S 1878, CALCUTA 1884 
poriaeicelenciadela calidad. 
AGUA de COLONIA de ATEINS0N 
Inmejorable por su tuerte y deliciosa fragancia. 
Es muy superior á las numerosas composi-
ciones que se venden con el mismo nombre. 
„ JABON DLD BSÜWH WIN0S0R ATXINS0H 
Este jabón, que tiene celebridad universál, es 
superior á todos los demás para limpiar y 
Suavizar al cutis. Tiene un fuerte y delicioso 
perfume y es de un uso muy durable. 
St venden en las Casas dt los Mercaderes j los Fabricantes 
J. & E. ATKINSON 
24, Oíd Bond Street, Londres 
Marca de Fábrica—Una "Rosa blanca" 
sobre una " Lira de Oro." 
I S ? I s . o s s i o r - ISF5"' o " v i " o 
YERNO y SUCESOR 
N° 393, calle de St-Honoré, París. 
Llama la atención de los ss. Farma-
céuticos, Dro^uecos y Comerciantes de 
los géneros de Paris sobre su aparato 
sel tzogeno y los poi vos para hacer agua 
de selz, soda-water, limonadas, vinos 
espumosos llamados 
de Champague, ele. 
^Exíjase ln Marca da Fibria 
NOTA. - Nuestros Apa-
ratos garantizados no 
son mas caros que sus 
imitaciones. 
Pasta pectorál ha adquirido una reputación mas 
merecida que la de la PASTA de NAF]É¡ de DBLAN-
GRENIER, calle Vivienne, 53, Paris 
Sufomd unioersdl está fundada : 
1» En su poderosa eficacia contra los Resfriados, 
las Bronquitis, las Irritaciones del pecho y de la gar-
eanta; elicada constatada por 50 Médicos de"los Hospitales 
de Taris. 
2* En sn s u p c W o r í r i w d í ittcontcsta'ble. reco-
nocida de los miembros de la Academia de Medicina 
de I'aris. 
3° En los análisis de los Q u í m i c o s de la Facultad 
de Paris, que han demostrado que estos pectorales no 
contienen #>i>io ni sa les de Opio, asi como Morfina 
y Codeina, remedios cuyo peligros son muy conocidos. 
T A I CO son los tinilos auténticos que recomiendan 
i H L t L d la PASTA y a' JARABE de NAFÉ i la 
conlianza de los niéilicQS titulo', que no han sido acor-
dados á otro pectorál alguno de los antiguos ni de los 
modernos. 
Véndense en tas principa les Farmacias 
del Mundo entero. 
P A P I E R W L I N S I 
Recomendado por los primeros Facultativos como 
el remedio mas efleáz vara curar con orontltu'4 
el Reumatismo; las Fluxionua ae Pecho, 103 
Dolores de Garganta, de Ríñones, etc. Una ó 
dos aplicaciones de este papel suelen ser sufi-
cientes y no producen sino una ligera comezón. 
Depósito general en PARIS, 31, rue(cali6)deSeln3* 
*to la H a b a n a : JOSE SABRA 
2 Medallas de Oro, París 1878 
Diploma de Honor, Amsterdam Í883 
NUEVO APARATO 
de D e s t i l a c i ó n cont inua , de E G R O T 
qae, desde la Ia destilación, da tmen sabor al 
RON, AGUARDIENTE, ESPÍRITU DEVINO, íte, 
N U E V A S P E R F E C C I O N E S 
i los ALAMBIQUES para hacer LICORES, ESENCIAS, etc. I 
/Célebres Keracdiss L © 3&oy 
is p̂ us&a rtióseB «¿tiro j sh Mbor 
¡ 9 » 
FRANCIA, ESPAÑA, AMÉRICA, 
8RASIL, en donde eafía 
sutofUsd*» por el Conato d» Hlglsn». 
«•sAscioe . . . . . . . i , m RUMO 
PínUtíí.üdo cuídame solo, oca pooo gasto y promta 
anraoion. Expelen prontamente los humores, I» bilis, 
fitniaa Ticíndas que entretiene» Isa eníerincd£d<»j 
punfieao 1» sangre y preaerraa ds rtlücidenol». 
. > Jgmpléanso 
•íntr» u V o n o t l p & c í n n , C a t a r r o , 
BLe,utnisfktw¡; M'éA'ílitla d e l a p a t i i o , 
Ttimure-a, Vlee t ' t í é , Ca lc t t tur tu i t 
E n f e m t i ' d i i d e s d e l M í y a d o , 
Slfrn¡teitat;:-, i'anoa, l i t lhict in&am, 
bX3ml c r í t i c a , etc. 
Feráv*1 Oat t l a 
KA TOCJLS L&.S FARMAdlAa. 
« J A B O N 
D C O R A 
D E 
PERFUMISTA DE PARIS 
Untuoso, Delicado, Suave 
Dotado de un Perfume 
penetrante. 
E l Jabón Ixora , suaviza y blanquc 
el cutis, conservándole una finura y nn 
aterciopelado inalterables. 
3 7 , BOULEVARD DE STRASBOURG, 3 7 
U I E D - A - T ,T i.A. ele O ü O e n l a Eacjposiaion- d.el H á U r r e , 138*7 
C A L L O S E N 
C a l l o s i d a d e s , O j o s d e G a l l o , etc. 
C U R A C I O N C I E R T A 
y sin dolores en término de 4 á 6 dias por el 
C A L L I C I D A R U S O 
E s p e c í f i c o ú n i c o (Léase el Prospecto) I 
Depósito general en la FARMACIA CENTRAL, 50, Faoboorg Hontmartre, PARIS. 
O CALLICIDA RUSO O En la H a b a n a : OTÓSE S A R B A . 
CALLICIDA RUSO 
Y I C H Y 
ADMINISTRACION : 
PARIS, 8, Boulevard Montmartre, PARIS 
PASTILLAS DIGESTIVAS fabricadas en Viohy 
con las Sales esíraidas de las Fuentes. Son do un 
sabor agradable y da un efecto seguro contra las 
Acédias y Digestiones difteiles. 
SALES DE VICHY PARABAHOS.unrollo paraunBaño, para las personas que no pueden Ir Vicby. 
Para evitar las falsificaciones, exíjase soire todos los Productos la 
I Productos arriba mencionados se encuentran en l a H a h a n a , en casas de JOSÉ SARRA y LOB£ y G», I 
En M a t a n z a s , MATHIAS HERMANOS ;. A R T I S & Z A N E T T I . 
sanados de « 
C A T A R R O S , T O S , 
INSOMNIO, CRISIS NERVIOSAS 
POR EL 
JARABE M r F 0 R 6 E T 
En todas las Boticas del Universo 
Exíjanse las sefías 
del margen. 
3 6 
G H A B L E 
^ 0 0 E n f e ^ J 
sanados de ^ 
GONORREAS, FLUJOS BLANCOS, 
PÉRDIDAS SEMINALES, 
DEBILIDAD, ATONÍA de ios órnanos 
POR EL 
CURATO DE HIERRO CHARLE 
E n todos las buenas 
•&•/, Farmacias .A. 
A U A C O C A D E L . P E R Ú 
El v i w r o a s A R i A i u i experimentado en los Hospitales de París, está 
diariamente ordenado, con buen éxito para combatir á la A n e m i a , á la 
Cloros i s , a las IMCalas dlgrostlones, á las Enfermedades de las vtas 
re sp i ra tor ia s y á la D e b i l i d a d de los ó r g a n o s vocales , 
i Los Médicos le recomiendan ü las personas débiles y delicadas extenuadas por las 
enfermedades, a los Ancianos y a los Niños. 
Es el Reparador de las Perturbaciones digestivas 
y el I f O K . T X r ' I C - A . I N r T E por 2 E 3 3 C C E 3 L . E 3 V O I A 
EL VINO MARIANI SE HALLA EN LA CASA DE 
SAA.RX.a.ia'X, P a r i s , 41, boulevard Haussmann; KTow-York, 19, East, IG"1, Street. 
Depositarlo en JLa H a b a n a ¡ J o s é f S ^ ^ f Ú E t - ^ L . . 
G O T A v R E U M A T I S M O S 
CURACION 
CIERTA por LICOR jias PILDORASdeiD'Laville 
Éstos Medicamontos son los únicos Antigotosos analizados y aprobados por el Dr OSSIAN HENR? 
Jefe de manipulaciones químicas de la Academia de Medicina de Paris. 
E l L I C O R se toma durante los ataques, para curarlos. — Las P I L D O R A S 
se toman durante el estado crónico para impedir nuevos alagues y alcanzar 
ia curexion completa. 
Para evitar toda falsificación, exíjase el - I -~ 
SELLO del GOBIERNO F R A N C E S y la F i r m a : f T * * ^ ¿ Z 4 < ¿ < & r ^ 
Venta por mayor : COAXAR, Farmacéutico, callo Saint-Clande, 28, en PARIS ^ 
DEPÓSITOS EN TODAS LAS PRINCIPALES FARMACIAS de /a Facultad di 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • » 
I D - E 
Q u i n i n a ^ C l e r t a n 
Aprobación de la Academia de Medicina de Paris 
C o n t i e n e n d i e z c e n t i g r a m o s ( d o s g r a n o s ) d e Q u i n i n a p u r a ¡ 
i Es indispensable el exigir la Firma : 
C a s a L . F R E R E , I 9 , c a l l e J a c o b , P A R I S 
C Á P S U L A S 
a t h e y - C a y l u s 
P r e p a r a d a s por e l DOCTOR CLIN P r e m i o M o n t y o n 
Las C á p s u l a s M a t h e y - C a y l u s de Cáscara delgada de Gluten nunca 
cansan el estómago y están recetadas por los Profesores de las Facultades 
de Medicina y les médicos de los Hospitales de Paris, Londres y Nueva-
York para curar rápidamente : 
Los F l u j o s antiguos ó recientes, la G o n o r r e a , la B l e n o r r a g i a , la 
C i s t i t i s de l cuello, el C a t a r r o y las E n f e r m e d a d e s de l a v e j i g a y 
de las vias urinarias. 
Cada frasco va acompañado con (/na ¡nt truocion detallada. 
JEtcy a use Zas Verdaderas Cápsulas Mathey - Caylus de C L I N y Gia de PARIS 
que se hallan en las principales Farmacias y Droguerías 
Extra-Fino Nuevo 
C U R A C I O N C I E 
de los E n f e r m e d a d e s N e r v i o s a s por el 
Buen éxito demostrado por 15 anos de experiencias en los Hospitales de Paris 
PARA LA CURACION DE 
E p i l e p s i a - H i s t é r i c o 
Í S i s t e r o - E p i l e p s i a 
J B a i l e d e S a n V í c t o r 
E n f e r t n e d a d e s d e l C e r e b r o 
y d e l a M é d u l a E s p i n a l 
J D i a h e t i s J i s t u e a r a d a 
C o n v u l s i o n e s , V é r t i g o s 
C r i s i s n e r v i o s a s , J f a e q n e e a s 
D e s v a n e c i m i e n t o s 
C o n g e s t i o n e s c e r e b r a l e s 
I n s o m n i o s 
E s p e r m a t o r r e a 
Se envia gratuitamente una instrucción impressa, muy interesante, á las personas que ia pidan 
H E N B Y M U R E , e n F o n t - S t - E s p r i t ( F r a n c i a ) 
VENDENSE EN TODAS LAS PRINCIPALES FARMACIAS Y DROGUERIAS 
EXPOSICION UNIVERSAL DE 187.8 
El UNICO concedido 
al arte del Platero en metales blancos 
D E F A B R I C A L A M A R C A 
T O F L E 
1 C H R I S T O F L E M " 
Unicas Garantías para el comprador. 
P L A T E A D O S S O B R E M E T A L B L A N C O 
S i n q u e n o s p r e o c u p e l a c o m p e t e n c i a ü e p r e c i o , q u e n o p u e d e h a c é r s e n o s s i n o c o n d e t r i m e n t o de l a c a l i d a d , 
m a n t e n e m o s c o n s t a n t e m e n t e l a p e r f e c c i ó n de n u e s t r o s p r o d u c t o s y c o n t i n u a m o s fíeles a l p r i n c i p i o q u e n o s h a 
p r o p o r c i o n a d o n u e s t r o é x i t o : 
Dar el mejor producto al precio mas bajo posible. 
P a r a e v i t a r t o d a c o n f u s i ó n de i o s c o m p r a d o r e s , h e m o s m a n t e n i d o i g u a l m e n t e : 
la unidad de la calidad 
q u e n u e s t r a e x p e r i e n c i a de a n a I n d u s t r i a q u e h e m o s c r e a d o h a c e c u a r e n t a a ñ o s n o s h a d e m o s t r a d o 
n e c e s a r i a y suf i c i ente . 
L a ú n i c a g a r a n t í a p a r a e l c o m p r a d o r e s n o a c e p t a r c o m o p r o d u c t o s d e n u e s t r a c a s a a q u e l l o s q u e n o l l e o e n l a 
m a r c a de f á b r i c a c o p i a d a a l l a d o y e l n o m b r e C H R I S T O F E . E e n t o d a s l e t r a s . 
Huestro Agente para la venta por mayor en l a I labanaes . elSr. ENRIQUE SERRAP1ÑANA, 5a,cilleGa!eana. O H L I E S I S T O I F I J E & : O1*, e n H P - A / R I S . 
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